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Colaboraram na elaboração do Projeto do Iter Formativo e na preparação dos temas do II Ano 
vários confrades, pessoas consagradas e leigos dehonianos, aos quais exprimimos o nosso sincero 
reconhecimento: 

Grupo de Trabalho:  P. Adérito Gomes Barbosa scj (POR), P. Bruno Pilati scj (ITS),  
P. Ramón Domínguez Fraile scj (ESP), P. Josef Gawel scj (POL), P. Vincenzo Martino scj 
(ITM), P. Fernando Rodrigues da Fonseca scj (POR), P. Ricardo Jorge Ribeiro Freire de 
Oliveira scj, Paola de Angelis (Leiga consagrada, ITM), Serafina Ribeiro CM (POR). 

Coordenadores do projeto: 

Ano I:  P. Adérito Gomes Barbosa scj 
  P. Ramón Domínguez Fraile scj 
  Espanha e Portugal 
 
Ano II: P. Cláudio Weber scj 
  América Latina 
 
Ano III: P. Bruno Pilati scj 
  Itália 
 
Ano IV: P. John van den Hengel scj 
  Áreas de língua inglesa 
 
Redatores dos textos do 2º Ano: P. João Carlos Almeida scj, P. Marcial Maçaneiro scj, 

P. Francisco Sehnem scj, P. André Félix Vital da Silva scj, P. Primo Corbelli scj,  
P. Antonio Manuel Teixeira Sequeira scj, P. Eduardo Agüero scj e P. Fernando Rodrigues 
da Fonseca scj. 

Tradutores e revisores:  P. Fernando Rodrigues da Fonseca scj, Ricardo J. Freire scj, Serafina 
Ribeiro CM, P. Rubens Rieg scj, P. Odilo Leviski scj, P. Vagner Donizeti Maciel scj, 
Miguel Moreira da Costa, Sérgio Francisco Valle, P. José Agostinho Figueiredo  
de Sousa scj, P. Adérito Barbosa scj, P. Darci Dutra scj, P. Leo Heck scj, P. Valdir Manuel 
dos Santos Filho, P. Gimesson Eduardo da Silva scj. 

 
 



II	
  ANO	
  –	
  APRESENTAÇÃO	
  
Amados	
  por	
  Deus,	
  em	
  comunhão,	
  para	
  a	
  vida	
  do	
  mundo	
  

 
Em maio de 2014 colocamos à disposição da Família Dehoniana o I ANO DO ITINERÁRIO 
FORMATIVO para leigos dehonianos, um conjunto de dez temas de uma série prevista de quarenta. 
Alegramo-nos com o fato de que vários grupos já o estão utilizando em suas comunidades.  
Agora temos a satisfação de apresentar o II Ano, com os Encontros 11 a 20. Os Encontros do I Ano 
visam a familiarizar as pessoas com a figura e o carisma do P. Leão Dehon. Estes pretendem ajudar 
a conhecer a experiência de fé do Fundador e a apropriar-se desta mesma experiência espiritual. O 
roteiro formativo continuará com o III Ano, O caminho de Fé do P. Dehon e o IV, Para a Vida do 
Mundo, que serão apresentados oportunamente.  
Para melhor proveito destes subsídios, queremos recordar aos animadores dos grupos e aos 
formadores dehonianos alguns pontos: 
− A Família Dehoniana está presente em 40 países, o que significa uma enorme riqueza de valores 

e expressões culturais e distintos níveis de formação religiosa e dehoniana. Esta rica variedade 
apresenta ao mesmo tempo um imenso desafio para uma proposta de textos válidos para todos. 
Estamos conscientes da impossibilidade de satisfazer as necessidades de cada realidade cultural. 
Resta-nos sugerir que, em cada país, os animadores e formadores tomem a liberdade de adaptá-
los do melhor modo possível.  

− A adaptação considere, sobretudo, as formas de acolhimento, os recursos pedagógicos melhor 
aceitos na cultura local, o modo de envolver os participantes dos encontros em dinâmicas de 
reflexão em grupo, a sugestão de leituras complementares acessíveis na língua local, a 
organização e o planejamento da Igreja no país, diocese e paróquia, a escolha de cânticos e 
modos de celebração.  

− Os textos são bastante extensos, pensados para a formação no período de um ano, um tema por 
mês. Podem ser subdivididos para os grupos que se reúnem quinzenal ou semanalmente. Podem 
servir também para encontros de um dia ou dois, ou mesmo em retiros espirituais ou 
assembleias.  

− A citação dos textos do P. Dehon: seguimos o sistema introduzido com a publicação dos 
escritos no site www.dehondocs.it, pelo Centro de Estudos Dehonianos de Roma. Para facilitar a 
identificação dos textos citados no Itinerário, anexamos uma lista de siglas dos escritos do 
Fundador.  

− É importante considerar que este Itinerário não é um Manual concluído. Começa a ser usado ad 
experimentum e deve ser melhorado com a colaboração de muitos. Pedimos o favor de enviar as 
suas observações e propostas de melhoria para um dos membros da Coordenação Internacional 
da Família Dehoniana (ver abaixo). 

− Informamos, ainda, que o Grupo de Trabalho, responsável por todo o projeto, oferecerá outros 
subsídios metodológicos para os animadores e formadores. Tem a finalidade de ajudar no 
acompanhamento pessoal ou grupal dos leigos que querem fazer um caminho de crescimento 
segundo a espiritualidade dehoniana. São três textos: 
• Métodos para a educação cristã de adultos. Elementos para os grupos da Família Dehoniana 

(P. Adérito Barbosa scj e Celina Pires, alvd)  
• A Figura do acompanhante (P. Rinaldo Paganelli scj) 
• Acompanhar e aconselhar (Serafina Ribeiro CM). 
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− O Grupo de trabalho que projetou o Itinerário Formativo continuará trabalhando sobre os textos 
do III e IV anos. Depois disso, o acompanhamento da formação dos leigos dehonianos será feito 
pel Grupo de Coordenação Internacional (GCI) da Família Dehoniana, constituído 
provisoriamente no Encontro havido em maio de 2014, composto de: 
• Rosalie Grace M. Escobia, Filipinas, rgme1971@yahoo.com, e Ida Coelho, Brasil, 

idajpcoelho@yahoo.com.br - representantes dos leigos e leigas;  
• Silvia Bertozzi, italiana, leiga consagrada missionária na Finlândia, 

silvia.bertozzi@gmail.com - representante das consagradas;  
• P. Bruno Pilati scj, ITS, bruno.pilati@dehoniani.it - pelos religiosos SCJ;  
• P. Cláudio Weber scj, cweber@dehon.it - do Conselho Geral da Congregação (até à 

designação de um novo conselheiro geral). 
− Em maio de 2017 deve ser realizada uma Assembleia Internacional da Família Dehoniana, 

preparada por encontros nacionais e continentais no decorrer de 2016. Pretende-se formar nessa 
assembleia uma Coordenação definitiva, que leve por diante a animação e desenvolvimento da 
Família Dehoniana, e coordene as diversas realidades que a compõem. 

 
Esperamos que os temas ajudem a cada um a crescer espiritualmente, em diálogo com a experiência 
de fé do P. Dehon, e agradecemos cordialmente a todos os que colaboraram na elaboração destes 
subsídios.  

 
 
 P. John van den Hengel scj P. Claudio Weber scj 
 Vigário geral Conselheiro geral 
 
Roma, 10 de maio de 2015. 

	
  



SIGLAS	
  DOS	
  ESCRITOS	
  DE	
  P.	
  DEHON	
  
E	
  DE	
  OUTRAS	
  PUBLICAÇÕES	
  DEHONIANAS	
  

I	
  –	
  Escritos	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
 

Título Sigla 
Publicação 

anterior 
Au delà des Pyrenées ADP  
Cahiers Falleur CFL STD 10 
Catéchisme Social CSC OSC III 
Cœur Sacerdotal de Jésus CSJ OSP 2 
Conférences Diverses CFD  
Correspondance (voll. 1…) COR  
Couronnes d’Amour (voll. 1 – 3) CAM OSP 2 
De La Vie d’Amour envers le Sacré-Cœur de Jésus VAM OSP 2 
Directions Pontificales, Politiques et Sociales DPS OSC II 
Directoire Spirituel (1919) DSP OSP 6 
Études sur le Sacré-Cœur de Jésus (voll. I – II) ESC OSP 5 
Excerpta EXC  
L’Année avec le Sacré-Cœur de Jésus (voll. I – II) ASC OSP 3 – 4 
L’Usure au Temps Présent UTP OSC II 
La Rénovation Sociale Chrétienne RSO OSC III 
La Sicile, l’Afrique du Nord et les Calabres SAC  
Le Plan de la Franc-Maçonnerie… PFM OSC III 
Le Règne du Cœur de Jésus (Revue) RCJ  
Lettres Circulaires LCC  
Manuel Social Chrétien MSO OSC II 
Manuscrits divers MND  
Mille lieues dans l’Amérique du Sud MLA  
Mois de Marie MMR OSP 1 
Mois du Sacré-Cœur de Jésus  MSC OSP 1 
Nos Congrès NCG OSC II 
Notes Quotidiennes (voll. I – V) NQT  
Notes sur l’Histoire de ma Vie (voll. 1 – 8) NHV  
Œuvres Sociales (Voll. I – VI) OSC  
Œuvres Spirituelles (Voll. 1 – 7) OSP  
Pensées PNS  
Petit Directoire pour les Recteurs PDR OSP 7 
Rénovation Spirituelle RSP  
Retraite à Moulins RML  
Retraite de Braisne RBR NQT 1 
Retraite du Sacré-Cœur  RSC OSP 1 
Retraite en Mer    (1911)     RMR  
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Retraite Sacerdotale RSD  
Retraite sur la Mer (1906) RME  
Richesse, Médiocrité, Pauvreté RMP OSC III 
Sœur Marie de Jésus SMJ OSP 6 
Souvenirs SVN OSP 7 
Supplements SPL  
Thesaurus THE OSP 7 
Thèse pour la Licence THL OSC IV 
Thèse pour le Doctorat THD OSC IV 
Un Prêtre du Sacré-Cœur de Jésus PSC OSP 6 
Vie Intérieure : Exercices Spirituels VES OSP 5 
Vie Intérieure : Principes VPR OSP 5 

II	
  –	
  Modo	
  de	
  citar	
  NHV	
  e	
  NQT	
  
 

NHV NHV IX, 136 
NQT a) texto de P. Dehon: NQT III/1887, 106 

b) notas CGS: NQT 5, 592, n.13 
c) remeter para os volumi: NQT 1 – 5, pp… 

III	
  –	
  Modo	
  de	
  citar	
  Le	
  Règne	
  du	
  Cœur	
  de	
  Jésus	
  
 
Le Règne du Cœur de Jésus RCJ 1-12 (1889) 211 

IV	
  –	
  Modo	
  di	
  citare	
  as	
  publicações	
  do	
  CGS	
  
 
Dehoniana DEH DEH 3/1999, 89 
Studia Dehoniana STD STD 25/2, 1994, 209 
 



XI	
  Encontro	
  
EXPERIÊNCIA	
  DE	
  FÉ:	
  

ECCE	
  VENIO	
  E	
  BATISMO	
  EM	
  P.	
  DEHON	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  	
  
− Aprender a ler a história a partir de Deus. 
− Descobrir Deus na história. 
− Perceber o carisma que P. Dehon recebeu no dia do seu batismo. 
− Viver o batismo recebido em atitude de oblação. 

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Do objetivo do 1º ano – familiarizar o leigo com P. Dehon – se passa agora ao encontro com P. 
Dehon na sua experiência de fé que motivou suas escolhas e guiou seu caminho pessoal e 
ministerial, sempre tendo Cristo em seu coração. 
No acolhimento se valoriza esta passagem de um ano a outro, para passar depois à reflexão sobre o 
batismo e o valor que P. Dehon confere a este sacramento na leitura da sua história pessoal. A 
reflexão segue estes pontos: 
• leitura bíblica sobre o Ecce Venio; 
• texto de P. Dehon sobre seu batismo; 
• reflexão sistemática sobre a relação entre o batismo de P. Dehon e o Ecce venio de Jesus e o 

Ecce ancilla de Maria, e sobre o modo como tudo isto pode motivar suas opções de vida e a sua 
experiência carismática. 

O encontro prossegue com um diálogo sobre a função do batismo na vida dos participantes, 
iluminado por um testemunho de vida, e conclui com uma celebração. 

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Preparar o ambiente com alguns símbolos batismais (uma vela, a veste branca, uma bacia com 
água...) e um quadro de P. Dehon. 
Sendo o primeiro encontro do 2° ano de formação dehoniana e supondo que tenha havido um 
intervalo entre o primeiro e o segundo ano, acolher os participantes com uma cordial saudação e 
sugerir que se partilhe alguma experiência de vida acontecida neste intervalo de tempo. A este 
ponto, convidar todos a fazer o sinal da cruz, depois de ter molhado os dedos na água da bacia. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Ecce	
  venio	
  e	
  Batismo	
  em	
  P.	
  Dehon	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Carta	
  aos	
  Hebreus	
  10,5-­‐10)	
  
“Entrando no mundo, Cristo declara: Tu não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste um corpo 
para mim. Não foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. Então eu disse: Eis 
que eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade, como no livro está escrito a meu respeito. Na frase 
inicial, ele disse: Não quiseste, nem foram do teu agrado, vítimas e oferendas, holocaustos e 
sacrifícios pelo pecado - coisas oferecidas segundo a Lei. E então declarou: Eis que eu vim para 
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fazer a tua vontade. Com isso, ele suprime o primeiro sacrifício, para estabelecer o segundo. É em 
virtude desta vontade que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma 
vez por todas.” 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon:	
  meu	
  batismo	
  
«Fui batizado no dia 24 de março… Eram as primeiras vésperas da festa da Anunciação. Fiquei 
feliz mais tarde em unir a lembrança de meu batismo à do Ecce venio de nosso Senhor. Alcancei 
uma grande confiança por esta aproximação. O Ecce venio do Coração de Jesus protegeu e 
abençoou o meu ingresso na vida cristã. Não desagrada, certamente, a Nosso Senhor, o fato de ver 
nesta coincidência uma atenção particular de sua Providência, em vista da minha vocação atual de 
sacerdote-hóstia do Coração de Jesus» (NHV 1/2). 

Comentário	
  
P. Dehon foi um homem que fez uma releitura da história a partir de Deus, que descobriu Deus na 
própria história e na história da sociedade. De fato, P. Dehon não descuida dos fatos importantes 
que viveu, em particular os eventos de sua vida sacramental. Deste modo, o seu batismo não foi um 
fato relegado ao passado, mas um evento que ele atualizou e tornou sempre presente, dando-lhe um 
sentido à luz da Palavra de Deus, da Liturgia da Igreja e de toda uma caminhada de discernimento 
da vontade de Deus em sua vida. A vida de P. Dehon consistiu em atualizar e dar plenitude a seu 
batismo.  

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  Saber	
  ler	
  Deus	
  nas	
  datas	
  de	
  nossa	
  história.	
  O	
  tempo:	
  cronos	
  e	
  kairós	
  

Uma	
  diferença	
  entre	
  cronos	
  e	
  kairós	
  
No curso desta reflexão utilizaremos duas palavras gregas, muito significativas para compreender 
dois modos diversos de entender a própria história e seus acontecimentos. 
O cronos é o tempo cronológico, isto é, o tempo que passa e que cessa de existir quando termina o 
fato em questão, sem que tenha alguma influência direta sobre a vida da pessoa. 
Bem outra coisa é o kairós, também uma palavra grega para dizer tempo, mas referindo-se a outra 
coisa bem diferente. Trata-se ainda de acontecimentos, mas cheios de significado, a ponto de 
conferir um sentido a toda a vida. Portanto, ao longo desta reflexão afirma-se que o kairós é o 
tempo que não se perde na cronologia, mas que permanece enquanto tem algum significado para a 
pessoa.  

Como	
  as	
  pessoas	
  lembram	
  o	
  seu	
  batismo?	
  
Na cultura ocidental, na maioria dos casos, as pessoas são batizadas quando crianças. Assim sendo, 
ainda não têm o uso da razão nem são capazes de lembrar algum momento do batismo. Por este 
motivo, muitas pessoas não lembram ou sequer sabem a data do seu batismo. Desta forma, o 
batismo passou a ser um acontecimento relegado ao passado e não passa de uma vaga lembrança. 
Sem dar-nos conta, acabamos por reduzir o mistério do batismo a um mero dado cronológico, um 
instante ofuscado pelo tempo que não voltará jamais. 

Como	
  viver	
  o	
  batismo?	
  É	
  cronos	
  ou	
  kairós?	
  
A palavra “cronologia” vem de “cronos”. Cronos significa o tempo que passa. É tempo calculável, 
mensurável. No cronos o passado cessa de existir; quando muito, torna-se uma lembrança sem 
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qualquer significado, como o dia em que ganhei a primeira bicicleta; hoje isso não tem nenhum 
significado especial, nem sequer o doador é lembrado. Se fosse um acontecimento importante, 
haveria de marcar minha vida. 

O	
  batismo	
  como	
  kairós	
  
Na vida cristã o batismo não pode ser evocado deste modo. O batismo não deveria pertencer ao que 
chamamos “cronos”, mas ao “kairós”. 
O que significa “kairós”? É o tempo que não se perde no passado, mas que permanece como um 
conteúdo que cresce, transforma e enche de sentido a vida. É o tempo que tem significado e 
concretude para mim, me assinala, influencia a minha vida, me orienta. É o tempo que não se 
destrói. O tempo não se transforma em passado, mas em tempo que permanece: o presente 
permanece. Isto nós vivemos, por exemplo, no nosso aniversário: o momento atual da minha vida 
não teria sentido sem o momento de meu nascimento. Celebramos o evento do nosso nascimento 
porque o nascer não se reduz a um instante, mas é a própria vida. Este modo de conceber o tempo 
- no qual um fato não é submerso e perdido num passado irrecuperável, mas é um hoje 
permanente, pleno de conteúdo e significado -, nós o chamamos “kairós”.  

A	
  importância	
  da	
  diferença	
  entre	
  cronos	
  e	
  kairós	
  
para	
  entender	
  o	
  próprio	
  batismo	
  e	
  outros	
  eventos	
  importantes	
  da	
  vida	
  

Para entender a diferença destes dois termos, faço um pequeno exercício de lembranças de fatos que 
encheram de significado a minha vida. Lembro o dia de meu casamento. Não foi um momento 
passageiro. Naquele dia minha vida mudou, de modo que a coisa mais importante para mim não é 
minha carreira, nem meu trabalho, nem o dinheiro ou meu bem estar, mas minha esposa e meus 
filhos. Tudo passa a ter um sentido se me ajuda a viver o projeto de vida que comecei a construir 
quando disse sim à minha mulher. Este é o kairós: enche de conteúdo novo e dá nova forma à minha 
vida. 

3.2.	
  O	
  batismo	
  de	
  P.	
  Dehon	
  é	
  kairós	
  

P.	
  Dehon	
  relê	
  a	
  sua	
  vida	
  a	
  partir	
  de	
  seu	
  batismo	
  
Nosso fundador interpreta cada instante da sua vida cristã à luz do seu batismo. Este não foi 
somente um dia da sua cronologia pessoal (24 de março de 1843), mas é concretização da sua 
vocação que faz de sua vida uma sucessão de diversos kairós. 

Que	
  consequência	
  tem	
  o	
  batismo	
  na	
  vida	
  de	
  Dehon?	
  
O batismo permitiu-lhe participar do Mistério Pascal, isto é, da morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
E o Mistério Pascal é o cume da oblação de Jesus Cristo. Para Dehon, este mistério se atualiza na 
sua vida religiosa. Em todo este mistério, ele fixa sua atenção especial na Cruz, porque está 
convencido que ela representa o modo de tornar concreta a vida de oblação de Jesus Cristo. Sem a 
cruz não há vida. Ele não recusa o mistério da cruz, mas o aceita e convida todos a aceitá-lo1. 
Assim, portanto, a cruz do Mistério Pascal não é um dado cronológico na vida do próprio Jesus, 
mas é kairós, evento atual, porque o Filho de Deus continua a entregar-se à humanidade, continua a 
ser crucificado em muitas pessoas do nosso mundo.  

                                                
1 «Quando estiverem carregando uma cruz não desejem trocá-la, mas a aceitem-na como ela é.[…] Aceitem tudo aquilo 
que a Providência lhes manda. Suas disposições serão perfeitas se pensam que não amam o sofrimento pelo sofrimento, 
nem a cruz pela cruz, mas que amam o Sagrado Coração de Jesus que quis dar-lhes este ou aquele sofrimento, esta ou 
aquela cruz». (CAM 2/142). 
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Para Dehon, o batismo é o hoje da oblação e a oblação é a atualização quotidiana do seu batismo. 

3.3.	
  O	
  batismo	
  de	
  P.	
  Dehon	
  e	
  o	
  Ecce	
  venio	
  de	
  Jesus:	
  um	
  kairós	
  no	
  Kairós	
  

O	
  kairós	
  de	
  Jesus:	
  o	
  seu	
  Ecce	
  venio	
  
Vejamos o kairós (tempo que não morre no passado, mas que vai adquirindo novas formas) de 
Jesus assim como é apresentado na carta aos Hebreus: antes de encarnar-se, o Filho de Deus foi 
obediente a seu Pai. Esta disponibilidade de Jesus a seu Pai, este Ecce venio do Filho, tomou, 
sucessivamente, uma forma histórica: o Filho de Deus se fez carne. Toda a vida de Jesus foi uma 
manifestação de obediência a seu Pai. 

O	
  kairós	
  de	
  P.	
  Dehon:	
  o	
  seu	
  batismo	
  
Para nosso fundador, o batismo é um evento atual na sua vida: une o seu batismo ao Ecce venio de 
Jesus; interpreta o seu batismo à luz da entrega de Jesus à vontade de seu Pai; e ele faz isso numa 
coincidência cronológica: na véspera da solenidade da Anunciação. O batismo ganha, para P. 
Dehon, um novo sentido à luz deste mistério: interpreta o seu kairós (batismo) à luz do Kairós de 
Jesus (Ecce venio), configurando assim toda a própria vida.  

A	
  releitura	
  do	
  batismo	
  de	
  P.	
  Dehon	
  à	
  luz	
  do	
  Ecce	
  venio	
  de	
  Jesus	
  
Resta ainda uma pergunta: é lícito o modo como Leão Dehon interpreta o seu batismo? É um 
pietismo que não acrescenta nada à sua vida? Lembremos uma coisa: lendo a biografia de Leão 
Dehon fica claro que a interpretação do seu batismo não é uma criação fantasiosa, nem uma 
afirmação de algo que não existe, mas nasce da compreensão profunda da sua história no hoje da 
vida. É um exercício legítimo que consente compreender o hoje não como puro ato da minha 
vontade, mas como história de graça que se realiza, que se atualiza em mim. Isto é possível quando 
o sacramento não é mérito meu, mas evento permanente. 
O batismo de P. Dehon ganha significado autêntico de kairós, porquanto ele se identifica com o 
tempo completado por Cristo, com a sua vinda entre nós. O batismo de P. Dehon é sacramento do 
Ecce venio de Jesus do qual nos fala a carta aos hebreus. Isto significa que o sentido profundo da 
vida do Fundador, isto é, as páginas mais profundas da sua biografia não se encontram na narração 
e organização dos acontecimentos da sua vida, mas na narração do evento do Espírito na sua vida. 
Portanto, para compreender melhor o batismo de P. Dehon, é necessário entender o significado do 
Ecce venio de Jesus.  

3.4.	
  O	
  Ecce	
  venio	
  de	
  Jesus.	
  O	
  Ecce	
  venio	
  de	
  P.	
  Dehon	
  

a) O	
  Ecce	
  venio	
  de	
  Jesus	
  (Heb	
  10,5-­‐10)	
  
Para P. Dehon, o capítulo 10,5-10 da Carta aos Hebreus representa a chave de leitura da sua 
compreensão cristológica e, portanto, da auto interpretação da sua vida. 

A	
  noção	
  de	
  sacrifício	
  e	
  oblação	
  
O primeiro aspecto importante destes versículos é a noção de sacrifício e oblação na antiga aliança. 
O autor da carta evidencia o significado e a novidade do sacrifício de Cristo, acentuando as 
limitações e a ineficácia do sacrifício segundo a lei antiga: com o sacrifício da antiga lei o homem 
não é redimido e, por isso, “renova-se ano a ano a lembrança dos pecados. É impossível, de fato, 
que o sangue de touros e cabritos elimine os pecados” (Hb 10,3-4). O autor não desmerece o antigo 
ritual, mas põe em destaque a grandeza do novo. 
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O sangue dos sacrifícios ajudava a reconhecer e confessar o próprio pecado através do sacrifício, 
mas não a esquecê-lo. O reconhecimento do pecado supunha o reconhecimento da grandeza de 
Deus e da nossa incapacidade de adorá-lo. Quem reconhece o próprio pecado reconhece que é Deus 
que se aproxima e não o homem que o alcança2. 
Portanto, o objetivo do sacrifício é reconhecer-se pecador (e não crer que quem o cumpre esteja 
honrando Deus), de modo público, através do sacrifício oferecido no templo, que é gesto de 
humildade, no qual Deus é confessado na sua bondade e grandeza. 
Além de recordar o pecado, o sacrifício recordava que Deus não condenava por causa do pecado, 
mas que Ele buscava a redenção e o perdão. Portanto, no Antigo Testamento, os sacrifícios se 
repetem ano após ano, enquanto no novo Testamento temos um só sacrifício. A redenção consiste 
precisamente em unir-se a este único sacrifício, não em fazer novos. O problema está em como 
interpretar o sacrifício de Cristo. Aqui está a chave. 

Como	
  entender	
  o	
  Ecce	
  venio	
  de	
  Jesus?	
  
É neste contexto complexo que se entende o Ecce venio do Filho que vem. O texto de Hb 10,5-7 
ajuda a entender que no novo Testamento supera-se o contexto de uma espécie de comércio 
religioso (no qual, com uma vítima animal oferecida a Deus – e, portanto, algo externo à pessoa do 
ofertador –compra-se a redenção). No novo Testamento, ao contrário, a oferta e o oferente se 
encontram na mesma pessoa humana de Jesus. Não mais uma vítima animal, externa à pessoa que 
oferece, mas é o próprio Jesus que oferece a si mesmo como sacrifício num modo totalmente novo. 
Portanto, o sacrifício redime quando liberta o homem para que ele pronuncie o seu Ecce venio, do 
mesmo modo que Jesus, na oferenda da própria vida. 

                                                
2 Alguns detalhes sobre o sacrifício no Antigo Testamento 
Para compreender melhor isto, vejamos alguns detalhes interessantes do modo como aconteciam os sacrifícios antigos. 
Em primeiro lugar, o sacrifício era celebrado pelo sacerdote. Isto significa que para a expiação é necessária a mediação. 
Isto não quer dizer que Deus põe obstáculos para estabelecer a relação com Ele. Todavia, o fato que se renda necessário 
o sacrifício, lembra ao homem que ele pode entrar em relação com Deus somente quando ele se aceita de verdade. Esta 
verdade, que o sacrifício lhe recorda, é que aquele que se relaciona com Deus é um pecador e que, portanto, necessita da 
sua misericórdia. 
Deus se relaciona com o homem na sua autenticidade (naquilo que ele é realmente) e não com a ideia que o homem tem 
de si mesmo. O sacrifício realizado com a mediação do sacerdote lembra ao homem que não cumpriu o projeto de Deus 
e, por isso, quem se relaciona com Deus é aquele que abandonou seu projeto para realizar o próprio. Somente quando o 
homem reconhece isso (se reconhece pecador) a relação com Deus é autêntica e não puro ritual. 
Entre o sacrifício oferecido e o homem existe um ligame. Não é o animal imolado que redime ou que perdoa, mas o 
estreito ligame entre o oferente e a oferta. O que se imola é o homem pecador no qual me reconheço. Compreende-se, 
portanto, por que a Carta aos hebreus diz que o sacrifício renova a lembrança dos pecados e torna o homem capaz de 
entrar em relação com Deus, porém não o justifica nem o redime. 
 
Exemplo de um caso particular de um sacrifício (o sacrifício de Saul em 1Sam 13) 
O caso de Saul em 1Sam 13,7b-14 é exemplar para compreender a importância do sacrifício e da mediação no 
sacrifício. Saul oferece ele mesmo um sacrifício na ausência de Samuel, o qual é o mediador eleito pelo Senhor. Trata-
se de um sacrifício de comunhão, cuja finalidade é reconhecer a santidade do Senhor. Deixar de seguir as leis prescritas 
para o sacrifício significava profanar esta santidade (cf. Lv 19,8). Quando Saul oferece o sacrifício, não tem em mente a 
santidade de Deus e instrumentaliza a ação a seu favor (cf. 1Sam 13,7-9). O rei tenta aplacar a ira do Senhor usando-o 
como instrumento em favor dos próprios planos, não respeitando assim a santidade de Deus: «Eu vi que o povo me 
abandonava e debandava, e doutra parte tu não chegavas para o encontro marcado e que os filisteus estavam 
concentrados em Macmas, [...] assim, forçado, ofereci o holocausto». O gesto de Saul é um ato de soberba. 
No Antigo Testamento é necessário um reconhecimento público do pecado diante da comunidade, através do sacerdote, 
que oferece o sacrifício. Saul oferece um animal sacrificado, não para reconhecer o seu erro diante de Deus, mas por 
medo de perder sua grandeza. O elemento importante não é Deus, mas Saul que se faz importante naquele gesto. 
Quando Saul omite a mediação, ele próprio se põe como medida de todas as coisas e esquece sua condição sacramental, 
isto é, reconhecer Deus como Senhor de todas as coisas. 
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“Eis, eu venho para fazer, ó Deus, a tua vontade”. Este é o caminho tomado pelo P. Dehon. À luz 
do que ele disse, o que significa isto para o fundador e o que significa para nós? 

b)	
  Ecce	
  venio	
  e	
  oblação	
  em	
  P.	
  Dehon	
  
O primeiro nome dado à congregação dehoniana: “Oblatos do Sagrado Coração de Jesus”, destaca 
já a intuição profunda de P. Dehon: «a oferta e a consagração de si para o beneplácito do Sagrado 
Coração de Jesus (CST 1881)»3.  

	
  A	
  oblação	
  para	
  P.	
  Dehon	
  
A oblação é, para nosso fundador, o modo como atualizar o Ecce venio do Filho. De fato, se o Ecce 
venio significa: «Estou aqui, disposto a atuar, a iniciar a trabalhar, a sofrer o que quiseres, a 
sacrificar aquilo que me pedires» (DSP 14): a oblação tem o mesmo significado na nossa vida 
quotidiana: «O Senhor nos pede uma vida de abnegação, de sacrifício, de renúncia à nossa vontade 
e aos nossos caprichos, e de completo abandono do nosso ser […], um amor puro e desinteressado, 
sacrificando tudo e esquecendo-se de si» (DSP 26). 

A	
  oblação	
  para	
  o	
  dehoniano	
  
A oblação é o modo como o dehoniano pronuncia o seu Ecce venio. Portanto, não se trata de 
oferecer um sacrifício estranho a si mesmo, mas trata-se de um dom de si. Estamos diante da grande 
e profunda intuição do nosso fundador, aquela que nos custa tanto aceitar. Em geral, se entende a 
oblação como oferta de orações, atos, gestos, sofrimentos em favor da reparação ao Coração de 
Jesus. Todavia, muitas vezes estes gestos e sacrifícios não se identificam conosco, ou seja, 
oferecemos um ato, porém neste ato não ofereço a minha vida. O que Dehon nos diz é que nem o 
nosso sacrifício, nem nossos atos, nem nossos gestos, etc. devem reduzir-se a fatos ocasionais ou 
conjunturais, mas que estes momentos devem impregnar e caracterizar nossa vida. 
O exercício da oblação deve ser também uma ação saneadora, para que os atos da nossa vida 
adquiram densidade e integridade. 

Batismo	
  e	
  oblação	
  
O batismo vivido deste modo é autêntica redenção. Se o pecado desfigura o homem, isto é, se os 
fatos da vida humana não carregam consigo os valores do ser pessoa, a oblação restitui esta 
densidade do ser. Dito com palavras mais simples: o ato de oblação não é o gesto ou o sacrifício que 
eu ofereço ao Senhor para agradá-lo; bem mais que isso, neste gesto, ou neste sacrifício, toda a 
minha vida está contida. Se o ato realizado por mim não é distinto de mim, se sou eu mesmo quem 
age, então a redenção é um evento real na minha vida. 

A	
  união	
  aos	
  mistérios	
  da	
  vida	
  de	
  Cristo	
  –	
  uma	
  imitação	
  espiritual	
  
Não por acaso P. Dehon interessou-se pelos mistérios da vida de Jesus, nem por acaso a mística 
cristã medieval tem falado da exemplaridade dos eventos da vida do Salvador. Referir-se aos fatos 
da vida do Nazareno é referir-se a Jesus em plenitude. Cada ato ou gesto da vida de Jesus é mais 
que um instante da sua vida (mais que um chronos); é a sua vida inteira (é um kairós). Quando o 
nosso fundador, seguindo a tradição medieval e os exercícios inacianos, voltou a insistir nos 
mistérios da vida do Salvador – os eventos da vida de Cristo – verdadeiramente estava apresentando 
o evento da salvação, que não é diverso do Salvador. Reconhecer em cada evento da vida de Jesus a 
plenitude da sua presença é a leitura cristológica mais correta. Conclui-se que a memória dos 

                                                
3 U. CHIARELO, Carisma do fundador e espiritualidade dehoniana (STD 28) 108. 
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eventos da vida do Nazareno não tem como fim a imitação exterior, mas uma exemplaridade 
espiritual na qual o cristão consegue superar a fratura do pecado, colocando em jogo, em cada ato 
ou gesto, a totalidade da sua vida.  
Se em cada ação ou sentimento de Jesus se revela o próprio Senhor, isto significa que todos os 
eventos da vida de Jesus são ao mesmo tempo Ecce venio, Encarnação, Paixão, Páscoa, etc. O Ecce 
venio é, portanto, evento pascal e a nossa oblação é verificação deste evento pascal celebrado e 
vivido no quotidiano do nosso batismo. 

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  	
  
Nasci numa pequena vila chamada Yogyakarta, Indonésia, no dia 15 de setembro de 1954. Cinco 
dias depois, meu pai, numa reunião de oração muçulmana, comunicou o meu nome: “Sugino”.  
Treze anos depois escolhi o nome Paulo como nome de batismo. Tenho, portanto, um nome “dado” 
e um “escolhido”. Eu conhecia bastante bem a figura de Paulo da Sagrada Escritura e dos 
catequistas que dele me haviam falado.  
Nasci numa família muçulmana, de sete irmãos. O primeiro irmão e a segunda irmã converteram-se 
do Islamismo ao Hinduísmo. Os dois primeiros membros da família a serem batizados foram o 
quarto filho e eu, o quinto, aos 13 anos. Dois anos depois foram batizadas duas irmãs mais jovens. 
O terceiro irmão recebeu o batismo com toda a sua família em 1979; minha mãe, em 1983, alguns 
meses antes da sua morte; por último, o meu pai, em 1986. Ninguém da família da minha mãe 
aderiu ao catolicismo, mas apesar disso nunca houve problemas de relacionamento por causa das 
diferentes religiões.  
Tive o primeiro contato com o catolicismo na escola paroquial. Toda primeira sexta-feira do mês os 
alunos, maioria muçulmanos, participavam da missa. Eu gostava das orações porque as entendia 
melhor do que as orações muçulmanas em árabe.  
Um segundo elemento que me abriu ao dom do batismo foi a comunidade de base (“kring”). Os 
católicos se reuniam nas próprias casas para rezar juntos. Eu, curioso, queria ver e escutar o que 
faziam. 
Pedi ao meu pai a permissão para participar da reunião semanal da comunidade e ir à igreja aos 
domingos. Ele me autorizou, pedindo-me para ser fiel a este meu propósito. Quando não me 
acordava em tempo, era ele quem me chamava dizendo: “Pediste licença para ir à igreja, agora 
deves ser responsável e coerente com a tua escolha”. Esta coerência do meu pai, eu a considero uma 
das mediações do dom do batismo para mim.  
Aos onze anos comecei a frequentar o caminho do catecumenato. Recebi o batismo pouco antes do 
Natal de 1967, e a primeira comunhão na vigília desse Natal.  
A comunidade eclesial é um lugar privilegiado para o crescimento do dom do batismo. É necessário 
formar-se e deixar-se formar. Mesmo não conhecendo ainda o significado do Ecce venio, eu via na 
comunidade uma grande disponibilidade em relação aos outros, e procurava apropriar-me deste 
valor. A minha família havia preparado o terreno para fazer crescer em mim essa semente de 
disponibilidade.  
Três anos depois do meu batismo, fui amadurecendo o desejo de entrar no seminário, mas ainda não 
ousava pedir o consentimento do meu pai. A visita do pároco que me havia batizado foi 
providencial e facilitou a abordagem do assunto com os meus pais. Considero essa decisão como 
um “eis-me aqui” à chamada do Senhor, mediado por tantas pessoas.  
Vivi com entusiasmo os quatro anos de formação no seminário menor, administrado pelos padres 
franciscanos. Depois deste período de formação optei por entrar na Congregação dos Padres do 
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Coração de Jesus, com a ideia de poder trabalhar numa paróquia em Sumatra do Sul. Alguns 
dehonianos (D. Albertus Hermelink, P. Martin van Ooij, P. Gerard Zwaard) haviam estado no 
Seminário para falar-nos das necessidades da Igreja naquela região.  
No entanto, o sonho de dedicar-me ao trabalho pastoral em paróquia jamais se realizou. Ordenado 
padre, a minha Província e, creio também que a Providência, pediu-me que me preparasse para ser 
formador dos seminaristas. Nenhum problema. “Eis-me aqui”! Pensei em realizar o ideal de 
trabalhar em paróquia através dos padres que eu haveria de ajudar a formar.  
Passados dez anos de serviço na formação, pensei em fazer um ano sabático para trabalhar em uma 
paróquia de periferia, Pasang Surut (zona pantanosa). Mas a Província e a Congregação me 
escolheram para ser o superior provincial (1998-2004). “Ecce venio”, foi a minha resposta. 
Dia 15 de julho de 2004, terminado o segundo triênio como provincial, alguém me havia sugerido a 
possibilidade de fazer um ano sabático. No mesmo dia, porém, recebi a carta de nomeação como 
responsável do postulantado (casa de preparação dos seminaristas ao noviciado). Quatro dias depois 
eu estava lá para começar esta nova tarefa. Mais uma vez repeti o refrão dehoniano: “Eis-me aqui”. 
É a lógica do batismo. O Capítulo Geral de 2009 elegeu-me como conselheiro geral. De novo: Ecce 
venio!. 
Ser batizado quer dizer: ser “cristificado” e ungido pelo Espírito Santo. Deve-se assumir e 
interiorizar as atitudes de Cristo, o seu Ecce venio, “Eis que venho para fazer a tua vontade”. É um 
caminho não sempre fácil, apesar de ser um grande projeto de vida; também não o foi para mim. 
Para realizá-lo, é necessária a ajuda de outros. No meu caminho foram importantes os meus pais, 
meu irmão maior, P. Willibrodus Weijbrans ofm (reitor do Seminário Menor), P. Cees van Paassen 
scj (reitor do Escolasticado e depois colega na formação) e, certamente, P. Leão Dehon que procurei 
conhecer através dos seus escritos e dos estudos sobre a sua figura. Muitas pessoas da família 
dehoniana me ajudaram e continuam a ajudar-me a viver a consagração batismal, enriquecida da 
consagração religiosa e sacerdotal.  

(P. Paulo Sugino scj – sacerdote dehoniano – Indonésia) 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Sugerem-se perguntas que deveriam ajudar a fazer uma narrativa da própria história – uma narração 
ou o começo de uma narração – na qual a pessoa conta a história pessoal à luz do seu batismo. O 
esforço de fazer essa narrativa pode ajudar a ver como, a partir do batismo, a nossa vida se insere na 
história de Jesus, nos seus mistérios; em outras palavras: nos eventos da sua vida, lembrando que 
cada evento é a plenitude da vida de Jesus, é um seu modo de viver o Ecce venio dado ao Pai 
quando entrava no mundo. 
Da reflexão partilhada sobre o ponto precedente, podem nascer diversos testemunhos pessoais, além 
daquele apresentado acima. 
− Sinto que, na minha vida, o meu batismo é um kairós ou, ao contrario, é uma lembrança 

distante, um mero fato cronológico? 
− Sou capaz de contemplar em cada gesto de Jesus a totalidade da sua pessoa ou, tendo a diluí-lo 

para interpretá-lo da forma como interpreto a mim mesmo/a? 
− Vivo a oblação como redenção ou a interpreto como um conjunto de atos pontuais da vida, em 

que a minha vida não é considerada em plenitude? 
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F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Canto	
  
Propõe-se um canto de oferecimento (por exemplo, algo inspirado da oração de Charles de 
Foucauld, “Pai, abandono-me em tuas mãos”). 

2.	
  Invitatório	
  
Da carta aos Hebreus (10,5-7.10) 
“Entrando no mundo, Cristo disse: Tu não quiseste sacrifício e oferenda. Tu, porém, formaste-me 
um corpo. Holocaustos e sacrifícios pelo pecado não foram do teu agrado. Por isso eu digo: Eis-me 
aqui, no rolo do livro, está escrito a meu respeito, eu vim, ó Deus, para fazer tua vontade. Mediante 
aquela vontade fomos santificados por meio da oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez para 
sempre». 

3.	
  Invocação	
  
Coração de Jesus, devo-te todo o meu amor  
e toda a minha adoração. 
Desejo ardentemente reparar o mal e a ingratidão 
que há em mim e na humanidade,  
e que ofende o teu infinito amor. 
Eu te ofereço e te consagro inteiramente o meu coração,  
os meus afetos, o meu trabalho,  
a minha pessoa e a minha vida, até o último suspiro. 
Proponho-me fazer tudo para a tua glória e para o teu amor 
e assim, unir-me mais intimamente à tua oblação reparadora. 
Suplico-te que aceites a minha humilde oferta 
pelas mãos puríssimas da tua e minha Mãe, Maria. 
Dispõe de mim e das minhas coisas, ó Senhor, segundo o teu coração. Amém. 

(Adaptação da oblação de P. Dehon) 

4.	
  Antífona	
  
«Pois a caridade de Cristo nos impulsiona, quando consideramos que um só morreu por todos e que, 
por conseguinte, todos morreram. Ora, ele morreu por todos, a fim de que aqueles que vivem não 
vivam mais para si, mas para aquele que morreu e ressuscitou por eles» (2Cor 5,14-15). 

5.	
  Oração	
  
Senhor, que tudo governas, Pai de Jesus Cristo, príncipe eterno e libertador dos escravos, faz que 
não reste nada de velho naqueles que se converteram e que procuram a tua verdade; tu, que queres 
deles uma alma pura e os chamastes para um segundo nascimento em teu grande amor, imprime 
neles a imagem viva de teu único Filho. Fortalece a sua fé para que nada possa separá-los de ti e 
que permaneçam unidos a teu Verbo. A Ele glória e poder, a Ti e ao Espírito, agora e sempre, nos 
séculos dos séculos Amém.  

(Tirado da tradição apostólica) 
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6.	
  Leitura	
  bíblica	
  
Da primeira carta de São João apóstolo  (3,16-24) 

Da leitura destaque-se o convite à oblação. Oblação não é amar somente em palavras, mas deve 
traduzir-se em obras segundo a verdade. Oblação é viver mirando os mandamentos para que 
façamos o que agrada a Deus. O mandamento consiste em crer no nome de Jesus Cristo, em toda a 
sua vida, em todos os seus gestos em todas as suas ações. 

7.	
  Oração	
  
Cumpre, ó Pai, o teu projeto de amor em cada pessoa; faz de teu Filho Jesus, Coração da 
humanidade e do mundo, esperança de salvação para nós e para todos aqueles que escutam a tua 
voz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

8.	
  Invocações	
  
São feitas espontaneamente. 
Todos respondem: «Eis-me, Senhor, para fazer a tua vontade». 

Conclui-se com o Pai Nosso. 

9.	
  Oração	
  final	
  
Pai, que para a tua glória e para a nossa salvação, constituíste Cristo teu Filho sumo e eterno 
Sacerdote, concede-nos, reunidos como teu povo mediante o seu sangue, que experimentemos a 
força redentora da cruz e torna-nos anunciadores de seu Reino. Por Cristo nosso Senhor. Ámen. 

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− Catecismo da Igreja Católica, n. 1213-1284. 
− Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, n. 252-264. 
− Catequeses do Papa Francisco sobre o Batismo (Audiências gerais – 08.01.2014 e 15.01.2014). 
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XII	
  Encontro	
  
EXPERIÊNCIA	
  DE	
  FÉ	
  DE	
  P.	
  DEHON:	
  
NO	
  CORAÇÃO	
  DE	
  DEUS	
  -­‐	
  ECCE	
  VENIO	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Conhecer a experiência fundante do carisma do P. Dehon e o que ela significa na sua vida 

religiosa e apostólica. 
− Interiorizar esta experiência para que passe a iluminar a vida dos leigos dehonianos. 
− Crescer espiritualmente no diálogo com a experiência de fé do P. Dehon e aprender a partilhá-la 

com outras pessoas.  

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− Continuando a reflexão anterior sobre o batismo e a leitura posterior de Leão Dehon sobre as 

circunstâncias em que aconteceu o seu batismo, propõe-se aprofundar a sua experiência cristã a 
partir de duas palavras bíblicas que sempre lhe foram muito caras: Ecce ancilla e Ecce venio.  

− Começar apresentando o anúncio do Anjo a Maria, o início de todo o mistério do Filho de Deus 
presente entre os homens, a hora do Ecce venio corroborada pelo Ecce ancilla de Maria.  

− Depois, apresentar o texto do P. Dehon que reflete sobre a vida de amor e de plena fidelidade ao 
Ecce venio de Cristo, até à morte e morte de Cruz. A partir daí, aprofundar a reflexão. 

 

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Sugestão: Antes de entrar no tema do dia, convidar os participantes a partilhar algo sobre o tema 
anterior:  
− Se conhecem a data do próprio batismo, a idade que tinham, se conversaram com pais ou 

padrinhos sobre algum fato marcante ligado ao seu batismo. 
− Se lembram da primeira ocasião em que tomaram consciência de serem batizados, da primeira 

renovação das promessas do batismo.  
− Propor a pergunta: O que significa para você hoje, o fato de ser batizado?  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  oblação	
  na	
  espiritualidade	
  dehoniana	
  –	
  Ecce	
  Venio	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Lc	
  1,26-­‐38)	
  
P. Dehon costumava dizer que no Ecce venio (Eis que venho – Hb 10,7) e no Ecce ancilla (Eis a 
Serva – Lc 1,38) encontra-se a síntese perfeita de nosso carisma, espiritualidade e vocação (cf. DSP 
14).  
Esta atitude de disponibilidade radical define a identidade de todo seguidor do P. Dehon. Ele via 
como providencial e revelador o fato de ter sido batizado no dia 24 de março, véspera da Festa da 
Anunciação, ou seja, a festa do Ecce (Eis que, Eis aqui) de Jesus e de Maria, como vimos no 
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Encontro anterior. Neste Encontro queremos aprofundar esta sua “disponibilidade oblativa” e as 
motivações espirituais que o levaram a querer penetrar no Coração de Deus. 
 
Comecemos pela escuta da Palavra: (Lc 1,26-38) 

“No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a 
uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem 
era Maria.. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo.. Perturbou-se ela 
com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: 
Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um 
filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não 
terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem?. Respondeu-lhe o 
anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por 
isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela 
concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a 
Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em 
mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela”. 
 
Sabemos quanto o mistério da Encarnação era caro ao P. Dehon. Envolve o Sim de Maria e o Sim 
de Jesus: Eis a Serva do Senhor, Eis que venho para fazer a tua vontade. Já vimos o significado do 
batismo na vida do cristão e do leigo dehoniano, e como P. Dehon mais tarde releu o seu batismo à 
luz do Ecce venio de Jesus, isto é, à luz da sua experiência de fé em Cristo que “me amou e deu sua 
vida por mim” (Gl 2,20) e “veio para fazer a vontade do Pai” (Hb 10,7). Como consequência, quis 
também ele amar como Cristo e dar a vida por amor.  
Maria, diante deste convite assim comprometedor, se coloca como humilde serva. Serva disponível 
para fazer a vontade do Pai: segundo a Tua Palavra. Nos relatos bíblicos, só as pessoas de grande 
fidelidade são chamadas de servos de Deus. Também Maria será fiel à Palavra e coerente ao longo 
de toda a vida, até aos pés da cruz. Mesmo depois, na companhia dos discípulos, sustentava-os com 
sua presença e sua oração (cf. At 1,14).  
Jesus é apresentado neste texto como Filho do Altíssimo (v. 32) e Filho de Deus (v. 35), com 
mínima diferença entre as duas expressões. Realizada a sua missão, será reconhecido como aquele 
que não fez questão da sua dignidade de Filho do Altíssimo, mas esvaziou-se fazendo-se servo de 
Deus e de todos (cf. Fl 2, 5-11). Tudo se realiza  por meio de Maria virgem e pela ação do Espírito 
Santo, o que leva a reconhecer neste Menino uma relação toda nova com Deus, que será confirmada 
pela voz do Pai no batismo de Jesus e na transfiguração. Um Filho que, à diferença dos outros 
servidores de Deus, agrada plenamente ao Pai. Faz a Sua vontade. E a fará até ao fim. Confirma 
essa disposição na agonia e a realiza sem reservas na cruz: Pai, em tuas mãos entrego o meu 
espírito (Lc 23,46).  
Na contemplação deste mistério, P. Dehon faz a sua mais profunda experiência de fé e de amor: 
“ele me amou e deu sua vida por mim” (Gl 2,20). 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
“Onde encontrar, na verdade, um Coração que nos tenha amado tanto, de modo tão puro, perfeito e 
generoso, quanto o Coração do nosso Deus e Redentor, como o Coração de Jesus, Coração que se 
entrega por amor? Quem sofreu mais dolorosamente? Por quem e por que? A sua vontade era a do 
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Pai celeste. Desde a encarnação, em toda a sua vida, na paixão e ainda na Eucaristia, o ‘Eis-me 
aqui’ foi sua regra de vida. (...) No alto do calvário foi erguido o altar da vítima, foi consumado o 
sacrifício. Contemplemos Jesus, a sua cruz, o seu sangue, as suas chagas, o seu Coração 
transpassado pela lança. (...) Este Coração sagrado amou-nos para além de toda medida, podemos 
dizer até à loucura. Poderíamos acaso ficar indiferentes a tanto amor? Poderíamos recusar a este 
Coração que tanto amou aquilo que com todo direito nos pede: o amor recíproco, a gratidão e a 
doação total de nós mesmos?” (DSP 48.65.66). 

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  Carisma	
  e	
  espiritualidade	
  
Tentemos aprofundar e celebrar o significado desta “disponibilidade oblativa” no carisma e na 
espiritualidade do Fundador. Antes, porém, é preciso distinguir claramente carisma de 
espiritualidade.  
Ao falar de carisma nos referimos à graça (dom) de Deus dada à Igreja por meio de uma pessoa 
escolhida, no nosso caso, o P. Dehon. Não se trata apenas de um “carisma do fundador”. Podemos 
dizer que é um “carisma de fundação”. Verifica-se pela adesão de outras pessoas e pelo 
reconhecimento da Igreja. Por isso, podemos beber hoje desta fonte e viver o carisma em fidelidade 
dinâmica à inspiração original de nosso fundador. Os primeiros a serem congregados em torno do 
carisma dehoniano foram os Oblatos do Coração de Jesus, hoje, Congregação dos Sacerdotes do 
Coração de Jesus. Porém, sabemos que este carisma não é propriedade exclusiva dos Religiosos. 
Muitos leigos e leigas em diversos tempos, desde os dias da Fundação, foram atraídos pelo carisma 
dehoniano. Até mesmo novas congregações e fraternidades podem viver, ou ter como referência, o 
carisma. Por isso podemos falar de Família Dehoniana. 
E a espiritualidade? Não seria o mesmo que carisma? Na verdade, a espiritualidade é a expressão 
do carisma em nós. É o estilo que nasce da graça de Deus que nos configura. Se o carisma age em 
nosso ser, cristificando-nos ao modo dehoniano (segundo o coração de Cristo), a espiritualidade se 
expressa em nosso agir, levando-nos a amar como Jesus amou, falar como Jesus falou, viver como 
Jesus viveu. É neste sentido que podemos falar de várias famílias espirituais ou carismáticas na 
Igreja: beneditinos, carmelitas, salesianos, jesuítas, franciscanos e... dehonianos! Alguns 
inspiradores de Famílias Carismáticas fundaram não apenas uma Congregação religiosa. Alguns 
iniciaram vários diferentes institutos religiosos e mesmo associações de leigos e leigas. Houve 
Famílias Carismáticas que começaram como Associação de fiéis leigos e, mais tarde, alguns deles 
sentiram o chamado a uma consagração especial, optando pela vida religiosa ou sacerdotal. Hoje as 
Associações de leigos e de consagrados se mantêm em Institutos distintos, unidos sob um mesmo 
carisma ou Família Carismática4. 
P. Dehon fez um discernimento do seu carisma e cultivou sua espiritualidade ao longo de toda a sua 
vida. Isto aconteceu em um processo de crescimento que parte de uma primeira fase de intenso 
discernimento da vontade de Deus, seguida de um apostolado educacional, social e missionário 
marcante, terminando com a convergência de todos os seus esforços numa vida interior cada vez 
mais profunda. O discernimento é feito na disponibilidade oblativa, o apostolado é realizado na 
solidariedade reparadora e a vida interior é marcada pela comunhão espiritual, fraterna, solidária e 
eclesial.  

                                                
4 O adjetivo carismático refere-se ao nome carisma (graça, dom do Espírito), não exclusivamente à Renovação 
Carismática Católica.  
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O carisma e a espiritualidade dehoniana podem ser compreendidos, então, no quadro destas três 
fases, que não se excluem nem se sucedem. São, antes, três grandes dimensões de sua vida interior, 
três lugares privilegiados de sua experiência de fé, três pilares de sua identidade espiritual, sempre 
presentes, mas que, em determinado momento, aparecem com mais intensidade. Para expressar esta 
identidade de modo sintético, podemos afirmar que Dehon é um cristão que procurou viver sua vida 
segundo o Espírito, na comunhão à oblação reparadora de Cristo ao Pai, em favor da humanidade 
(cf. Constituições SCJ, 6). 
 

3.2.	
  Experiência	
  de	
  ser	
  amado	
  	
  
O princípio e fundamento da espiritualidade de Leão Dehon é a experiência do amor de Deus pela 
contemplação do lado aberto de Cristo na cruz (cf. Jo 19,37; Zc 12,10), como fonte de salvação (cf. 
Is 12,3). Ele procura viver a experiência que o Apóstolo Paulo traduziu nestas palavras: “Minha 
vida presente na carne, eu a vivo pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou a si mesmo 
por mim” (Gl 2,20). Esta é a palavra bíblica com a qual as atuais Constituições SCJ traduzem a 
experiência de fé do Fundador (cf. 2).  
A experiência de ser amado e a disposição permanente de estar unido a Cristo na sua oblação de 
amor ao Pai em favor da humanidade, atravessam toda a história de P. Dehon e constituem o 
princípio unificador de sua vida espiritual. Um texto do seu tempo de seminário, em Roma, revela 
esta disposição fundamental: “Nosso Senhor logo tomou todo o meu interior e ali criou as 
disposições que deviam ser a nota dominante da minha vida, apesar de minhas fraquezas: a devoção 
ao Coração de Jesus, a humildade, a conformidade à sua vontade, a união com Ele, a vida de amor. 
Este devia ser o meu ideal e minha vida para sempre. Era isso que Nosso Senhor me mostrava e por 
esta via me conduzia continuamente. Deste modo me preparava para a missão que me destinava, 
para a obra do seu Coração” (NHV 4/213). 
 

3.3.	
  Amor	
  oblativo	
  
Hoje a maioria dos estudiosos da espiritualidade dehoniana concorda em que o amor oblativo é a 
principal característica do carisma dehoniano. É por isso que o Ato de Oblação é uma das preces 
diárias de todos os membros da Família Dehoniana. Pela prece, reafirmamos esta união à oblação 
reparadora de Cristo, para a glória do Pai e a salvação da humanidade. P. Dehon recomenda isso 
expressamente em uma Carta Circular de 1887 (cf. LCC pp. 394-399). 
O Fundador exprime outras nuanças da mesma oblação por meio de palavras como imolação, 
vítima, sacrifício e abandono. É uma espiritualidade sacerdotal, inspirada no Ecce venio (Hb 10,7) 
de Jesus que se imola em favor da humanidade, em sua obediência ao Pai. O Ecce ancilla (Lc 1,38) 
de Maria expressa a mesma atitude fundamental de disponibilidade. Aí encontramos Maria Serva, 
modelo de uma Igreja servidora.  
As atuais Constituições da Congregação dos Sacerdotes do S. Coração de Jesus,  aprovadas 
definitivamente em 1985, dizem: “Ao fundar a Congregação (...) P.e Dehon quis que os seus 
membros unissem, de forma explícita, a sua vida religiosa e apostólica à oblação reparadora de 
Cristo ao Pai pelos homens. Esta foi a sua intenção específica e originária bem como a índole 
própria do Instituto. Como dizia o próprio P. Dehon: Nestas palavras: Ecce venio... Ecce ancilla... 
encontram-se toda a nossa vocação, toda a nossa finalidade, o nosso dever, as nossas promessas 
(DSP 14)” (cf. Constituições SCJ 6). 
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3.4.	
  Mistica	
  Trinitária	
  
Dehon vive este abandono à vontade do Pai, em união com o Coração de Jesus formado pelo 
Espírito Santo, que é o Amor substancial de Deus. O lugar desta experiência de amor é a Trindade. 
Já no tempo de seminário ele revelava esta disposição interior: “Com [o Coração de Jesus] eu quero 
praticar a união ao seu Pai, por meio de atos frequentes de amor, de adoração, de ação de graças, de 
oblação, de abandono, de esquecimento de mim mesmo, de desprendimento das criaturas” (NHV 
4/215).  
P. Dehon faz a síntese entre a devoção ao Sagrado Coração de Jesus e a Escola Francesa de 
Espiritualidade (Berullismo)5: “A devoção ao Espírito Santo é um pouco deixada de lado; mas é 
exatamente por meio do Espírito Santo que nos vêm todas as graças de luz e de vida sobrenatural e 
de santificação. Esta devoção deve ser ligada à do Coração de Jesus. O Espírito Santo é como o 
coração espiritual de Deus, é seu amor substancial. O Espírito Santo formou o Sagrado Coração de 
Jesus. [...] O Sagrado Coração de Jesus deve reinar na sociedade pelo Espírito Santo” (CHR 
8031897/102 [julho 1897]). 
Apesar de viver essa mística trinitária, Dehon confessa que, em sua vida, encontrou muitas 
dificuldades para honrar e amar a Santíssima Trindade. Esta é a grande descoberta espiritual dos 
seus últimos anos, vividos sob o forte signo da Trindade, que se torna a oração do último período da 
vida. Diz: 
 “Gosto cada vez mais da devoção à Santíssima Trindade. Deus Pai, é meu Pai e meu Criador. Ele é 
meu Pai, mais que aquele que tive na terra. Devo-Lhe tudo, o ser e a vida. Amo-O extremamente e 
muito filialmente, quero a sua glória e o seu reino. O Filho de Deus tornou-se meu Irmão pela 
Encarnação. Deu a sua vida por mim, vem a mim na Eucaristia. Amo-O sem medida, inclino-me 
incessantemente sobre o seu ombro como São João, quero viver com Ele e amá-lo sempre mais. O 
Espírito Santo é meu diretor, meu guia, a alma da minha alma e como uma mãe para mim. Quero 
viver com Ele, escutá-lo em tudo e mostrar-me seu discípulo amante e fiel. O Glória ao Pai e o 
Credo são homenagens à Santíssima Trindade” (NQT 45/20). 
A leitura da última página do seu diário, dois meses antes de sua morte, revela esta experiência de 
maturidade espiritual: “Junho, mês do Coração de Jesus, mês da Santíssima Trindade, mês do 
Espírito Santo, mês do Santíssimo Sacramento. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Glória 
ao Pai, que é meu Pai e Criador. Glória ao Filho, que se fez meu Irmão e Salvador. Glória ao 
Espírito Santo que é meu Guia e a Alma da minha alma” (NQT 45/77). 

3.5.	
  Como	
  viver	
  a	
  oblação?	
  
Viver a oblação significa unir-se a Cristo que se ofereceu todo ao Pai em favor dos irmãos e irmãs 
para os salvar. P. Dehon queria até mesmo que seus religiosos fizessem um quarto voto: de vítima. 
Ele mesmo o fez em sua primeira profissão religiosa em 1878. Porém, a Igreja somente aprovou que 
se fizesse uma promessa de vítima, pelas dificuldades de definir a matéria deste quarto voto.  
A oblação, como a entendemos hoje, não é privilégio dos religiosos. “Todos os fiéis cristãos, de 
qualquer estado ou ordem, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade” (LG, 
40). A atitude de oblação é das mais adequadas em vista dessa plenitude e pressupõe grande fé e 
amor a Deus. Pressupõe permanente disposição de conversão pessoal, de espírito de serviço e de 
disponibilidade ao outro na família, na comunidade, no trabalho e na vida social.  

                                                
5 Cardeal Pierre de Berulle (1575-1629), francês, dedicou-se à formação do clero e à evangelização buscando 
estabelecer nos cristãos um vínculo de amor com a pessoa de Jesus. Deixou várias obras escritas.  
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A Eucaristia é o ponto supremo desta união de amor e a adoração eucarística é o prolongamento 
desta experiência fundamental de contemplação do amor de Deus. Dehon afirma: “A Eucaristia é o 
foco, a base, o centro de toda a vida, de toda a obra, de todo o apostolado. O operário do Evangelho 
que não vive da Eucaristia não possui mais do que uma palavra sem vida e uma ação sem 
eficácia”(NQT 25/33). P. Dehon tomou a sério o “Fazei isto em memória de mim” que se repete em 
cada celebração. E não limitava isto ao momento da celebração. Queria expressamente fazer da vida 
uma eucaristia continuada, uma entrega da vida, no dia a dia, como a de Jesus. Em outras palavras: 
uma vida que honrasse a memória de Jesus que se deu todo ao Pai por nós.  
E nisso P. Dehon foi exemplar. Não reservou nada para si: nem dinheiro, nem comodidade, nem 
privilégios pessoais. Trabalhou muito, dedicou-se aos outros, foi cordial e fraterno com os seus 
religiosos, mesmo os mais problemáticos e que mais dificuldades lhe causaram. Foi solidário com 
os pobres, dedicou a eles muitos recursos e muito do seu tempo e talento. Sempre permaneceu fiel à 
Igreja, mesmo quando ela encerrou a sua obra por incompreensões internas (Consummatum est, 
1883-1884), e quando tudo parecia perdido, ele assumiu a culpa pelas dificuldades em vez jogá-la 
nas costas de outros; redobrou o espírito de oração, entregou a sua obra aos cuidados do Coração de 
Jesus e se empenhou humildemente em esclarecer a situação, até obter o reconhecimento da Igreja, 
tanto almejado. Essa atitude oblativa ele a exerceu bem concretamente em relação a religiosos que 
lhe faziam oposição e o criticavam. É bem conhecida a atitude em relação a um dos confrades mais 
problemáticos, P. Blancal, que P. Dehon atendeu cordialmente no período da sua enfermidade, até à 
morte.  
A exemplo do fundador da nossa Família Carismática, qualquer dehoniano(a) é chamado a viver o 
espírito de oblação no dia-a-dia. A vida em família não só oferece abundantes oportunidades para 
exercer o espírito de entrega, mas também exemplos altamente edificantes de quanto se pode ser-
para-o-outro, sofrer pelo outro, ter paciência diante de persistentes e reiteradas rebeldias de filhos 
adolescentes ou de filhos envolvidos em drogas. Não faltam oportunidades para perdoar e exemplos 
de pessoas que, à custa de muito perdoar, alcançam uma reconciliação que reconstrói no lar um 
ambiente de comunhão que parecia perdido. O mesmo deve suceder no todo da família humana, nos 
grupos de leigos dehonianos, nas equipes de pastoral de que participamos, na relação com 
companheiros de trabalho, com vizinhos e no serviço comunitário que somos chamados a prestar 
para conduzir o mundo ao coração de Deus.  
A questão que sempre conta é: quanto somos capazes de amar? Quanto bem queremos a um filho 
que custa a amadurecer? A um cônjuge egoísta que só quer ser servido? A um irmão de comunidade 
que poderia crescer espiritualmente se se sentisse bem acolhido, apoiado, corrigido fraternalmente, 
perdoado? O papa Bento XVI, na Encíclica sobre a Esperança (cf. Spe Salvi, nn. 34-40), desenvolve 
uma reflexão muito interessante sobre a esperança na comunidade cristã, a esperança ativa que 
ajuda o outro a desenvolver a sua possibilidade de progredir no caminho de Deus. Os pais são 
capazes de sofrer pacientemente por um filho imaturo, porque alimentam a esperança de que um dia 
o filho há de amadurecer. Uma esperança ativa não é feita só de esperar, mas também de 
compreender, de perdoar, de ser gentil com o outro, de fazer o bem ao outro sem que ele faça 
qualquer coisa por merecer. Paulo reflete nesta mesma linha sobre o amor do coração de Deus: “A 
prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós quando éramos ainda pecadores” (Rm 5,8). 
Esta é a oblação reparadora que somos chamados a viver.  
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C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
O que mais me encantou na vida do fundador da minha Congregação, P. Leão Dehon, foi vê-lo 
superando barreira após barreira, para levar adiante aquilo que ele entendia ser a vontade de Deus a 
seu respeito.  
Era o ano de 2000, um tempo muito especial para os católicos, visto que celebrávamos o grande 
Jubileu que conclamava a Igreja a se alegrar sobre os dois milênios da fé cristã e meditar sobre a 
necessidade e sobre o modo de continuar seu anúncio. Eu tinha apenas 17 anos e residia em São 
Paulo-SP. Ali, participava da Paróquia Nossa Senhora Aparecida da Boa Viagem (Parque Novo 
Mundo, São Paulo) da qual, naquele ano, se havia afastado o antigo pároco que retornava para a sua 
diocese natal, Lins, no interior paulista, após anos de bons serviços prestados à Arquidiocese de São 
Paulo. Até à chegada de um novo padre para nossa pequena paróquia, tivemos um período de 
vacância.  
Foi neste meio tempo que o P. Nicolau Kohler, religioso dehoniano da vizinha Paróquia de Nossa 
Senhora da Candelária (Vila Maria, São Paulo-SP), foi designado para assumir as celebrações e o 
cuidado pastoral enquanto não chegava um novo pároco ao Parque Novo Mundo. Este sacerdote, 
com toda a energia que lhe era própria, trabalhou ali por três meses, embora residindo com seus 
confrades. Neste ínterim, eu, jovem inquieto que era, confidenciei-lhe um segredo: queria ser padre, 
mas não sabia nem por onde começar! Rapidamente, na visita seguinte à paróquia, ele me trouxe 
um livro do P. Giuseppe Palermo, scj sobre a vida e a obra de P. Dehon, e ainda me disse: “leia com 
atenção e se gostar, podemos conversar melhor sobre o assunto!” 
Foi o que eu fiz: devorei o livro e quis conversar logo. Pareciam-me muito bons aquele tal Dehon e 
aquela Congregação por ele fundada. Muito mais me encantei ao perceber que Deus me convidava a 
fazer parte de uma família cujo iniciador encontrou dificuldades para ser compreendido em sua 
vocação, exatamente pelos seus entes mais próximos. Quando no ano de 2003 disse pela primeira 
vez à minha mãe acerca da vontade de ser padre, não recebi apenas um forte “não”. Na verdade, 
minha mãe sentiu-se profundamente dececionada dizendo-me que o que eu pretendia era abandoná-
la. Não aceitou e prometeu não aceitar e nem me ajudar. 
Nestas alturas da vida eu cursava Odontologia na Universidade Estadual Paulista em São José dos 
Campos, SP. Minha querida mãe sonhava com um filho doutor, e por isso trabalhava muito, visto 
que meu pai era já falecido. Esta minha vontade foi um pesadelo para ela e para meu irmão, nove 
anos mais velho que eu.  
Qual surpresa não senti ao notar que a Providência me preparara um pai espiritual que teve uma 
história semelhante! P. Dehon teve de enfrentar as muitas negativas de seu pai, Júlio. Também este 
zeloso pai, como minha mãe, custeara mil experiências (e que boas experiências!), para promover a 
vida do filho quanto aos estudos e ao futuro profissional. Também Leão Dehon tornara-se um 
doutor antes do seminário, com um promissor futuro na carreira do Direito Civil. 
Como a vocação é um segredo de Deus a quem a sente, é ao mesmo tempo um mistério para quem a 
assiste na vida de alguém, mesmo que este alguém seja um filho querido. Sei que o Deus que de 
tudo cuidou na vida de P. Dehon sempre esteve disposto a cuidar de mim também. Mesmo com a 
não aceitação de meus familiares, formado Cirurgião Dentista em dezembro de 2005, ingressei no 
Seminário Dehoniano em Taubaté, já em fevereiro de 2006. Meus familiares hoje reconhecem a 
alegria que sinto em ser religioso e me preparar para a vida sacerdotal: são eles que o dizem. Mas 
precisei aceitar o desafio da fé, que vale a pena ser enfrentado com prudência e discernimento sim, 
mas também com desassombro e a coragem que é Deus quem nos dá. 
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Aberto também aos leigos, o carisma dehoniano é um caminho luminoso de vida cristã e um jeito 
bonito de ler as páginas do Evangelho sob a ótica do amor e do desejo de reparar as feridas de cada 
coração e do mundo. Sou feliz assim e testemunho com força que este carisma tão atual pode fazer 
parte da vida de muita gente, inclusive de quem está lendo este pequeno testemunho. Confio você, 
leitor, Àquele a quem me confiei, o Sagrado Coração de Jesus. Aquele que nos chama é também fiel 
para nos sustentar nos caminhos aos quais nos envia. Coragem! 

(Fr. Eduardo Nunes Pugliesi scj, estudante de Teologia na Fac. Dehoniana, Taubaté, SP, Brasil) 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
De que modo um Leigo(a) Dehoniano(a) pode viver concretamente a mística da “disponibilidade 
oblativa”: 
a) Na família 
b) No trabalho 
c) Na participação na Igreja 
d) Na sociedade 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Saudação	
  inicial	
  
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém! 
P. Eis-me aqui, ó Deus! 
T. Vim para cumprir a vossa vontade! 

2.	
  Canto	
  (Hino	
  à	
  escolha,	
  de	
  acordo	
  com	
  a	
  tradição	
  local).	
  

No Brasil pode ser este: 

NO CORAÇÃO DE DEUS, encontrei a fonte do  amor, 
que me amou até o fim e entregou-se a si mesmo por mim. 
No Coração ferido, transpassado do Salvador 
contemplei a Fonte da Vida, que eu proclamo com novo ardor! 
 
Profeta, profeta do amor, 
és ministro da reparação. 
Profeta, profeta do amor, 
o teu grito é a nossa canção. 

3.	
  Meditação	
  
P. Jesus viveu para os outros, em obediência ao Pai. 
T. “Eis-me aqui, ó Deus, para fazer a vossa vontade” (Hb 10,7). 
P. Animado pelo Espírito Santo, ele anunciou a Boa Notícia do Reino de Deus, curando, 

perdoando e acolhendo a todos: 
T. “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para 

anunciar a Boa Notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e 
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aos cegos a recuperação da vista: para libertar os oprimidos, e proclamar um ano da graça 
do Senhor” (Lc 4,18-19). 

P. Em tudo foi como nós, menos no pecado. 
T. Trabalhou com mãos humanas; pensou com inteligência humana; amou com coração 

humano (GS 22). 
P. Nos gestos, atitudes e palavras de Jesus, nós reconhecemos o coração do próprio Deus: 
T. “Nós reconhecemos o amor que Deus tem por nós, e acreditamos nesse amor” (1Jo 4,16). 
P. P. Dehon, via em Cristo todo o amor, bondade e misericórdia de Deus Pai. 
T. O amor criador de Deus se torna salvação e presença no Coração de Jesus Cristo. Em 

toda a sua vida Jesus manifestou, bem perto das pessoas, o quanto Deus ama a todos. Foi 
fiel até o fim. Por isso aceitou a cruz, e, ali, teve o Coração transpassado por uma lança: 
Coração aberto a todos. Coração-fonte, a jorrar água e sangue, símbolos do Batismo e 
da Eucaristia. 

4.	
  Salmo	
  Dehoniano	
  (em	
  lados	
  alternados)	
  
“Esta vida que agora vivo, 
eu a vivo pela fé no Filho de Deus que me amou e se entregou por mim.” (Gl 2,20) 

Para P. Dehon, o Coração transpassado de Jesus 
é a expressão do amor que ele mesmo experimentou durante sua vida. 

A salvação nos vem por este Coração fiel e obediente, 
que não abre mão do projeto do Pai, apesar dos riscos e da cruz. 

Do Coração de Cristo, aberto na cruz, 
nasce uma nova humanidade: 

Comunidade de irmãos, comunidade nova e profética, 
edificada sobre o amor e a justiça que vêm de Deus. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio, agora e sempre, amém. 

5.	
  Leitura	
  bíblica	
  (Jo	
  19,31-­‐37)	
  
Era o dia de preparação do sábado, e este seria solene. Para que os corpos não ficassem na cruz 
no sábado, os judeus pediram a Pilatos que mandasse quebrar as pernas dos crucificados e os 
tirasse da cruz. Os soldados foram e quebraram as pernas, primeiro a um dos crucificados com ele 
e depois ao outro. Chegando a Jesus viram que já estava morto. Por isso, não lhe quebraram as 
pernas, mas um soldado golpeou-lhe o lado com uma lança, e imediatamente saiu sangue e água. 
(Aquele que viu dá testemunho, e o seu testemunho é verdadeiro; ele sabe que fala a verdade, para 
que vós, também, acrediteis). Isto aconteceu para que se cumprisse a Escritura que diz: “Não 
quebrarão nenhum dos seus ossos”. E um outro lugar da Escritura diz: Olharão para aquele que 
traspassaram”.  

6.	
  Responsorio	
  
P. O Coração aberto é a entrega daquilo que se tem de mais íntimo e precioso: 
 o amor, a bondade, a presença amiga e atenciosa. 
T. Coração de Jesus, ferido de amor, 
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 ensinai-nos a amar também. 

P. Contemplar o Coração aberto do Salvador é um compromisso exigente: 
 significa ver este mesmo Cristo no rosto ferido dos irmãos. 
T. Coração de Jesus,  
 nós vos reconhecemos   
 no coração machucado dos pequenos, 
 dos fracos e dos sofredores. 

P. O Coração de Cristo é o altar da nova aliança, 
 para a renovação de todos os homens e do mundo. 
T. Coração de Jesus, altar do mundo novo, 
 ajudai-nos a viver o perdão,  
 a paz e a justiça. 

7.	
  Oração	
  
P. Unidos ao Coração de Jesus, nos oferecemos a vós, ó Deus, como profetas do amor e 

construtores da fraternidade. Que o vosso amor, presente em nós desde o batismo, converta 
nosso coração, para vos amar e servir sempre mais, na pessoa dos irmãos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém. 

8.	
  Canto	
  Final	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema 
− P. PRIMO CORBELLI SCJ, Por una Civilización del Amor. Existe também em português (trad. P. 

Francisco Sehnem, Ed. Loyola, S. Paulo, Brasil, 1990. 
− PAPA BENTO XVI, Exortação Apostólica pós-sinodal Sacramentum Caritatis (2007), nn. 1, 64-

67, 79, 88-92.  
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Encontro	
  XIII	
  
EXPERIÊNCIA	
  DE	
  FÉ:	
  

NO	
  CORAÇÃO	
  DO	
  MUNDO	
  –	
  ADVENIAT	
  REGNUM	
  TUUM	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Perceber com P. Dehon que a espiritualidade do coração de Jesus nos leva a uma vida de 

reparação em nível pessoal e social, segundo elemento do carisma dehoniano.  
− Passar da contemplação à ação e da ação à contemplação em vista do Reino do coração de Jesus 

na sociedade. 
− Assumir que a transformação do mundo passa pela transformação dos corações e comprometer-

se com a efetiva busca de um mundo novo, sinal do Reino de Deus. 

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− O tema do ano é a experiência espiritual do P. Dehon e a nossa participação nessa experiência 

carismática. 
− Depois de conhecer o início da sua fé com o batismo e o grande significado que lhe atribuiu, 

refletimos sobre a oblação e, agora, sobre a reparação como expressão do Adveniat regnum 
tuum – Venha a nós o vosso reino. Em outras palavras, como viver o carisma no coração do 
mundo.  

− Iniciamos com um texto do Evangelho e seguimos com um texto do P. Dehon, para depois 
desenvolver a ação reparadora de P. Dehon e, como nós, dehonianos de hoje, podemos 
compreendê-la e dela participar.  

− Algumas perguntas e indicações pedagógicas inseridas no texto deveriam ajudar o/a expositor/a 
conduzir a reflexão aos seus objetivos.  

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Preparar a sala do encontro com um globo terrestre ou um mapa mundi e um símbolo do Coração de 
Jesus (imagem, estampa ou cruz dehoniana). Pedir aos participantes para pensarem no mundo atual: 
coisas boas e problemas, coisas a conservar e promover, coisas a reparar e transformar. E a 
pergunta: o que eu transformaria, na minha cidade, no meu país? Onde deve atuar a força 
transformadora do coração de Cristo em nós? 
Alternativa: projetar um mapa mundi normal e em seguida um mapa mundial da fome (é fácil 
encontrar na internet um mapa que mostra em que partes do mundo há situações mais críticas). 
Propor as perguntas acima.  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  reparação	
  no	
  coração	
  do	
  mundo	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Lc	
  4,14-­‐22)	
  
“Jesus então, cheio da força do Espírito, voltou para a Galileia. E a sua fama divulgou-se por toda a 
região. Ele ensinava nas sinagogas e era aclamado por todos. Dirigiu-se a Nazaré, onde se havia 
criado. Entrou na sinagoga em dia de sábado, segundo o seu costume, e levantou-se para ler. Foi-lhe 
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dado o livro do profeta Isaías. Desenrolando o livro, escolheu a passagem onde está escrito (Is 
61,1s.): O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu; e enviou-me para anunciar a boa 
nova aos pobres, para sarar os contritos de coração, para anunciar aos cativos a redenção, aos cegos 
a restauração da vista, para pôr em liberdade os cativos, para publicar o ano da graça do Senhor. E 
enrolando o livro, deu-o ao ministro e sentou-se; todos quantos estavam na sinagoga tinham os 
olhos fixos nele. Ele começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu este oráculo que vós acabais de ouvir. 
Todos lhe davam testemunho e se admiravam das palavras de graça, que procediam da sua boca, e 
diziam: Não é este o filho de José?” 

− O	
  programa	
  de	
  Jesus:	
  Ungido,	
  anunciar	
  o	
  Reino	
  
A Carta aos Filipenses diz que Jesus, de condição divina, “não considerou o ser igual a Deus como 
algo a que se apegar ciosamente, mas despojou-se, assumindo a forma de escravo e tornando-se 
igual ao ser humano. Aparecendo como qualquer homem, humilhou-se, fazendo-se obediente até a 
morte - e morte de cruz” (2,6-7). Do P. Dehon disse o Bispo de Soissons, na celebração do funeral, 
que ele veio a S. Quintino como jovem padre, depois de ter obtido quatro doutorados (em direito 
civil e direito canônico, em filosofia e em teologia) e de ter sido chamado a colaborar como 
estenógrafo no Concílio Vaticano I. E acrescenta: “Mas à maneira dos verdadeiros padres, em lugar 
de confinar-se soberbamente na torre de marfim da sua superioridade intelectual, ele se lança de 
corpo e alma às obras, e às obras operárias”. Esta era a sua maneira de rezar o “venha a nós o vosso 
reino”, rezar de mangas arregaçadas. É isto que Jesus define como a sua missão, é isto que P. Dehon 
assumiu na sua amada França e no mundo. Não só pediu em oração, mas atuou trabalhando e 
promovendo iniciativas em favor do Reino do coração de Jesus nas almas e nas sociedades. 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
“O Reino do Coração de Jesus na sociedade é o Reino da justiça, do amor, da misericórdia, da 
compaixão pelos pequenos, pelos humildes e pelos que sofrem. Eu lhes peço que se dediquem a 
todas essas obras, que as encorajem e ajudem. Favoreçam todas as instituições para que contribuam 
para a justiça social, e que possam impedir a opressão dos fracos pelos poderosos” (RSC 610). 
 
Indicação pedagógica: lidos os dois textos, propor um momento de reflexão em silêncio a partir da 
pergunta: Em que os dois textos se completam? - Abrir um breve diálogo. 

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  Do	
  coração	
  de	
  Deus	
  ao	
  coração	
  do	
  mundo	
  
Após termos aprofundado o núcleo fundamental do carisma dehoniano que é a “disponibilidade 
oblativa” expressa no Ecce venio de Jesus e no Ecce ancilla de Maria, somos convidados a dar 
outro passo: do coração de Deus para o coração do mundo.  
O tema deste encontro nos coloca em sintonia com as recentes provocações do Papa Francisco. Ele 
insiste na dimensão missionária da Igreja. Não é possível ser discípulo se não somos missionários. 
Mas o que seria ser missionário? Em outros tempos significava ir a terras distantes para anunciar o 
evangelho. Isto é muito importante e P. Dehon nunca se cansou de exortar: “É preciso ir ao povo”, 
“é preciso apoiar as missões longínquas”.  Não basta ir ao povo ou a terras longínquas, lembra o 
Papa Francisco: “Para ir, é preciso sair de nós mesmos”. É disto que se trata, antes de tudo. E o que 
é este “sair de si” senão a disponibilidade oblativa?  



- 29 - 

Portanto, este tema é uma decorrência natural do anterior. Após sairmos de nós pela oblação, vamos 
ao irmão anunciando-lhe um novo Reino, vamos ao irmão com uma proposta de um mundo de 
irmãos, vamos do coração de Deus ao coração do mundo com a atitude da reparação. Em tudo isso 
somos movidos pela experiência do amor de Deus do qual o Coração de Jesus é a manifestação 
mais visível. O primeiro movimento de reparação deve ser a nossa conversão pessoal. Quanto mais 
unidos ao coração de Cristo, melhores chances tem cada um de nós para influir sobre outros e sobre 
o mundo. Com o coração misericordioso de Jesus somos profetas do amor e ministros da 
reconciliação ou da reparação. Não ministros de qualquer pequena ou grande missão, sem a força 
do amor. Jesus foi O Profeta do amor, por isso também O Ministro da reconciliação. 

3.2.	
  União	
  a	
  Cristo	
  e	
  Anúncio	
  do	
  Reino	
  
Na contemplação do lado aberto de Cristo na Cruz, encontramos a expressão mais eloquente do 
amor que se doa até à última gota para a nossa salvação. De coração para Coração, vivemos esta 
intimidade como fonte de vida plena. Mas não caímos no intimismo. Não estacionamos na mística. 
Nosso carisma convida à militância.  
Quem contempla Jesus na Eucaristia é impulsionado a encontrar a face desfigurada de Cristo na 
“carestia” de tantos irmãos e irmãs excluídos e oprimidos. Olhando o fruto do pecado na sociedade, 
vemos que “o amor não é amado”. P. Dehon estudou esta situação e concluiu que a razão dos males 
que afligem a sociedade tem como raiz mais profunda a recusa do amor de Deus. Daqui nasce o seu 
espírito missionário e a disposição de anunciar o reino do Coração de Jesus a todas as pessoas e 
sociedades. Ele exprimiu isso no lema Adveniat regnum tuum – Venha a nós o vosso reino! Vamos 
ao mundo para transformá-lo em algo parecido com o reino de Deus. Pedimos que o seu Reino 
venha a nós, o anunciamos e nos comprometemos a trabalhar em seu favor.  
Na nossa Igreja e mesmo em outras religiões, frequentemente se manifestam tendências de 
intimismo e de ativismo, conflitos entre contemplação e ação, entre oração e apostolado, liturgia e 
ação social, mística e política. Há os que rezam muito e criticam os que trabalham para melhorar o 
mundo; há os que se comprometem com atividades de transformação da sociedade e não encontram 
tempo para rezar, porque tem tanto a fazer pelo Reino de Deus!... Dentre estes, há os que criticam 
os cristãos que rezam muito e não tem tempo para os outros. 

3.3.	
  Aprender	
  de	
  Jesus	
  
Jesus encontrou essa situação entre os fariseus do seu tempo. Eles tinham tantas obrigações 
religiosas e mandamentos por cumprir, que não tinham tempo para os necessitados. Basta ver a 
parábola do Bom Samaritano, ou a pergunta do doutor da Lei sobre o primeiro mandamento (cfr Mc 
8,28-34). Jesus, na sua resposta, lembra imediatamente que há dois mandamentos básicos. Por isso, 
espontaneamente, após citar o primeiro, amar a Deus sobre todas as coisas..., já oferece o segundo, 
mesmo não tendo sido pedido: amar o próximo como a si mesmo. E acrescenta: não há maior 
mandamento que estes.  
A prática de Jesus é clara: anda no meio dos pobres, debruça-se sobre suas necessidades e vai ao 
encontro dos excluídos, representados especialmente pelos leprosos. Mas Jesus não se afasta da 
comunhão com o Pai: quer em tudo fazer a Sua vontade. Recolhe-se em oração à noite ou de 
madrugada, vai à sinagoga e ao templo, volta-se espontaneamente ao Pai em qualquer momento (Mt 
4,23; 14,23; Mc 9,2; Lc 4,16; 9,28; 11,1). No texto de Lucas, a união de Jesus com o Pai vem 
expressa na palavra: o Espírito do Senhor me ungiu; e a ação junto aos pobres vem indicada pela 
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continuação do texto de Is 61: anunciar-lhes a Boa Nova, libertar os cativos, recuperar a vista aos 
cegos... 

3.4.	
  Aprender	
  do	
  P.	
  Dehon	
  
P. Dehon sempre soube cultivar as duas coisas: ocupar-se dos pequenos, humildes, operários e 
pobres, e cultivar a meditação da Palavra de Deus e a adoração eucarística. Sabia que tanto os que 
só se ocupam do espiritual quanto os que só se empenham no social corriam o risco de se afastarem 
do Evangelho.  
Certamente todos conhecemos exemplos bem concretos, em nossas próprias comunidades e 
famílias, de pessoas que eram “muito de Igreja” e pessoas que eram muito comprometidas com 
trabalhos sociais, que hoje estão afastadas da comunidade; alguns mudaram de religião, vários se 
limitam à militância política, outros simplesmente perderam a fé e a vontade de dedicar-se aos 
pobres, e alguns assumiram exatamente o estilo de vida que criticavam e combatiam.  
Mas também conhecemos pessoas que perseveram desde há longos anos na oração e no trabalho. 
Por elas damos graças a Deus e delas aprendemos, como aprendemos de P. Dehon: O Reino do 
Coração de Jesus na sociedade é o Reino da justiça, do amor, da misericórdia, da compaixão pelos 
pequenos, pelos humildes e pelos que sofrem.  
Com P. Dehon aprendemos que não se persevera por toda uma vida num trabalho contra a corrente, 
sem a íntima união com o coração de Cristo. Para P. Dehon, reparar é também transformar 
corações, transformar pessoas com a força e a alegria do Evangelho. Serão essas pessoas que 
transformarão o mundo para que se torne fraterno e solidário e para que nele (no mundo) e Nele (em 
Cristo) todos possam ter vida digna (cfr Jo 10,10).  

3.5.	
  Reparação	
  a	
  partir	
  das	
  causas	
  
Pela “solidariedade reparadora”, que nos leva ao coração do mundo, constatamos com P. Dehon que 
a recusa do amor de Cristo é a «causa mais profunda dos males da sociedade nos planos humano, 
pessoal e social». Esta é a forma como as atuais Constituições SCJ exprimem a dimensão social da 
espiritualidade vivida por P. Dehon (cfr nº 4). É uma espécie de experiência negativa da qual se 
chega ao amor de Deus a partir da face de Cristo, desfigurada nos irmãos pelo pecado da 
humanidade.  
P. Dehon era formado em Direito civil e entendido em leis. Conhecia a sociedade por dentro. Mas, 
além de todos os seus estudos, estava nele aquela sabedoria do coração, a sabedoria que vem da fé. 
Sabia que o grande mal da sociedade era a negação e a recusa do amor de Deus. Por isso, não falou 
em nome de uma nova doutrina ou de um novo e revolucionário partido político. Pregou um novo 
Reino, um novo que já tinha quase dois mil anos, o Reino já anunciado por Cristo, feito de 
misericórdia e justiça. Um Reino capaz de converter e transformar todos os partidos, todas as 
ideologias cansadas deste mundo. 

3.6.	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  e	
  transformação	
  da	
  sociedade	
  
P. Dehon é muito sensível à indiferença ao amor de Deus, especialmente por parte dos sacerdotes e 
consagrados. Consciente do laço de solidariedade que une a Igreja como uma família, como 
comunhão dos santos, ele quer corresponder ao amor menosprezado de Deus, pois entende que esta 
união reparadora irá contribuir de modo excelente para instaurar o Reino do Coração de Jesus «nas 
almas e nas sociedades». 
Segundo Dehon, “é necessário que o culto do Coração de Jesus, começado na vida mística, nas 
almas, desça e penetre na vida social dos povos. Ele trará o soberano remédio para os males cruéis 



- 31 - 

do nosso mundo moral” (ART-REV 8031001/2) O seu apostolado social, principalmente junto aos 
jovens, operários e pobres, é marcado por este princípio que ele assumiu como lema da sua 
Congregação: Adveniat regnum tuum. Se a disponibilidade, a oblação, caracterizam a primeira 
dimensão da espiritualidade dehoniana, a solidariedade, a reparação, completam esta atitude 
fundamental. A oferta de si implica na união à missão reparadora de Cristo.  
Em resposta a um sacerdote que dizia que o Fundador queria uma congregação mais de 
consoladores que de reparadores, Dehon afirma: “Não quis fazer uma obra de consoladores sem 
reparação. Quis fazer uma obra de reparação e de vítimas. Não adotei nunca o nome de vítimas; 
tomei o nome de Oblatos que vinha a dizer a mesma coisa. Nós somos sacerdotes vítimas. O nosso 
espírito próprio é spiritus amoris et immolationis (espírito de amor e de imolação). Viva bem o 
nosso ato de oblação e você será uma boa vítima do Sagrado Coração” (Carta a P. Guillaume, 
18.02.13; AD.B 44/7 [inv. 751,381]). 
 

3.7.	
  Reparação	
  -­‐	
  reconciliação	
  
Reparação é um conceito soteriológico (da teologia da salvação), típico do universo de linguagem 
da espiritualidade do Coração de Jesus. É uma forma de exprimir a complexa realidade da salvação. 
As atuais Constituições dehonianas usam também outras palavras para exprimir esta mesma 
realidade, por exemplo: reconciliação, restauração, redenção, cura, solidariedade.  
P. Dehon espera que os seus religiosos sejam profetas do amor e servidores da reconciliação dos 
homens e do mundo em Cristo (cf. 2Cor 5,18). Assim, comprometidos com Ele para reparar o 
pecado e a falta de amor na Igreja e no mundo, prestarão, com toda a sua vida, com as orações, 
trabalhos, sofrimentos e alegrias, «o culto de amor e de reparação que o seu Coração deseja» 
(Constituições SCJ n.4-7.) Em outro trecho, as Constituições dizem: «É assim que entendemos a 
reparação: como acolhimento do Espírito (cf. 1Ts 4,8), como resposta ao amor de Cristo por nós, 
comunhão no seu amor ao Pai e cooperação na sua obra redentora no coração do mundo». (n. 23). 
Aqui temos quatro pontos que nos ajudam a viver a experiência de reparação que P. Dehon assumiu 
como programa de vida para si mesmo. Cada um de nós é convidado a percorrer o mesmo caminho.  
O primeiro ponto - acolhimento do Espírito - é um tanto surpreendente, mas perfeitamente 
compreensível na visão dehoniana. Jesus, cujo coração queremos seguir, foi um homem sempre 
aberto ao Espírito. Tinha a consciência de ser “ungido pelo Espírito” e por isso age na força do 
Espírito. Assim, produz os frutos do Espírito, e só estes. Paulo narra na Carta aos Gálatas e na Carta 
aos Romanos em que consiste “viver segundo o Espírito” (Gal 5,22-23; Rom 8). Nós, pecadores, na 
verdade vivemos o combate espiritual entre os frutos do Espírito e os frutos da carne.  
Na medida da nossa união com Cristo, a balança da nossa vida espiritual passa a pender para o lado 
dos frutos do Espírito, e nos assemelhamos a Cristo que soube agradar em cheio ao Pai, isto é, foi o 
perfeito reparador. “Quem vive segundo a carne não pode agradar a Deus” (Rom 8,8). Ele viveu 
segundo o Espírito. Por isso na missa podemos pedir: “Deus, Pai de misericórdia, dai-nos o Espírito 
do amor, o Espírito do vosso Filho” (Or. Eucarística V, versão italiana). 
P. Dehon quis que sua própria vida fosse resposta ao amor de Cristo (2º ponto do conceito de 
reparação). Por isso buscava a união com o Seu Coração na oração, na meditação da Palavra e na 
Eucaristia (3º ponto), e realizava obras que transformassem corações e estruturas da sociedade. Em 
comunhão com Cristo, no seu amor ao Pai, quis cooperar com todo o seu talento e recursos na 
obra redentora de Cristo no mundo (4º ponto), transformando-o em sinal do Reino do seu 
Coração. Do coração de Deus ao coração do mundo. 
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3.8.	
  Estar	
  com	
  o	
  povo	
  
Assim como P. Dehon procura ouvir o coração de Deus e conhecer “os pensamentos do seu 
Coração” (cf. Mt 9,4, Hb 4,12, Gn 6,5), também é solícito em ouvir as pessoas para conhecer as 
suas necessidades espirituais e materiais. Sua espiritualidade não é intimista, ao contrário, provoca 
leigos e sacerdotes a não ficarem apenas ocupados com o culto, mas a “ir ao povo”. Ele se une a 
esse apelo do Papa Leão XIII.  
Seu método pastoral nasce desta mística da escuta e parte sempre de um demorado e minucioso 
olhar sobre a realidade. Normalmente, ele anota tudo, com detalhes, por exemplo, sobre economia, 
política, cultura. Faz parte integrante de sua identidade espiritual esta contemplação da realidade. 
Desta forma, o estudo adquire para ele um significado místico. Ele mesmo diz: “É necessário 
estudo, ação e oração. Precisamos de mestres, apóstolos e santos. Precisamos de apóstolos, homens 
de ação. O povo não vem mais a nós; nós devemos ir ao seu encontro!” (RSO 8/50.51).  
P. Dehon não usava a expressão conversão pastoral, como o Papa Francisco ou o Documento de 
Aparecida, nem a expressão nova evangelização ou nova missionariedade da Igreja. Mas a intuição 
básica está já presente no seu modo de conceber a missão da Igreja há um século: Sair, ir ao povo, 
missões, organizações sociais, escolas, imprensa, publicações, congressos e semanas sociais... Sua 
solicitude no campo do apostolado educacional faz todo sentido nesta segunda dimensão de sua 
espiritualidade.  
Aqui cabe a pergunta: Como o leigo dehoniano, a leiga dehoniana assume esta dimensão do 
carisma? Pode um(a) Leigo(a) Dehoniano(a) não participar de alguma pastoral social na sua 
comunidade, ou de alguma associação beneficente, ou de alguma ação transformadora da vida 
social no seu bairro ou cidade? Como pode exercer o espírito de reparação na família e na 
profissão? 
 
 

3.9.	
  Contemplação	
  e	
  ação	
  transformadora	
  
Da contemplação e do estudo, P. Dehon passa à ação social. Ele faz essa passagem de um modo 
natural e, às vezes, inesperado, se pensarmos que viveu a maior parte da sua vida na passagem do 
século XIX ao XX, quando a Doutrina social da Igreja apenas começava a ser formulada e a 
linguagem da pastoral social ainda não era tão familiar ao universo médio das comunidades 
eclesiais. Surpreende uma afirmação como esta: “Entre nós se compreendeu que a esmola é 
necessária em casos de miséria extrema e como exercício pessoal de altruísmo. Mas, não é com ela 
que vamos resolver a questão social. Por mais generosos que possamos supor os ricos, a sua 
caridade nunca será mais do que paliativo insuficiente. Nós pedimos um tempo normal de trabalho 
para os homens, as mulheres e as crianças. Nós pedimos também um mínimo de salário para todos” 
(RSO 4/120). 
O texto acima se refere a um tempo em que a atual legislação trabalhista ainda não estava 
consolidada; apenas começava a ser discutida nas bases. Ainda não havia na maioria dos países uma 
lei de Salário Mínimo, nem mesmo a regulamentação das 8 horas de trabalho, a segurança social, a 
restrição ao trabalho dos menores.  
(Aqui se poderia introduzir uma pergunta sobre a data ou período da consolidação das leis 
trabalhistas no país, para compreender certas afirmações de P. Dehon sobre salário justo, horário 
de trabalho, condições de trabalho para mulheres e crianças, etc.).  
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3.10.	
  Reparação	
  social	
  
Interessante ver como P. Dehon entende a insuficiência da esmola: não tanto a esmola, mas “um 
mínimo de salário para todos”, isto é, é preciso distinguir o que é direito de cada um, de favores e 
obras de caridade. A justiça é dever, não opção caritativa; estamos num tempo em que era preciso 
trabalhar a conscientização dos operários e dos pobres em geral, porque não é da generosidade dos 
ricos ou dos governantes que vem a solução social, mas da organização dos pequenos, dos pobres, 
dos operários.  
Quando Dehon diz “nós pedimos trabalho para os homens... Nós pedimos um mínimo de salário 
para todos”, ele está partindo do princípio de que os governantes e os empresários precisam de ser 
questionados, solicitados, geralmente pressionados para reconhecerem um mínimo de direitos aos 
cidadãos. É o que tem feito os sindicatos e tantas associações de bairros e movimentos populares 
em muitas partes do mundo, desde sempre, mas particularmente desde o fim do século 19. Hoje se 
fala em lobbying e advocacy nas portas dos gabinetes governamentais e em manifestações nas ruas 
das nossas cidades.  
Um dos temas da Rerum Novarum, que P. Dehon pregava a pedido do Papa Leão XIII, era 
justamente o do direito à associação. São as associações intermédias (de bairro, de categorias 
profissionais como os sindicatos, de movimentos populares, associações culturais e recreativas, 
partidos políticos) que constroem o equilíbrio entre a fragilidade do indivíduo e a força do Estado, 
entre a impotência do pobre e a potência do rico, que tantas vezes chega a ser prepotência e outras 
vezes pretende ser onipotência.  
Nesse sentido, trabalhar pelos justos direitos dos cidadãos não é pecado, não é subversão da ordem, 
não é luta contra os empresários, nem contra os ricos, nem contra o governo estabelecido. É, ao 
contrário, uma forma de restaurar o equilíbrio social e de reconciliar pessoas, grupos e categorias 
sociais em conflito, para que todos possam ter condições de vida digna. E isto é reparação em vista 
de uma sociedade fraterna e solidária, mais próxima do mundo de irmãos, querido por Jesus. Dom 
Helder Câmara dizia: “Quando dou comida aos pobres, me chamam de santo. Quando pergunto por 
que eles são pobres, chamam-me de comunista”. Ao P. Dehon se atribui a ideia de que se a injustiça 
social não é pecado, então não existe pecado.  
A reparação social só se sustenta, se dela voltamos à Eucaristia, à Palavra de Deus, à contemplação. 
É preciso ser homem de oração para ter a coragem profética de assumir uma reparação que seja 
reconciliação social ou transformação do mundo. É preciso voltar à oração para discernir a ação 
reparadora que estamos fazendo, para que permaneça nos trilhos do Evangelho e não escape para 
um campo meramente ideológico. Evangelizar os pobres com o anúncio da Boa Nova de Jesus 
Cristo, com nosso testemunho pessoal e uma ação profética, é a melhor reparação que podemos 
oferecer com Cristo ao Pai em favor de um mundo mais humano e solidário. 

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
Lembro que a primeira vez em que ouvi falar de P. Dehon foi por intermédio de um religioso 
dehoniano, na época estudante de teologia, hoje P. Sildo Cesar da Costa, da Província Brasil 
Meridional. Ele me convidou para participar de um grupo que tinha por missão levar a mensagem 
do Coração de Jesus. Eu morava em uma paróquia dehoniana – ainda moro – que tem por padroeiro 
o Sagrado Coração de Jesus e, então, aquele convite ressoou em meu coração com muita serenidade 
e comecei a participar dos encontros.  
No começo éramos três moças e o religioso que partilhava connosco os temas da espiritualidade 
dehoniana, de forma muito simples e clara. Nessa época li muitos livros sobre o Sagrado Coração 
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de Jesus e sobre a vida e obra de P. Dehon. Fiquei entusiasmada pelo seu carisma, pela sua 
espiritualidade e por tudo o que ele falava sobre questões sociais. Uma frase do P. Zezinho que 
define o modo de agir do P. Dehon foi marcante em minha vida: “O homem que pretende mudar a 
sociedade não pode ter ideias tímidas”6. Sempre que pensava nessa frase, lembrava-me do P. Dehon 
que lutou pelos direitos dos operários e pelos menos favorecidos de sua época. Sempre ouvia que P. 
Dehon era um homem ideal para sua época e, com certeza, tinha um pensamento muito avançado. 
Depois daquele convite me tornei uma jovem missionária leiga e cumpri essa missão de 1997 a 
2006, no grupo da Missão Dehoniana Juvenil (MDJ). Atuei em missões nas cidades de Formiga-
MG, Juara-MT e em minha cidade natal, Taubaté em São Paulo.  
Olhando minha história, percebo que a minha espiritualidade, o meu jeito de ver o mundo, o modo 
como atuo nas pastorais, a forma como me relaciono com minha família e com as pessoas ao meu 
redor foram moldadas a partir dessa experiência de fé e vida de P. Dehon. Moldadas a partir da 
fonte da qual ele bebeu, o Sagrado Coração de Jesus. Na época eu tinha 18 anos, hoje, estou com 
quase 35 anos.  
Os ensinamentos de P. Dehon sobre a oblação e a reparação estão sempre presentes em meu 
cotidiano. Sempre penso no modo-de-ser-dehoniano, com a frase de Ezequiel: ‘Dar-vos-ei um 
coração novo, porei no vosso íntimo um espírito novo, tirarei do vosso peito o coração de pedra e 
vos darei um coração de carne’ (Ez 36,26). Percebo que em minha vida sempre quero ter presente 
essa mensagem, porque Deus me deu um novo coração e com isso procuro ser sinal de restauração, 
de reconciliação, de cura. Nem sempre sabemos corresponder totalmente, mas é a busca diária, é o 
desejo do coração.  
Também aprendi com o carisma dehoniano a ser perseverante na minha fé. A buscar vivenciar os 
sacramentos como canais de graça para a minha vida. Nos momentos mais difíceis, em 
enfermidades na família, na morte de parentes, sempre tive muita confiança nos planos de Deus 
para mim e nunca abandonei a minha fé. Quando meu pai ficou doente, há alguns anos, lembro que 
não fiquei apavorada ou sem rumo, nem eu, nem minha família. Rezamos e confiamos a Deus a 
graça da cura do meu pai. Para me formar na faculdade, não foi fácil. Não tinha condições de pagar 
as mensalidades que eram muito altas. Lembro que rezava pedindo por essa graça. Várias pessoas 
me apoiaram, e depois de algum tempo tive a possibilidade de me candidatar para uma bolsa 
integral. Quando consegui, louvei a Deus que me ajudou a ter perseverança no meu sonho. Meu 
tema de conclusão de curso foi sobre bioética, um assunto que procurei refletir para falar sobre a 
importância da defesa da vida e da dignidade da pessoa humana. No meu projeto, escrevi que, 
graças ao Sagrado Coração de Jesus eu pude alcançar essa graça em minha vida.  
Profissionalmente, sempre trabalhei no ambiente religioso. Fui secretária paroquial por 13 anos em 
Taubaté, em minha paróquia. Atualmente, sou jornalista no Santuário Nacional de Aparecida. 
Então, em minha vida profissional, sempre pude exercer meu apostolado com liberdade e alegria. 
Atualmente sinto que posso realizar ainda mais pelo Reino do Coração de Jesus nas almas e na 
sociedade ao escrever matérias sobre a Igreja Católica para o veículo em que trabalho.  
Por todas essas realidades em minha vida, sinto que sou uma pessoa agraciada por Deus, porque 
conheci uma espiritualidade tão forte e tão serena ao mesmo tempo. Forte, porque nos impele a lutar 
por um mundo novo, um mundo de irmãos, de justiça social e de paz, que nos desperta para uma fé 
inquieta, como diz o P. Zezinho; e serena, porque viver a experiência de sermos amados pelo 

                                                
6 Cf. RSC: Conferência II, nº IX; V, n. XLIV; VIII, n. XIII e XIV; OSC II p. 377; 153-158, 173-174; OSC IV, 616-617; OSC V/1, 227-228; 231; XI, 
150; OSC I,390; RCE. . 
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Sagrado Coração de Jesus nos tranquiliza, e nos dá a certeza de que em seu imenso amor todos 
somos acolhidos e muito amados.  

(Elisângela Cavalheiro, Taubaté-SP, Brasil) 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
De que modo um(a) Leigo(a) Dehoniano(a) pode viver concretamente a mística da “solidariedade 
reparadora”: 
Na família, no trabalho, na vida de Igreja, na sociedade 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Saudação	
  inicial	
  
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém! 

P. O Espírito do Senhor me consagrou e enviou! 
T. Ai de mim, se eu não evangelizar (1Cor 9,16). 

2.	
  Hino	
  (este,	
  onde	
  seja	
  conhecido,	
  ou	
  outro	
  à	
  escolha)	
  
No coração do mundo, percebi a ingratidão, 
desta gente que não vê: nosso Deus também tem coração! 
No rosto oprimido do meu povo em aflição, 
contemplei a face de Cristo, que suplica por libertação. 
 
Profeta, profeta do amor,  
és ministro da reparação.  
Profeta, profeta do amor,  
o teu grito é a nossa canção. 

3.	
  Meditação	
  	
  

P. Leigos, religiosos e ministros: somos consagrados para uma missão. O batismo nos fez 
mensageiros do Evangelho e embaixadores do Reino. 

T. “Vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos” (Mt 28,19). 

P. Todo cristão, homem, jovem, mulher, é missionário: não estamos no mundo para fazer dele 
um esconderijo cômodo e seguro. Estamos no mundo para semear a Palavra que salva e 
liberta. 

T. “Anunciar o Evangelho não é motivo de glória para mim. Pelo contrário,  
é uma necessidade que me foi imposta. Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho” 
(1Cor 9,16). 

P. Como evangelizadores, assumimos nossa sociedade e nossa época com tudo o que há nelas: 
suas dificuldades e sonhos; suas dores e conquistas; seus problemas e esperanças. Só podemos 
evangelizar aquilo que assumimos! 

T. “Eu envio vocês como ovelhas entre lobos. Mas não tenham medo: eu venci o mundo” 
(Lc 10,3; Jo 16,33). 
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P. P. Dehon soube ver e escutar atentamente a sociedade de sua época. Fez-se próximo de muitas 
pessoas, de várias classes sociais. Ele não fugiu dos problemas, mas analisou tudo à luz da fé. 
Estudou muito; trabalhou muito; rezou muito! 

T. “P. Dehon foi o sacerdote de que sua época precisava” (Paulo VI). 

P. A exemplo do apóstolo Paulo, P. Dehon dialogou e ouviu a todos: operários, jovens, 
mulheres, colegas padres e profissionais. Escreveu artigos, fundou um jornal e uma revista e 
falava com coragem e audácia. Fez-se tudo para todos, por causa do Evangelho de Jesus. 

4.	
  Leitura	
  bíblica	
  (1Cor	
  9,19-­‐23)	
  
“Assim, livre em relação a todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de ganhar o maior número 
possível. Com os judeus, me fiz judeu, para ganhar os judeus. Com os súditos da Lei, me fiz súdito 
da Lei - embora não fosse mais súdito da Lei -, para ganhar os súditos da Lei. Com os sem-lei, me 
fiz um sem-lei - eu que não era sem a Lei de Deus, já que estava sob a lei de Cristo -, para ganhar os 
sem-lei. Com os fracos me fiz fraco, para ganhar os fracos. Para todos eu me fiz tudo, para 
certamente ganhar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, para dele me tornar participante”. 

5.	
  Responsório	
  (Rm	
  10,14-­‐15)	
  
P. Como são belos os pés daqueles que anunciam a Boa Notícia! 
T. Como são belos os pés daqueles que anunciam a Boa Notícia! 

P. Mas como invocar o Senhor… 
T. se não o conhecem? 

P. E como crer no Senhor… 
T. se não há quem anuncie? 

P. Como poderão anunciar… 
T. se não forem enviados? 

P. Por isso eu disse: 
T. Eis-me aqui, Senhor, envia-me!  

6.	
  Ato	
  de	
  Oblação	
  Missionário	
  
P. Com as palavras do próprio P. Dehon, rezemos pelo mundo a Deus: 

L2 “É necessário estudo, ação e oração. Precisamos de mestres, apóstolos e santos. O povo não 
vem mais a nós: pois bem, nós devemos ir ao povo” (ROS 8/50.51). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 

L3 “O sacerdote deve ser um homem do seu tempo: sempre apoiado na Igreja, deve falar a 
linguagem de sua época e estudar os graves problemas que agitam a sociedade” (ART-REV 
8031092/9 [L’action Social du Clergé – 1901]). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 

L4 “Uma sociedade cristã deve estar organizada de tal modo, que o trabalhador precise recorrer à 
caridade dos outros o menos possível. Deve haver instituições e fundos para ajudar as famílias 
mais numerosas e os que não podem trabalhar. Esta ajuda ao trabalhador honesto é bem 
diferente daquela esmola, dada aos miseráveis” (MSO 63). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 
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L1 “Se a injustiça social não é pecado, então não existe nenhum pecado!”  
T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 

L2. “Os leigos e as leigas devem ser sal da terra e luz da vida social: Estamos num mundo onde, 
há duzentos anos, se disfarça o que deve ser o verdadeiro apostolado. Erramos quando damos 
desculpas de prudência, dizemos que não é possível... que é preciso moderação” (MSO 
393.394). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 

L3 “As novas necessidades exigem novas ações: é preciso que a Igreja saiba mostrar que não é 
apenas capaz de formar almas piedosas, mas também capaz de fazer reinar a justiça, da qual 
os povos estão famintos!” (RSO 8/45). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 

L4 Estudamos as causas morais de nossa grande crise social. E a primeira causa que encontramos 
é a rejeição religiosa e doutrinal: está faltando Deus na sociedade” (RSO 2/39). 

T. Eis-me aqui, Senhor, enviai-me! 
	
  

Rezemos juntos: 

Ao coração cansado do mundo, nos enviastes como profetas. Ao coração perdido do mundo, nos 
enviastes como luz. Ao coração dividido do mundo, nos enviastes como servos da reconciliação. 
Ajudai-nos, Senhor, com a graça de vosso Espírito, para que permaneçamos fiéis ao chamado 
recebido.  
T. Amém. 

7.	
  Canto	
  final	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
   
− PONTIFÍCIO CONSELHO “JUSTIÇA E PAZ”, Compêndio da Doutrina Social da Igreja (2004), 

nn. 541ss (pode-se encontrar o Compêndio em várias línguas no site do Vaticano: 
www.vatican.va, seção “Textos Fundamentais”). 

 





XIV	
  Encontro	
  
EXPERIÊNCIA	
  DE	
  FÉ	
  DE	
  P.	
  DEHON:	
  

A	
  COMUNHÃO	
  –	
  SINT	
  UNUM	
  
 

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Reconhecer o sentido do Sint Unum no carisma dehoniano e as suas diversas dimensões: 

comunhão com Deus, consigo mesmo, com os outros, com o mundo;  
− Ajudar a compreender que a comunhão é já missão; 
− Motivar a promoção da comunhão na família, na comunidade, no trabalho e na sociedade, como 

missão dehoniana e como necessidade num mundo dividido e ferido pelo individualismo. 
 

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− Após termos tratado, nos encontros anteriores, do batismo de P. Dehon, da disponibilidade 

oblativa (Ecce venio) e da solidariedade reparadora (Adveniat regnum tuum), damos um novo 
passo no caminho de compreensão do carisma dehoniano com o terceiro aspeto: a comunhão 
(Sint unum).   

− Desenvolver o tema a partir da oração sacerdotal de Jesus e da importância que lhe dava P. 
Dehon e lhe dá a Igreja de hoje, do Concílio Vaticano II ao Papa Francisco: Espiritualidade de 
comunhão, cultura do encontro.  

− Nos encontros seguintes complementaremos este sentido carismático de comunhão no que se 
refere à Igreja e ao seu esforço de reconciliar o mundo em Cristo. Agora nos detemos sobre 
outros âmbitos nos quais somos chamados a viver a “cultura do encontro” como diz o Papa 
Francisco: na família, no bairro, na escola, com os vizinhos, na sociedade, na política, na 
solidariedade com os pobres, no trabalho... com Deus e consigo mesmo.  

− P. Dehon exprimiu estes âmbitos pelo “sonho testamentário de Jesus”, o Sint unum, um dos seus 
lemas prediletos.  

 

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Após a saudação inicial pode-se propor uma breve oração, de mãos dadas, como gesto de 
comunhão. A seguir, um momento de partilha, dois a dois, sobre algum aspeto da vida pessoal, 
perguntando por exemplo: como foi o seu dia, a sua semana, como está a família... Depois, convidar 
a escutar o Evangelho, de novo de mãos dadas, ou abraçados; sugerir um “sinal de comunhão” 
(apertar as mãos, ou levantar as mãos unidas...) nas três vezes em que se ouve a palavra que sejam 
um. 
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B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Experiência	
  de	
  fé	
  -­‐	
  A	
  comunhão	
  (Sint	
  Unum)	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Jo	
  17,11-­‐26)	
  
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João 
“Pai Santo, guarda-os em teu nome, o nome que me deste, para que eles sejam um, como nós somos 
um. Quando estava com eles, eu os guardava em teu nome, o nome que me deste. Eu os guardei, e 
nenhum deles se perdeu, a não ser o filho da perdição, para se cumprir a Escritura. Agora, porém, 
eu vou para junto de ti, e digo estas coisas estando ainda neste mundo, para que eles tenham a 
plenitude da minha alegria. Dei-lhes a tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do 
mundo, como também eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas sim que os 
preserves do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Santifica-os pela 
verdade. A tua palavra é a verdade. Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao 
mundo. Santifico-me por eles para que também eles sejam santificados pela verdade. Não rogo 
somente por eles, mas também por aqueles que por sua palavra hão de crer em mim. Para que todos 
sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que também eles estejam em nós e o 
mundo creia que tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, para que sejam um, como nós 
somos um: eu neles e tu em mim, para que sejam perfeitos na unidade e o mundo reconheça que me 
enviaste e os amaste, como amaste a mim. Pai, quero que, onde eu estou, estejam comigo aqueles 
que me deste, para que vejam a minha glória que me concedeste, porque me amaste antes da criação 
do mundo. Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu te conheci, e estes sabem que tu me 
enviaste. Manifestei-lhes o teu nome, e ainda hei de lho manifestar, para que o amor com que me 
amaste esteja neles, e eu neles.” 

A	
  preocupação	
  de	
  Jesus	
  
Jesus, um ser humano concreto, semelhante a nós em tudo menos no pecado, conhecia bem a 
natureza humana. Apesar de ter formado, ele mesmo, os seus discípulos, sabia que eram ainda 
frágeis, poderiam vir a desentender-se, a não colaborar uns com os outros, a dividir-se. Sabia 
também que o seu testemunho de unidade seria fundamental para a missão que ele lhes havia 
confiado. Jesus tinha acabado de realizar o gesto do lava-pés, um sinal forte, chocante para Pedro, e 
agora, faz ainda essa oração. Certamente estava preocupado com o futuro da sua missão, a partir 
dos continuadores imediatos. Se eles estivessem bem seguros do que ele havia querido transmitir-
lhes, a missão estaria assegurada. Daí, o lava-pés, para guardarem para sempre a lição essencial: 
servir. Não só. Servir juntos. Servir unidos em Deus e entre si. “Dei-lhes o exemplo. Como fiz a 
vocês, façam também uns aos outros” (Jo 13, 14) e deixa-lhes o testemunho da comunhão trinitária, 
modelo de toda a comunhão: Como tu Pai e eu, para que o mundo creia.  
Jesus manifesta a preocupação de todo líder (pai de família, iniciador de uma  obra significativa...) 
que está para despedir-se, e se pergunta interiormente: “o que ainda posso fazer, já que me resta 
pouco tempo?” Resta rezar. E na oração, deixa a mensagem-guia para a consolidação da sua 
missão: Sejam um. Sejam um, não como uma tropa de soldados, não como uma equipe esportiva, 
não como colegas de escola, mas como tu, Pai, e eu somos um. Não é uma meta com prazo o que 
garante a unidade, mas o amor que bate no coração de cada um e que circula entre as pessoas, entre 
os discípulos e Deus. “Deus é Amor” (1Jo 4,16). 
A busca da comunhão fazia parte da missão de Jesus desde bem antes da Última Ceia. Parece que 
até mesmo os adversários de Jesus tinham uma ideia da importância do Sint Unum no projeto de 
vida de Jesus. Ou será que Caifás apresenta, sem saber, o Plano de Deus acerca da missão de Jesus, 
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como em Jo 11,52? O autor observa que Caifás “não o disse por si mesmo, mas sendo sumo 
sacerdote, profetizou que Jesus devia morrer pela nação, e não só pela nação, mas também para 
congregar na unidade os filhos de Deus dispersos”. João faz a palavra do sumo sacerdote tornar-se 
revelação divina, não só para o povo hebreu, mostrando como Deus “faz tudo concorrer ao bem dos 
homens que ele ama” (Rm 8,28), até mesmo os cálculos mais interesseiros. O propósito de reunir os 
dispersos está bem presente na figura do Bom Pastor (Jo 10), nas imagens do rebanho, da porta e do 
redil. Tudo isso traduz o objetivo de comunhão, bem detalhado na oração sacerdotal e na instituição 
da Eucaristia. 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  	
  
Refletindo sobre este texto, P. Dehon escreveu:  
“Através desta oração a seu Pai, Nosso Senhor indicava toda a união que devemos ter com a Santa 
Trindade e em especial com Ele... Não esqueçamos as condições desta união: é um dom gratuito, é 
obra da graça... Procuremos sempre esta união que é a condição de toda a vida sobrenatural... 
Evitemos tudo o que se opõe a ela, o pecado, a tibieza... Dai-nos, ó meu Jesus, esta graça da união. 
O lugar propício para esta união é o vosso divino Coração. Compreendi que esta união é a fonte de 
toda a vida espiritual” (ASC 4/256.257.258).   

Comentário	
  
Sejam Um é uma das mais importantes palavras do Evangelho para o P. Dehon, um dos textos que 
mais cita e recomenda. Ele tem, em primeiro lugar, uma predileção pelo evangelho de João. 
Segundo informações do P. Perroux, o P. Dehon retoma mais de 700 vezes os capítulos 13 a 17 
deste evangelho que o Sint unum conclui. Cita 70 vezes o capítulo 17 e 15 vezes os versículos 17,11 
e 17,21-23 que, neste capítulo falam mais diretamente sobre a unidade e sobre a caridade fraterna. 
Além disso, no seu livro “Ano com o Sagrado Coração”, retoma longamente esses cinco capítulos. 
Propõe-nos 19 meditações sobre esse ‘testamento do Sagrado Coração’. Três destas meditações 
tratam do capítulo 17: são as meditações para o dia 24, 27 e 29 de abril do “Ano com o S. 
Coração”7. 

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  Comunhão	
  e	
  carisma	
  dehoniano	
  
O terceiro ponto estruturante da espiritualidade de Leão Dehon é o seu sentido de comunhão, depois 
da oblação e da reparação, tratados nos encontros anteriores. Leigos ou religiosos, somos 
consagrados pelo batismo e chamados a viver na Igreja uma vida de união a Cristo. 
Este sentido de comunhão parte do mandamento de amar a Deus sobre todas as coisas e amar o 
próximo como a si mesmo (Mt 22,39). O amor permite cooperar com o outro, construir juntos, 
perdoar, restaurar as relações e reconciliar pessoas com Deus e com os outros, na família, na Igreja 
e na sociedade. É o amor que constrói a comunhão e a refaz após o rompimento. A comunhão é a 
atitude fundamental que faz-nos ver o outro parte integrante de nós mesmos. O Outro Absoluto 
(Deus), o outro meu irmão, o outro como mundo, natureza, cosmos.  
A comunhão é o termo final da nossa missão. É já missão: para que o mundo creia. Na comunhão 
todo dehoniano(a), leigo(a) ou religioso(a), estimulado pela oração de Jesus para que todos sejam 

                                                
7 Cf. A. PERROUX, “La prière de Jésus Sint Unum dans le projet du P. Dehon”, Dehoniana 1 (1997) 46. 
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um, pode crescer na busca da comunhão com Deus, consigo mesmo, com o próximo e com o 
mundo. 
A comunhão do cristão é consequência da sua união à oblação de Cristo. A oblação de Cristo é 
oferta da vida ao Pai em favor dos homens. A reparação, que se pode traduzir por reconciliação, 
visa restabelecer a comunhão onde está rompida. Restabelecer a comunhão do homem com Deus, 
com os outros, consigo mesmo e com o universo. P. Dehon, e muitos outros místicos, antes e depois 
dele, aprofundaram esta dimensão do evangelho, a partir da contemplação da pessoa e da missão de 
Jesus.  
Os discípulos devem manter-se unidos, não para estarem simplesmente juntos, mas para que o 
mundo creia. Unidos como? Como Jesus e o Pai. E com o Espírito Santo. Mesmo que aqui não se 
mencione explicitamente o Espírito Santo, não há dúvida que Jesus age e reza sob o impulso do 
Espírito, com a força do Espírito, como vem expresso em outras passagens do Evangelho (cfr Lc 
3,21; 4.1ss; 4,16). A comunhão trinitária é a fonte de toda comunhão, na qual os discípulos deverão 
inspirar-se pelo resto das suas vidas.  

3.2.	
  Comunhão	
  com	
  Deus,	
  vida	
  de	
  união	
  a	
  Cristo	
  
No texto citado acima - “Através desta oração a seu Pai, Nosso Senhor indicava toda a união que 
devemos ter com a Santa Trindade e em especial com Ele” - transparece que a união do cristão deve 
chegar à comunhão com a Trindade, mas dá-se de modo mais concreto na intimidade pessoal com 
Cristo. Em Cristo estamos enxertados desde o batismo. Mas Cristo não está separado do Pai, nem 
do Espírito Santo. Quer fazer em tudo a vontade do Pai (Jo 4,34; 6,38;17,24). Do seu interior flui 
água viva, o “Espírito que dá vida” (cf Jo 7,38).  
De fato, a experiência de fé básica para Dehon é a da contemplação da cruz, onde percebe o amor 
infinito do coração ferido pela lança, donde saem água e sangue, coração de Alguém que “me amou 
e deu sua vida por mim” (Gal 2,20). A este coração ele quer estar unido para o resto da sua vida. O 
aprofundamento desta comunhão será a sua busca incessante. Em diferentes fases da vida anotou no 
seu Diário frases semelhantes a esta: “Só quero viver em união com Nosso Senhor. Caso contrário 
será o desespero, a minha alma será como um navio à deriva” (NQT 4/3).  

Na	
  comunhão,	
  novas	
  relações	
  
Nessa comunhão encontrava forças para o intenso apostolado, alegria na oração, conforto na 
celebração da Eucaristia, na adoração eucarística, na meditação da Palavra, na vida cotidiana com 
seus desafios, problemas e esperanças. Nessa comunhão adquiriam novo sentido as relações com as 
pessoas na Igreja e na sociedade, na família e na congregação que havia fundado e que administrava 
com persistência. A sua união a Cristo se caracterizava pela união ao coração de Jesus, coração que 
simboliza todo o ser da pessoa de Jesus que se oferece (oblação) para realizar o Projeto do Pai 
(reparação). 

Como	
  manter	
  e	
  nutrir	
  a	
  comunhão?	
  
P. Dehon tinha claro que havia condições para que essa união pudesse crescer: uma vida evangélica, 
de acordo com as bem-aventuranças, uma vida toda dedicada a Deus e ao próximo, especialmente o 
mais pobre. Desde São Quintino, surpreende-se com a situação dos pobres, representados aí pela 
classe operária explorada, sem recursos, nem mesmo leis para defender os seus direitos.  
A sua união a Cristo leva-o a assumir as mesmas atitudes de Cristo Pastor, atento a todas as 
necessidades das suas ovelhas. Com a força da união, é capaz de compreender as categorias mais 
pobres da população, ele que vinha de uma tradição familiar de classe média alta. Ao serviço dessa 
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causa inicia a Congregação e com ela gasta os bens de herança. Mesmo que isto lhe causasse 
críticas na família, segue adiante com seu projeto, pois é preciso construir o Reino do Seu Coração 
nas almas e nas sociedades.  
Nos momentos de provas, como quando a Congregação é suprimida, ou diante da incompreensão de 
confrades, diante das posturas políticas no seu país em relação á educação e à Igreja em geral, é 
ainda a sua união a Cristo que o conforta. Diante das dificuldades, muitas vezes se coloca a 
interrogação sobre a própria fidelidade a este caminho espiritual; e se pergunta, se as dificuldades 
que enfrenta não tem a ver com a própria falta, com o pouco empenho em ser todo de Deus, como o 
foi o coração de Jesus. 

Comunhão	
  e	
  crescimento	
  espiritual	
  
Neste caminho progride espiritual e humanamente. Com S. Paulo busca tornar-se novo homem (Ef 
2,15), nova criatura (2Cor 5,17; Gl 6,15). É na união ao Coração de Cristo que tudo se torna novo.  
P. Dehon progride a ponto de tornar-se uma pessoa reconhecidamente gentil e atenciosa para com 
os outros. Os que com ele conviviam, passaram a chamá-lo de “Très Bon Père” (pai boníssimo). 
Esta sua característica cordial e humana era conhecida de todos com os quais se relacionava, não só 
dos seminaristas ou noviços que o chamassem assim por uma questão de reverência. O editorial do 
jornal “Le Guetteur de L’Aisne”, comentando a vida do P. Dehon alguns dias após a sua morte, 
deixa registrado: “Foi um homem gentil até à ponta das unhas” (26.08.1925).   
 
Podemos também nós crescer nessa união ao Coração de Jesus, a exemplo de P. Dehon? Como?  

3.3.	
  Comunhão	
  consigo	
  mesmo	
  
Jo 17,22: sejam perfeitos na unidade. 
Jesus podia pedir isso ao Pai para os outros (para nós), porque ele era “o perfeito na unidade”. Se 
diz: sejam um, tem a autoridade de quem é UM. Um com o Pai, um com os discípulos, com os 
pobres, com todos, um consigo mesmo, coerente em tudo o que fez e foi e falou, a ponto de as 
pessoas se admirarem comentando: Este, sim, “ensina com autoridade” (cfr Mt 7,28-29; Jo 7,45-
46).  
A sua autoridade é confirmada pela misericórdia com a qual acolhe e trata as pessoas, valorizando a 
todas: mulheres, crianças, enfermos, pecadores, cegos, paralíticos, leprosos, pobres e ricos, 
pescadores e soldados, sem medo de aproximar-se dos doentes, de falar com mulheres, de responder 
aos desafios dos fariseus, nem de quem o condenava à morte.  
Era um homem livre, que anunciava o amor do Pai, denunciava os desvios da religião, advertia 
quem fosse necessário advertir. Era o homem da verdade, em quem não se encontrava falsidade 
alguma. Dele queremos aprender. Era o mesmo diante do Pai, diante dos discípulos, dos fariseus e 
diante dos pecadores e dos excluídos. Seu coração estava aberto a todos, muito antes de ser aberto 
na cruz pela lança do soldado. Com este coração P. Dehon quis estar sempre unido, para deixar-se 
transformar e, por sua vez, ajudar outros a serem transformados em nova criatura.  

Fraternidade	
  e	
  maturidade	
  pessoal	
  
Qualquer vida fraterna na família, num movimento eclesial, numa equipe de serviço pastoral, numa 
associação beneficente ou num círculo de amigos, é tanto mais harmoniosa, solidária e caritativa 
quanto mais coerentes, equilibradas e amadurecidas forem as pessoas que compõem esses grupos 
humanos. Quanto mais cada um se conhece, e reconhece os seus limites e possibilidades, tanto 
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melhor pode contribuir com o crescimento dos outros na família e em qualquer grupo social (os 
antigos já recomendavam: “conhece-te a ti mesmo”). 
Numa família são sempre desafiadoras as relações entre os pais e os filhos adolescentes, que são 
pessoas a caminho do amadurecimento, mas ainda não maduros, ainda não capazes de uma 
coerência constante. Pais maduros lidam melhor com a rebeldia dos adolescentes do que pais menos 
amadurecidos. Paulo apresenta aos cristãos de Éfeso um modelo de crescimento na maturidade: 
“Até ao estado de adultos, à estatura do Cristo em sua plenitude” (Ef 4,13). Bem sabe que a maioria 
dos seres humanos está longe deste ideal e jamais chegará, de fato, “à estatura de Cristo”. Mas, da 
mesma forma que Jesus pede “Sejam um”, também Paulo desafia a crescer até à maturidade de 
Cristo.  
Na adolescência ainda vivemos as contradições entre o egocentrismo do mundo infantil e o desejo 
de ser úteis e de contribuir para transformar o mundo ao nosso redor: o sonho de um mundo melhor 
é próprio do adolescente e torna-se tarefa no jovem cristão e se consolida no empenho em servir, 
que se fortalece na medida em que nos tornamos cristãos adultos. Ef 4,14 continua dizendo: “Então, 
não seremos mais como crianças, entregues ao sabor das ondas e levados por todo vento de 
doutrina, ludibriados pelos outros e por eles, com astúcia induzidos ao erro. Ao contrário, vivendo 
segundo a verdade, no amor, cresceremos sob todos os aspetos em relação a Cristo, que é a cabeça. 
É dele que o corpo todo recebe coesão e harmonia, mediante toda a sorte de articulações e, assim, 
realiza o seu crescimento, construindo-o no amor, graças à atuação de cada membro”.  

Amar	
  e	
  servir	
  
A maturidade se mede pela capacidade de amar e de servir. Nisto Jesus foi simplesmente 
GRANDE, simplesmente MADURO: serviu-nos até à morte e morte de cruz. Oblação total, modelo 
e inspiração para P. Dehon e seus seguidores.  
Além da comunidade familiar, em qualquer grupo em que estejamos inseridos, a maturidade de 
cada um, baseada no servir de Cristo, é verdadeiro dom para a comunidade. Cada um contribui para 
construir a comunidade e para torná-la apta à realização da sua missão. Jesus dizia a Pedro: “E tu, 
uma vez convertido, fortalece os teus irmãos” (Lc 22, 32). Creio que queria dizer: quanto mais 
convertido, quanto mais unido a mim, melhor podes fortalecer e animar os teus irmãos.  

Ser	
  perfeitos	
  na	
  unidade	
  
Condição para ser perfeitos na unidade é a harmonia interior que permite e revela a coerência entre 
ser e fazer. Mas não faltam na nossa vida dificuldades e tentações que nos insinuam vida dupla, 
comportamentos não fiéis ao próprio projeto de vida, aos próprios propósitos de crescimento 
espiritual, aos compromissos conjugais e familiares, à lealdade e honestidade no trabalho, ao uso 
correto do dinheiro, e assim por diante. P. Dehon procurou incansavelmente essa coerência no 
seguimento de Cristo, especialmente no esforço de aprofundar a sua união com o seu Senhor. Tinha 
plena consciência dos obstáculos a esta união: tudo o que desvia de Deus o foco do nosso olhar, 
tudo o que divide, toda forma de pecado, amar o que não está de acordo com o Senhor. Por isso, na 
adoração eucarística e na meditação da Palavra, buscava reorientar o sentido da vida, para continuar 
focado no amor do Coração que tanto nos amou.  

3.4.	
  Comunhão	
  fraterna	
  
Voltemos ao texto do Evangelho: “para que sejam um, como nós somos um: eu neles e tu em mim, 
para que sejam perfeitos na unidade e o mundo reconheça que me enviaste e os amaste, como 
amaste a mim”.  
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Da união dos discípulos em Deus, decorre a união fraterna entre eles. A dimensão da comunhão 
fraterna ganhou nova força a partir da espiritualidade de comunhão resgatada pelo Concílio 
Vaticano II. A Igreja é comunhão, e cada célula da Igreja tem a missão de viver a comunhão. A 
paróquia é definida hoje como comunidade, mais ainda: como comunidade de comunidades. Em 
cada pequena comunidade que forma o conjunto da paróquia somos chamados à vida fraterna, a 
partir da oração de Jesus na Última Ceia: sejam um ... sejam perfeitos na unidade. Os primeiros 
discípulos tinham isso claro: reuniam em comunidade os que aderiam à Palavra anunciada, isto é, o 
anúncio de Jesus Morto e Ressuscitado. O livro dos Atos descreve bem nos capítulos 2 e 4 o estilo 
dessas comunidades. Quatro pontos fortaleciam a comunhão fraterna: escuta da Palavra, fração do 
Pão, oração comum e partilha de vida, a ponto de “não haver necessitados entre eles” (At 4,34).  
P. Dehon faz eco a essas duas referências num comentário ao sexto Congresso dos Diretores das 
Obras Operárias. Escrevendo ao Sr. Julien, um amigo leigo que colabora muito nas iniciativas 
sociais da paróquia (ref. a P. Dehon em S. Quintino), escreve : “Aqui há um só coração e uma só 
alma, como deve existir entre os discípulos de Cristo. E nós realizamos em toda a sua perfeição a 
nossa divisa: que todos sejam um” (Carta de 28.08.1873, citada por P. Perroux, Dehoniana 1 [1997] 
72). 

Comunhão	
  fraterna	
  e	
  solidariedade	
  com	
  os	
  pobres	
  
A fraternidade, segundo P. Dehon, vai além da comunhão dos que vivem em comunidade ou dos 
que estão bem de vida: “A exemplo do Coração de Jesus, devemos tomar parte em todos os 
sofrimentos dos nossos irmãos; e assim como nós somos ‘um só coração e uma só alma’ no 
Coração de Jesus, e como o Coração de Jesus é ao mesmo tempo o nosso coração e o coração dos 
outros, devemos nós também ser, de algum modo, o coração de todos os irmãos” (CAM 1/250).  
 
Como um(a) leigo(a) dehoniano(a) de hoje vive a comunhão fraterna? (pode-se lançar a pergunta e 
provocar a partilha; em seguida propor vários âmbitos de vida fraterna, especialmente a família, o 
grupo de leigos dehonianos, outros grupos de envolvimento pastoral, o mundo do trabalho e a 
participação na sociedade civil).  

3.5.	
  Comunhão	
  com	
  o	
  mundo	
  criado	
  por	
  Deus	
  
A comunhão fraterna que decorre do Sejam um vai além da fraternidade no ambiente familiar, com 
vizinhos, com paroquianos ou colegas de um mesmo grupo pastoral. Assim como os pais se 
esforçam por garantir o futuro dos filhos e netos, o discípulo de Cristo se preocupa com o futuro de 
toda a humanidade, com o amanhã das próximas gerações. Por isso cuida do bairro, da cidade, do 
país e do meio ambiente, para que a próxima geração possa ter vida saudável, ar puro, água potável, 
leis justas, liberdade para o próprio desenvolvimento, enfim... que, de acordo com o Projeto de 
Jesus o Bom Pastor, “todos tenham vida e vida em abundância” (Jo 10,10). De fato, a nossa missão 
é a de reunir em unidade os filhos de Deus dispersos e de recapitular tudo em Cristo, tudo o que 
existe no céu e na terra (cf. Ef 1,10) e assim “fazer de Cristo o coração do mundo” (Liturgia das 
Horas, Vésperas da 2ª feira da II semana). 
A preocupação com a ecologia não pode ser só em vista de determinada espécie de animal aquático 
ou das florestas, ou de determinadas espécies de plantas. Na visão cristã, o equilíbrio ecológico é 
um bem para o ser humano; é questão de solidariedade e garantia de vida para as gerações futuras. 
Sem a visão do Evangelho, é fácil cair na tendência de valorizar mais algum tipo de animal que o 
ser humano; há casais que optam por não ter filhos porque é mais fácil criar animais e afeiçoar-se a 
eles como se fossem filhos. Animais criam dependência mútua; é fácil sujeitá-los, condicioná-los, 
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treiná-los para um certo tipo de fidelidade. Filhos devem ser educados para uma vida própria, para a 
liberdade e a criatividade que os levem a colaborar na transformação deste mundo num “outro 
mundo possível”. 

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
Há muitos anos frequento a Paróquia Sagrado Coração de Jesus do Méier, Rio de Janeiro. Lembro-
me que apreciava um quadro que apresentava um sacerdote de rosto sereno, amistoso, irradiando 
uma grande paz. Nada sabia sobre ele... 
O tempo passou. 
Em janeiro de 1991, um dos meus filhos foi convidado a pregar o Evangelho, como missionário 
dehoniano, em Mondaí-SC, juntamente com um amigo da paróquia, na Missão Dehoniana Juvenil. 
Após o regresso desses dois jovens, com um farto material sobre o trabalho realizado por eles, 
comecei a estudar e conhecer o P. Dehon. 
A partir daí, a contemplação daquele quadro transformou-se na contemplação de uma vida notável, 
marcada pela santidade, pela coragem, destemor, ideais de justiça, dignidade, superação de 
estruturas nocivas à realização do ser humano, quer no âmbito social, quer no âmbito espiritual. P. 
Dehon e o seu amor ao Coração de Jesus transfiguraram a minha existência. 
Através do conhecimento da obra e da vida de P. Dehon, busquei vivenciar sua espiritualidade. 
Encontrei forças para enfrentar os desafios de minha caminhada, como mulher, viúva, mãe de três 
filhos, filha de mãe idosa e acamada, professora, cidadã e cristã católica, pois ”quem quer mudar o 
mundo não pode ter ideias tímidas”, de acordo com o testemunho do P. Dehon. Consegui também 
aprimorar e aprofundar o meu modo de ser e de pensar em relação à Igreja e à sociedade em 
que vivo, comprometendo-me mais com os pobres, doentes, idosos e crianças. Procurei aprofundar 
a minha relação com a Palavra de Deus e o amor à Eucaristia. 
O espírito de Oblação tornou-se não só um ato diário em minha vida, mas a todo momento 
e em qualquer circunstância entrego–me inteiramente ao Coração de Jesus, que é refúgio, consolo e 
fortaleza na minha trajetória. 
O meu comportamento, fruto da experiência dehoniana que abracei, chamou a atenção das pessoas 
que vem comigo ao grupo de oração, do qual eu faço parte. Fui então convidada por uma amiga 
leiga dehoniana a engajar–me na Família Dehoniana. Fiz o meu primeiro compromisso no ano de 
2001. O meu “sim” veio coroar a opção feita há tantos anos, de seguir Jesus, o profeta do amor e 
ministro da reparação. Hoje não entenderia a minha vida sem os ensinamentos de P. Dehon, 
que abracei, e sem a confiança e o amor que deposito no Coração misericordioso de Jesus. 
Concluo meu testemunho com palavras do grande profeta Leão Dehon: ”Busquei algumas notas 
dominantes para a minha vida: a devoção ao Coração de Jesus, a conformidade à sua vontade, a 
união com Ele e a vida de amor” 

(Nancy Bayma Salles, leiga dehoniana, Rio de Janeiro). 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
De que modo um Leigo(a) Dehoniano pode viver concretamente a mística da comunhão: Na 
família, no trabalho, na vida de Igreja, na sociedade: participação na sua organização, exercício da 
cidadania, solidariedade com os pobres? 



- 47 - 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Saudação	
  inicial	
  
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém! 

P. Reconhecemos o amor de Deus por nós! 
T. Nele acreditamos e damos testemunho (1Jo 4,16). 

2.	
  Hino	
  (à	
  escolha,	
  de	
  acordo	
  com	
  a	
  realidade	
  local.	
   	
  
	
   	
  	
  No	
  Brasil	
  pode	
  ser:	
  “No	
  coração	
  de	
  Deus,	
  no	
  coração	
  da	
  Igreja”)	
  

3.	
  Meditação	
  	
  

P. O exemplo de P. Dehon nos anima a testemunhar o Evangelho na comunidade de irmãos, que 
é a Igreja: 

T. “Que todos sejam um, para que o mundo creia.” (Jo 17,21) 

P. Do Coração de Cristo, aberto na cruz, jorrou sangue e água: símbolos do Batismo e da 
Eucaristia, sacramentos da vida cristã. 

T. “Há uma só fé, um só Senhor e um só batismo.” (Ef 4,5) 

P. Na comunidade partilhamos o dom da fé, que fortalece o dia-a-dia e anima nossas esperanças: 
a fé orienta nossa vida e nos anima a deixar tudo para seguir a Cristo. 

T. “Quem está com Cristo é uma nova pessoa!” (2Cor 5,17) 

P. A Igreja é nossa casa. Nela nascemos pelo batismo, nela damos testemunho do Evangelho, 
nela celebramos a Eucaristia na partilha do vinho e do pão: 

T. “E nós, embora sendo muitos, somos um só corpo, pois participamos todos do mesmo 
Pão.” (1Cor 10,17) 

P. Viver em comunidade é viver como Jesus viveu: no serviço, no diálogo, na disponibilidade. É 
viver a nossa “oblação”: doação de si mesmo para o bem de todos, especialmente os humildes 
e os que sofrem. 

T. “Se vocês tiverem amor uns pelos outros, todos reconhecerão que vocês são meus 
discípulos.” (Jo 13,35) 

4.	
  Leitura	
  bíblica	
  (Jo	
  15,1-­‐5)	
  
“Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não dá fruto em mim, ele o 
corta; e todo ramo que dá fruto, ele limpa, para que dê mais fruto ainda. Vós já estais limpos por 
causa da palavra que vos falei. Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós não podereis dar 
fruto se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira e vós, os ramos. Aquele que permanece em 
mim, como eu nele, esse dá muito fruto: pois sem mim, nada podeis fazer”. 
 

5.	
  Responsório	
  
P. O Pai é o agricultor, o Filho é a videira e o Espírito Santo é a seiva que dá vida: 
T. Nós somos os ramos, enxertados na vida da Trindade. 
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P. O Senhor semeou sua Palavra... 
T. que caiu em nós como em terra fértil! 

P. O Jardineiro nos podou com sua ternura... 
T. para que o glorifiquemos em nossos frutos! 

P. O ramo que permanece na videira... 
T. terá a vida pela seiva do Espírito! 

P. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo: 
T. Trindade Santa que nos faz um povo novo! 

6.	
  Salmo	
  Dehoniano	
  (em	
  lados	
  alternados)	
  	
  

A exemplo de Jesus, pastor dos simples e pequenos, 
queremos anunciar a alegria do Evangelho aos mais necessitados. 

Aos sofredores oferecemos solidariedade; 
aos desamparados, um abrigo; 
e com os famintos partilhamos nossa mesa. 
Queremos ser presença amiga e solidária, como foi Jesus de Nazaré. 

Assim a Igreja será nossa casa: casa de irmãos, não edificada sobre siglas e reuniões, 
mas sobre relações fraternas de justiça, atenção e acolhida do outro. 

Juntos, apesar de nossas limitações, mas na partilha dos dons e talentos, 
damos testemunho do Reino nos gestos simples do cotidiano. 

Somos a Igreja viva, com voz e mãos, 
que anuncia na terra o futuro definitivo que virá: 
esperamos um Novo Céu e uma Nova Terra, onde habitará a justiça! 

Então seremos uma só família, sem dor, divisão ou discórdia. 
Deus será nosso Pastor e nós seremos seu povo fiel. 

7.	
  Oração	
  
P. Eis-nos aqui, Senhor, como irmãos em vossa presença: Nós vos louvamos pelo dom da 

Eucaristia, Pão que alimenta e nos faz uma só família. Concedei-nos viver cada vez mais a 
união e a partilha, como sinal da Humanidade Nova que viestes inaugurar.  

T. Amém.  

8.	
  Canto	
  final	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− João Paulo II, Encíclica Ut Unum Sint (1995). 
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XV	
  Encontro	
  
LEIGOS	
  DEHONIANOS	
  NA	
  IGREJA	
  	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Mostrar que P. Dehon, com tudo o que foi e fez, quis servir a Igreja, para que se tornasse sinal 

do Reino do coração de Cristo.  
− Despertar nos seguidores do carisma dehoniano o sentido de comunhão e de participação na 

Igreja.  
− Refletir sobre a contribuição do carisma dehoniano à Igreja de hoje.  

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Partindo da Palavra de Deus e de textos do P. Dehon sobre a Igreja, quer-se mostrar o seu vínculo e 
o seu amor à Igreja, à qual consagra toda a sua vida. Já vimos a importância que ele dava ao 
primeiro passo da sua entrada, o batismo. A partir do batismo e da eucaristia também os leigos são e 
se fortalecem como participantes da Igreja e dela participam, enriquecidos de um carisma especial. 
Com o desenvolvimento da reflexão, chegarão a entender o papel da Igreja no tempo do P. Dehon e 
no tempo atual.  
É necessário que o animador esteja atento ao modo de ser Igreja na cultura local e adaptar a 
apresentação às características da participação na Igreja em cada realidade.  

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Dadas as boas vindas ao grupo, mostrar algum elemento que caracterize a Igreja local (a paróquia, a 
diocese, a Conferência dos bispos) e a Igreja Universal. Pode ser a imagem do padroeiro, o jornal 
ou o plano pastoral da paróquia ou da diocese, uma imagem do Papa no meio do povo...  
Ou, apresentar um vídeo ou powerpoint sobre algum evento recente da Igreja.  
Convidar a fazer uma breve oração, em silêncio, pela Igreja, a partir dos elementos vistos. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Carisma	
  e	
  Missão	
  do	
  Leigo	
  Dehoniano	
  na	
  Igreja	
  	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Mt	
  20,1-­‐8)	
  
“Pois o Reino dos Céus é como o proprietário que saiu de madrugada para contratar trabalhadores 
para a sua vinha. Combinou com os trabalhadores a diária e os mandou para a vinha. Em plena 
manhã, saiu de novo, viu outros que estavam na praça, desocupados, e lhes disse: ‘Ide também vós 
para a minha vinha! Eu pagarei o que for justo’. E eles foram. Ao meio-dia e em plena tarde, ele 
saiu novamente e fez a mesma coisa. Saindo outra vez pelo fim da tarde, encontrou outros que 
estavam na praça e lhes disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocupados?’ eles responderam: 
‘Porque ninguém nos contratou’. E ele lhes disse: ‘Ide vós também para a vinha’. Ao anoitecer, o 
dono da vinha disse ao administrador: ‘Chama os trabalhadores e faze o pagamento, começando 
pelos últimos até os primeiros!’”. 
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2.	
  Textos	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
“Devemos amar a Igreja e ser-lhe submissos, como filhos. Ela é tão amada pelo Coração de Jesus! 
Ela é a Sua esposa! A sua união é celebrada no Cântico dos Cânticos. S. João exalta a Igreja no 
Apocalipse. Foi por ela que o Senhor deu a vida. Por ela instituiu a Eucaristia. Jesus vive na Igreja. 
Deixou-lhe toda a Sua autoridade e todas as Suas graças. Amemo-la em si mesma, no seu chefe 
visível, nos seus ministros, nos seus ensinamentos, na sua liturgia, nas suas leis. Veneremo-la como 
nossa mãe” (DSP 357).  

“A Igreja é tanto a esposa como o corpo místico de Jesus Cristo. As almas consagradas ao amor do 
Coração de Jesus são como que o coração do Esposo, o órgão da Igreja para amar e consolar Jesus. 
As almas reparadoras são como que o coração do corpo místico de Jesus Cristo, o órgão da Igreja 
para se imolar à glória de Deus e à salvação das almas” (VPR, cap. XXXII §1). 

“O Coração de Jesus é o sol que nos ilumina através da sua Igreja, esta Igreja que Jesus concebeu na 
atenção do seu Coração por nós, que ele adquiriu e fundou pelo sangue do seu coração. O Coração 
de Jesus aparece no seio da Igreja como o astro que tudo ilumina, tudo anima e tudo vivifica” (MSC 
212). 

“É necessário que o culto do Coração de Jesus, começado na vida mística nas almas, desça e 
penetre na vida social dos povos. Ele trará o soberano remédio para os males cruéis do nosso mundo 
moral” (ART-REV 8031001/2). 

4.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  P.	
  Dehon,	
  homem	
  de	
  Igreja	
  
“Ao sair pelas nove horas da manhã, viu outros que estavam ociosos e disse-lhes: Ide vós também 
para a minha vinha” (Mt 20, 3-4). 
Com este versículo somos inseridos numa dinâmica espiritual em que o Senhor convoca cada um a 
pertencer de modo ativo à sua ‘vinha’. O tema do nosso encontro é a experiência de ser Igreja, com 
um olhar para P. Dehon, o que ele disse, fez e sonhou para a Igreja a partir de sua época, e um olhar 
para a nossa realidade, nas nossas comunidades, para o nosso serviço, testemunho e participação 
como evangelizadores.  
P. Dehon viveu como homem de Igreja: sua vocação, oração e apostolado, com seus dons pessoais e 
suas iniciativas, foram marcados por um forte sentimento de pertença à Igreja e de participação. P. 
Dehon não via a Igreja apenas como organização, matriz de ação pastoral e ministérios, mas como 
Corpo Místico de Cristo – numa visão bíblica e espiritual aberta – que tinha por centro o Coração de 
Jesus, contemplado como Coração da própria Igreja. Afinal, se a Igreja é o Corpo de Cristo, como 
diz São Paulo (Rm 12; 1Cor 12), então o Coração de Jesus é o centro da Igreja, e todos nós, seus 
membros, estamos ligados nele pelo batismo e pelo Espírito Santo, como ramos unidos ao tronco da 
videira (cf. Jo 15,5). P. Dehon valorizava especialmente alguns aspetos da vida da Igreja: a 
centralidade da eucaristia, onde se renova a vida eclesial; a santificação dos sacerdotes; a comunhão 
entre fiéis e pastores, entre os quais os bispos e o papa; a formação de apóstolos à altura de sua 
época, incluindo aqui os leigos; a atividade missionária; a divulgação das encíclicas pontifícias, 
sobretudo em matéria social; a atenção aos pobres e aos jovens. Basta ver a sua atuação na paróquia 
e na diocese nos primeiros anos de sacerdócio. Em tudo isso ele buscava a unidade (Que todos 
sejam um - Sint unum) para que o Reino de Deus se fizesse cada vez mais presente no mundo, 
mediante o testemunho da Igreja (Venha a nós o vosso Reino – Adveniat regnum tuum). 
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3.2.	
  Em	
  comunhão	
  com	
  a	
  Igreja	
  	
  
É no coração da Igreja que P. Dehon entra em comunhão com o Coração de Cristo e com o Coração 
da humanidade. Isto pode ser facilmente percebido, por exemplo, em sua dedicação e fidelidade ao 
Papa, em sua solicitude pastoral em S. Quintino, em sua preocupação com a santificação dos 
sacerdotes, em sua atenção permanente aos bispos, no seu ardor missionário e na divulgação das 
doutrinas pontifícias. Ele diz em seu Diário: “O ideal da minha vida, que formulava com lágrimas 
na minha juventude, era o de ser missionário e mártir. Parece-me que esse voto cumpriu-se. Sou 
missionário pelos cem missionários que enviei a todas as partes do mundo; e mártir também, pelos 
acontecimentos que Nosso Senhor permitiu a partir do meu voto de vítima, sobretudo entre 1878 e 
1884” (NQT 45/1 [1925]). 
Já em seu tempo de estudante em Paris, encontramos essa orientação para a comunhão com a Igreja, 
conforme observamos no seu comentário sobre a participação na Quaresma na catedral de Notre 
Dame: “Eu era feliz de pertencer ao grande povo cristão. Ali existe um movimento de fé e de amor 
da Igreja que se comunica às almas” (NHV 1/69) 

 Isto vai sendo, aos poucos, traduzido em uma atitude mística de comunhão com a Igreja que o 
marcará para toda a vida: “Rezar em nome da Igreja, rezar com Jesus por todas as almas que lhe são 
queridas, é uma missão tão bela” (NHV 5/131).  
Certamente foi a experiência como estenógrafo do Vaticano I que marcou definitivamente o sentido 
de Igreja da sua espiritualidade: “Que belo dia! Que espetáculo comovente! Em torno ao Vigário de 
Jesus Cristo, Legislador e Cabeça suprema da Igreja, todos os sucessores dos Apóstolos, todos os 
pastores das dioceses estavam reunidos para dar testemunho da doutrina do Evangelho. É Pedro 
vivendo e falando sobre sua sepultura, e em torno a ele, sobre a mesma sepultura a Igreja inteira se 
prepara para escutar o Espírito Santo e proclamar os seus ensinamentos (NHV 1/7). Que magnífico 
testemunho de unidade da Igreja e dos laços da caridade e da obediência que fortalecem e 
perpetuam esta unidade!” (NHV 7/4).  
O pedido de Leão XIII para que pregasse as suas Encíclicas foi levado a sério e marcou 
profundamente a sua identidade espiritual: “Eu quis contribuir para a promoção das classes 
populares mediante o reino da justiça e da caridade cristã. Gastei nisso uma boa parte da minha 
vida. Leão XIII quis considerar-me um dos fiéis intérpretes das suas Encíclicas sociais. Mas 
também neste campo o trabalho deve ser continuado. As massas não estão ainda convencidas de que 
a Igreja detém as soluções verdadeiras e práticas para todos os problemas sociais” 
(LCC8090039/48). Ele sofreu diante das insuficiências pastorais da Igreja de sua época e viveu 
intensamente a crise das roturas entre a Igreja e o nascimento da modernidade. 

3.3.	
  Igreja,	
  mistério	
  proveniente	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
A experiência de Igreja em Dehon, não se reduz ao aspeto institucional, ou visível. Sua comunhão 
mais profunda é com a Igreja enquanto mistério. Com toda a tradição cristã, vê a Igreja como 
esposa nascida do coração de Jesus aberto na cruz: “Foi assim que Eva saiu do lado de Adão 
durante o sono extático. E o primeiro homem exclamou, contemplando-a: Tu és osso dos meus 
ossos e carne da minha carne (cf. Gen 2,23). A Igreja, filha e esposa do Salvador, saiu do próprio 
Coração de Jesus durante o sono místico da cruz” (CAM 2/211). Diz também: “O Coração de Jesus 
é ainda o sol que nos ilumina através da sua Igreja, esta Igreja que Jesus concebeu na solicitude do 
seu Coração por nós, que ele adquiriu e fundou pelo sangue do seu Coração. O Coração de Jesus 
aparece no seio da Igreja como o astro que tudo ilumina, tudo anima e tudo vivifica” (MSC 212). 
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Contemplando o Coração transpassado de Jesus, P. Dehon via ali a nascente da Igreja, que brotava 
junto com o “sangue e a água” que jorraram do lado aberto do Crucificado (cf. Jo 19,34).  
O sangue recorda a doação dos mártires e a eucaristia, a oblação de Jesus, Cordeiro da Aliança; a 
água recorda o dom do Espírito Santo (água viva) e o sacramento do batismo que nos regenerou. 
Assim, do Coração aberto de Jesus nasce a Igreja, cheia do Espírito Santo, plasmada pelo batismo e 
pela eucaristia que fazem de nós o novo povo de Deus, o povo da aliança (cf. CAM 2/220-213). 
A Igreja nasceu do Coração de Cristo e procura difundir o seu Reino nas almas e na sociedade, 
lutando por valores como a vida, a dignidade, o bem, a verdade, a justiça, o amor e a paz. A Igreja 
tem seu fundamento em Cristo, no seu coração. P. Dehon, bebendo desta fonte, reza e trabalha 
incansavelmente por uma Igreja fiel ao Evangelho do coração de Cristo. Não foi o único a ter esta 
visão de Igreja, mas foi protagonista em meio a uma mentalidade pragmática, utilitarista e 
principalmente movida pelo fator econômico; estava convencido de que somente o Coração de 
Jesus poderia responder às exigências mais profundas do coração do homem. 

3.4.	
  Igreja,	
  mistério	
  de	
  comunhão	
  no	
  Corpo	
  Místico	
  de	
  Cristo	
  	
  
Pelo Espírito Santo, vínculo de comunhão, formamos em Jesus “um só Corpo” (Ef 4,4). O batismo 
nos une como membros uns dos outros, fazendo-nos solidários na mesma fé, esperança e caridade, 
partilhando a mesma missão de evangelizar. A eucaristia reforça esta comunhão, unindo-nos 
intimamente ao Corpo de Cristo, presente no Sacramento e estendido a toda a Igreja: “E nós, 
embora muitos, formamos um só Corpo, pois todos comungamos do mesmo pão” (1Cor 10,17). 
Neste sentido, P. Dehon ensina que o batismo e a eucaristia são os sacramentos da unidade, da 
comunhão e da participação, que concretizam em nós o que Jesus mesmo pediu: “Pai, que eles 
sejam um, para que o mundo creia” (Jo 17,21-23). 
Esta comunhão nos vincula uns aos outros, não só espiritualmente, mas também como sinais 
visíveis da presença do Ressuscitado. Assim como o Espírito Santo faz da água, do pão e do vinho 
os sacramentos da presença de Jesus, o mesmo Espírito faz também de nós sinais vivos do Senhor 
para o mundo, os povos, as demais pessoas. Trata-se de uma comunhão sacramental e missionária, 
espiritual e efetiva, que nos constitui membros vivos do Corpo de Cristo, como testemunhas, 
missionários e evangelizadores. 

3.4.	
  Igreja,	
  mistério	
  de	
  comunhão	
  que	
  nos	
  constitui	
  Povo	
  de	
  Deus	
  	
  
A experiência de ser Igreja envolve todo o empenho de P. Dehon e é dimensão fundamental da sua 
vida espiritual. Sempre sentiu-se Igreja e toda a sua atividade era realizada como Igreja. Embora 
algumas noções específicas que marcam pontos concretos da Igreja da época possam estar 
ultrapassadas - do Concílio Vaticano I (1869-70) ao Vaticano II (1962-65) decorrem quase cem 
anos - outras, no entanto, transpõem a barreira do tempo e continuam a provocar-nos e a nos 
impulsionar.  
A definição de Igreja como comunhão e povo de Deus é uma noção que não existia ainda na época 
de P. Dehon, ao menos com a clareza apresentada no decorrer do Concílio Vaticano II. A noção de 
povo de Deus já estava embrionariamente presente nos discursos de P. Dehon, como citado acima, 
quando fala da Igreja “formada do Batismo e da Eucaristia que nos tornam novo povo de Deus, o 
povo da aliança”, e mesmo nas expressões “ir ao povo” e “sair das sacristias”.  
A Igreja é um mistério de comunhão com Deus por Jesus Cristo no Espírito Santo, que se realiza na 
Palavra de Deus e nos sacramentos, de modo especial no Batismo e na Eucaristia. Daqui nasce a 
possibilidade de manter e aprofundar a unidade, mesmo na diversidade de culturas, línguas e 
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nações. As distintas culturas são respeitadas na Igreja e, ao mesmo tempo, fecundadas pela semente 
do Evangelho. A Igreja é comunhão a partir das noções de mistério, sacramento da unidade, corpo 
de Cristo, Povo de Deus, redescobertas pelo recente Concílio. É comunhão como Igreja universal, 
que se realiza plenamente nas Igrejas locais. Contudo, embora P. Dehon não tenha usado a palavra 
comunhão, usou outras expressões em que este sentido já estava presente. Uma delas é o Sint unum.  
Esta é, também hoje, uma palavra motivadora de grande importância, revalorizada desde o Concílio 
Vaticano II na promoção da unidade eclesial, da comunhão ecumênica com outras Igrejas cristãs e 
do diálogo com expressões religiosas não cristãs. Sob este título, o Papa João Paulo II publicou uma 
extensa Encíclica,8 houve vários encontros de oração em Assis, à sombra de S. Francisco, e diversos 
encontros dos Papas - de Paulo VI a Francisco - com líderes de outras Igrejas e religiões. Num 
encontro na Turquia entre o Papa Francisco e Bartolomeu I, Patriarca Ecumênico da Igreja 
Ortodoxa, foi assinada uma Declaração Conjunta em que, entre outras propostas e apelos, se destaca 
este pedido a todos os cristãos: “Por esta finalidade asseguramos a nossa oração fervorosa como 
Pastores da Igreja, pedindo aos fiéis que se unam a nós na imploração comum para que «todos 
sejam um só (...) para que o mundo creia» (Jo 17, 21)”.9 

3.6.	
  A	
  Igreja	
  que	
  queremos	
  
Essa convicção expressa a ideia de uma Igreja aberta ao mundo, que acolhe as aspirações e 
angústias humanas, procurando dar razões de esperança. A Igreja que queremos construir e 
apresentar ao mundo como sinal do Reino de Deus não pode ser uma instituição fechada sobre si 
mesma e sobre os próprios interesses, autorreferencial, como diz o Papa Francisco, mas um 
organismo vivo, sempre atento às preocupações e problemas de todos: 
− Uma Igreja missionária, atarefada com o anúncio do amor de Deus por todo batizado, 

preocupada com a formação de cada um, sacerdotes, consagrados e leigos;  
− Igreja que serve, sensível às necessidades dos mais pobres, porque tem como objetivo construir 

o Reino do Coração de Cristo;  
− Igreja que é comunhão fraterna, que é Esposa, Família de Deus, Corpo de Cristo, Povo dos que 

creem;  
− Igreja que se coloca em constante processo de formação e de renovação;  
− Igreja acolhedora e atenta a integrar as diferenças como riqueza em vez de oposição;  
− Igreja que desperta a vocação humana e cristã dos leigos, bem como as vocações sacerdotais e 

religiosas; 
− Igreja em permanente construção e conversão pastoral, para ser mais santa, mais próxima do 

povo, particularmente dos mais desamparados, os preferidos do Coração de Cristo; 
− Igreja em diálogo com o mundo, as religiões e culturas, ciente de que sem abertura ao diálogo 

não há possibilidade de reconciliação e comunhão. 
 
P. Dehon se deliciaria hoje com a Evangelii Gaudium do Papa Francisco e abraçaria com 
entusiasmo a pregação desta encíclica, como fez a seu tempo com a Rerum Novarum de Leão XIII. 
E, aquilo que ele faria, torna-se tarefa para os seus seguidores, leigos e religiosos dehonianos de 
agora. De fato, o papa Francisco, ao receber em audiência o Superior Geral da Congregação, P. José 
Ornelas Carvalho, em setembro de 2014, pediu-lhe a difusão da sua Encíclica para mostrar ao povo 

                                                
8 JOÃO PAULO II, Carta Encíclica Ut Unum Sint, sobre o empenho ecuménico (1995). 
9 Declaração Conjunta, Istambul, 30.11.2014 
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como a Igreja deveria ser. Podemos assumir este pedido como compromisso de toda a Família 
Dehoniana. 

3.7.	
  Ser	
  Igreja,	
  hoje	
  
P. Dehon viveu, estudou e trabalhou sempre em comunhão com a Igreja. Em sua época, como 
missionário, comunicador e pregador, insistiu na fidelidade da Igreja ao Evangelho, na Eucaristia 
como vínculo de união e sacramento de amor, no testemunho das bem-aventuranças como princípio 
do apostolado social.  
Desde os inícios de sua atividade em São Quintino, nosso Fundador valorizou a participação de 
leigos como colaboradores diretos na evangelização, a partir de seus espaços na sociedade. 
Exemplo disso é Associação Reparadora - “Adveniat regnum tuum” - composta de leigos e leigas 
comprometidos com a espiritualidade e o apostolado social. Outro exemplo é o seu empenho em 
favor da Ordem Terceira Franciscana. Desde então, P. Dehon vislumbrava uma Igreja missionária, 
solidária e servidora, qual Mãe que abraça a todos, a começar dos mais simples e empobrecidos.  
Neste sentido, P. Dehon preocupava-se com a formação cristã dos operários e jovens, dos 
empregadores e dos políticos; insistia sobre a formação de associações que pudessem oferecer 
novos espaços de formação e de ação evangelizadora; estimulava a renovação das obras apostólicas 
em face dos novos tempos e seus desafios. De tal modo, ele já preparava – no coração e nas suas 
atividades – o que hoje se caracteriza como “nova evangelização”. Por isso, desde o começo da sua 
fundação, os religiosos e os leigos dehonianos dão-se as mãos para partilhar o mesmo carisma e a 
mesma missão, em diferentes programas pastorais. Seguindo o nosso Pai espiritual, somos 
chamados a ser Igreja e, nela, a ser discípulos missionários de Jesus Cristo. 

3.8.	
  Contribuir,	
  com	
  o	
  carisma	
  dehoniano	
  	
  
Ser dehoniano quer dizer alimentar a fé com a espiritualidade do Coração de Jesus, de acordo com a 
experiência de fé do P. Dehon, baseada sobre o amor oblativo e reparador do Filho de Deus. Com P. 
Dehon, podemos encontrar o coração de Jesus no Evangelho, nos relatos sobre a sua relação com o 
Pai e sua abertura ao Espírito, no modo de relacionar-se com pessoas santas e pecadoras de todas as 
categorias sociais e culturais; particularmente, na sua relação com os discípulos, com os pobres, os 
pecadores e os enfermos, as mulheres e as crianças, com os ricos e as autoridades religiosas e 
políticas, e mesmo com tantos que lhe faziam oposição.  
Alimentados desta experiência participamos, também nós, da obra confiada aos seus discípulos: 
“Ide e fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28,19). “Ir ao povo” e “sair das sacristias” são 
apelos que têm este objetivo: fazer discípulos, fazê-los membros da sua Igreja, seu povo, sua 
família.  
O Papa Francisco usa palavras semelhantes chamando a atenção antes sobre o “sair de si”, mais que 
sobre um ir geográfico territorial: ir ao outro, ao encontro do outro, em nome de Jesus.  
Isto é possível a cada um, também a quem tem compromissos de família e de trabalho num local 
fixo. Família e trabalho deveriam ser justamente os primeiros lugares onde anunciar o amor de Deus 
com o exemplo pessoal e - como dizia S. Francisco - também com a palavra, se necessário. Ser 
dehoniano quer dizer testemunhar o amor de Deus em todos os âmbitos da nossa vida:  
a) Na família. O leigo dehoniano procura fazer da própria família uma “igreja doméstica” (cf. LG 

11). Elementos necessários são: o amor vivido, a partilha dos bens, a oração comum e a escuta 
da Palavra de Deus (cf. At 2,42).  
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b) Na comunidade eclesial. “A comunhão eclesial, embora possua sempre uma dimensão 
universal, encontra a sua expressão mais imediata e visível na Paróquia: esta é a última 
localização da Igreja; é, em certo sentido, a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus 
filhos e das suas filhas10. Além disso, a paróquia se torna cada vez mais comunidade de 
comunidades, isto é, formada de pequenas comunidades dentro do território paroquial. Neste 
espaço, os leigos dehonianos encontrarão múltiplas oportunidades de participação em diversos 
serviços pastorais e ministérios, na catequese, liturgia, pastoral familiar, pastorais sociais, da 
juventude e vocacional, e assim por diante, de acordo com as características e necessidades da 
comunidade local.  

c) No ambiente do trabalho, onde a maior parte das pessoas passa a melhor parte do dia: 
Desenvolver e difundir uma espiritualidade do trabalho, vendo-o não só como fadiga, mas como 
participação na obra criadora de Deus e como produção de bens para o outro (dimensão social 
do trabalho); promover a dignidade do trabalhador e a melhoria das condições de trabalho; tratar 
bem os companheiros, os empregados, os supervisores, os empresários e patrões; interessar-se 
pela situação dos desempregados e das suas famílias, dos migrantes e dos que trabalham sem 
receber um salário justo. 

d) Na sociedade. Quando P. Dehon insistia sobre o “Reino de Deus nas almas e na sociedade” 
(ART-EXT 8035001 / 21) pensava na participação dos cristãos nas associações de operários, de 
patrões, de vizinhos no próprio bairro, nas entidades beneficentes de promoção da cultura, da 
educação, e do esporte (desporto); também na participação política dos cristãos. Ele mesmo 
vinha de uma família de tradição política. O avô, o pai e o irmão Henrique foram prefeitos de La 
Capelle. Frequentemente manifestava a sua opinião sobre a urgência da participação dos 
cristãos nesse campo, desejoso de ver a sua França mais cristã e mais solidária. Se no início se 
revelava monárquico, como a maioria dos cidadãos do seu ambiente familiar e eclesial, teve a 
sabedoria de compreender que a democracia era o melhor sistema para promover os direitos dos 
cidadãos e a sua participação na vida pública.  
O leigo dehoniano é chamado a estudar a Doutrina Social da Igreja, para compreender como 
contribuir com a instauração de uma comunidade humana mais justa e solidária, segundo os 
valores do Evangelho; e, com estes valores, participar de iniciativas em favor da dignidade 
humana, da salvaguarda do ambiente, em vista de um mundo melhor, habitável também para as 
gerações futuras.  

e) No âmbito da Família Dehoniana: Aqui se abre ao leigo dehoniano um outro grande espaço de 
colaboração e de comunhão com os padres e religiosos, com as pessoas consagradas e suas 
estruturas; pode-se participar tornando conhecido o carisma nos diversos círculos de relações 
(família, amigos, colegas de trabalho ou de escola); formando novos grupos de adultos e de 
jovens, ou apoiando iniciativas como as missões dehonianas juvenis, a pastoral vocacional, 
iniciativas de voluntariado dehoniano. Sempre se pode testemunhar o carisma na comunidade e 
promover a nossa espiritualidade: a fidelidade à Eucaristia e à adoração eucarística, a escuta da 
Palavra de Deus, o espírito de oblação, reparação e comunhão.  
Assim, somos capazes de tornar-nos homens e mulheres novos, na força do Espírito Santo, à 
semelhança do Coração de Jesus. Assim enriquecemos a Igreja com os valores do carisma. 

                                                
10 JOÃO PAULO II, Exortação Apostólica Christifideles Laici (1988), n. 26 
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C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  	
  	
  
Nasci na zona rural e lá vivi até aos 11 anos. Aprendi as primeiras lições de catecismo com a minha 
mãe que era semianalfabeta, mas de um grande amor a Deus. 
Tinha que andar muito da minha casa à cidade para participar das festas religiosas e junto com meus 
pais participava de todas que eram consideradas importantes, como a Semana Santa. 
Aos 11 anos de idade mudei para a cidade. Meus pais entendiam que eu precisava estudar e 
frequentar melhor a Igreja. 
Depois de dois anos morando na cidade e estudando, num certo dia a minha vida deu uma guinada 
de 180 graus. Li que “uma decisão tomada em um segundo pode mudar toda uma vida”. E foi isso 
que aconteceu comigo. 
Convidado por um sacerdote dehoniano para ingressar no seminário, não vacilei e, em um segundo, 
decidi toda a minha vida. Disse sim e lá fui para o seminário dos Padres SCJ com apenas dois anos 
de estudo fundamental. 
 Recebi uma formação cristã sólida e aprendi os princípios éticos e morais básicos com os Padres do 
Coração de Jesus, reflexo certo e seguro dos sábios ensinamentos emanados do fundador, P. Leão 
Dehon. 
Todas as minhas atividades como seminarista eram fruto do ensinamento do P. Dehon. Ia ao 
encontro das crianças através do catecismo, dos jovens através de encontros e do escotismo, teatro 
com os adultos, como queria P. Dehon. 
As minhas atividades, fora o estudo e a oração, eram intensas nesse sentido. E o meu amor a Jesus 
foi crescendo e intensificando até eu chegar ao terceiro ano de teologia. 
No seminário recebi os fundamentos de uma fé viva no amor de Deus e em Jesus Cristo, meu 
Senhor e Salvador. Ali aprendi em que consiste o amor gratuito de Deus e que tal amor deve ser 
confirmado, experimentado nas relações humanas. 
Nas celebrações litúrgicas diárias e nas muitas horas de vigílias semanais diante do Santíssimo 
Sacramento aprendi a orar e pedir reparação ao Coração de Jesus pelos meus pecados e pelos 
pecados dos meus irmãos. 
Com dedicação total do tempo à oração, ao estudo, à recreação e às atividades apostólicas fui 
crescendo no amor de Deus e aos irmãos. Tinha tudo para ser padre. Mas não me tornei padre. Em 
mais um segundo de minha vida, outra guinada: deixei o seminário! Deus não queria que eu me 
tornasse sacerdote. Porquê? Porque era eu, e ainda o sou, desobediente e teimoso. Rebeldia e 
desobediência são características que ainda não consegui corrigir... Entendi que não era essa a 
minha vocação. Não era capaz de vivenciar um dos votos exigidos: a obediência. Minha teimosia e 
rebeldia não batiam com tal exigência. Deus não quis que eu ali permanecesse e me tornasse um 
padre certamente complicado e frustrado. Certamente não era essa a minha vocação. 
Deixei o seminário, mas toda a formação cristã, moral, ética e humana adquirida no seminário 
fizeram de mim um cristão atuante que continua lutando para ser um fiel seguidor de Cristo. Tenho 
o prazer de dizer que sou um ex-seminarista e dehoniano. Com esse fundamento sólido, adquirido 
junto aos padres dehonianos, continuo buscando trilhar o caminho.  
Tornei-me professor e assim trabalhei 35 anos. Mais como educador que professor. Não perdia a 
oportunidade de falar de Deus e de Jesus Cristo. Trabalhei com filosofia e isso facilitou muito esse 
empenho com relação à evangelização. Era, antes de mais nada e acima de tudo, um professor 
cristão, graças à formação recebida no seminário. 
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Não me tornei padre, tornei-me pai. Formei uma família. Por graça divina, encontrei uma esposa 
maravilhosa e junto com ela procurei passar aos nossos 4 filhos os mesmos princípios adquiridos no 
seminário. Hoje todos eles são ótimos filhos, tementes a Deus e participantes na Igreja. 
Continuei firme no trabalho de evangelização. Junto com minha esposa me tornei um razoável 
evangelizador. Trabalhei intensamente com a juventude. Junto com outros jovens e alicerçado 
espiritualmente por sacerdotes dehonianos, participei da fundação do movimento da juventude 
chamado Shalom que se expandiu por toda a Diocese de Luz. Foi um trabalho que durou 15 anos.  
Quanto mais doava, mais abençoado por Deus eu era. 
Os párocos de minha Paróquia me deram todas as chances de exercer o meu apostolado como leigo. 
Participei na Igreja como ministro extraordinário da Eucaristia por longos anos, como palestrante 
nos cursos de noivos, cursos de casais e como Testemunha qualificada para o Matrimônio também 
por muitos anos. 
Tenho muito a agradecer a Deus por todas essas oportunidades que me foram concedidas pelos 
padres dehonianos. Tenho recebido de Deus tudo em dobro pelo trabalho de evangelização que 
procurei desenvolver. Assim tenho exercido múltiplas funções na Igreja e entendo que essa era e 
continua sendo a vontade de Deus. 
Em minha Paróquia São Vicente Férrer, sempre bebi da espiritualidade dehoniana. Sou um 
privilegiado. Aqui fui batizado, fiz minha primeira Eucaristia, fui crismado, me casei, batizei os 
meus 4 filhos e agora os meus 3 netos. E além de tudo isso, fui educado e orientado durante a minha 
vida toda por esses admiráveis Padres do Sagrado Coração de Jesus! Só me resta dizer muito 
obrigado aos padres dehonianos que tanto fizeram para que eu pudesse conhecer melhor a Deus e 
aprender a amá-lo nos meus irmãos. 

(José Carlos Veloso, Formiga-MG, Brasil) 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Neste momento, queremos partilhar com simplicidade, entre irmãos e irmãs, nossa vivência de 
Igreja, a partir do lugar, atividade e participação que temos nas nossas comunidades, com seus 
diferentes serviços e projetos. Na partilha, teremos presente esta pergunta:  
− Em que o fato de ser dehoniano ajuda-me a ser Igreja e a contribuir com o crescimento da minha 

Igreja? 
 
Em silêncio, ouçamos um breve texto da Palavra de Deus, como iluminação para nossa partilha e 
testemunho fraterno: 
 
Nota: O animador leve em conta as pessoas, suas atividades e suas formas de participação 
eclesial, para escolher um dos textos sugeridos aqui, privilegiando aquele que for mais adequado 
ao contexto eclesial dos participantes: 
Somos discípulos unidos a Jesus, para proclamar o Reino: Mt 9,35-10,7; 
Somos membros vivos do Corpo de Cristo, pelo Espírito Santo: Ef 4,1-7; 
Somos servidores do Evangelho com dons e ministérios diferentes: Rm 12,3-8. 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Canto	
  (à	
  escolha	
  do	
  grupo,	
  relacionado	
  com	
  o	
  tema	
  Adveniat	
  regnum	
  tuum)	
  
 



- 58 - 

2.	
  Leitura	
  bíblica	
  (Lc	
  22,24-­‐30)	
  
Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Ora, houve uma discussão entre eles sobre qual deles devia ser considerado o maior. Jesus, porém, 
lhes disse: “Os reis das nações dominam sobre elas, e os que exercem o poder se fazem chamar 
benfeitores. Entre vós, não deve ser assim. Pelo contrário, o maior entre vós seja como o mais novo, 
e o que manda, como quem está servindo. Afinal, quem é o maior: o que está à mesa ou o que está 
servindo? Não é aquele que está à mesa? Eu, porém, estou no meio de vós como aquele que serve.  
Vós sois aqueles que permaneceram comigo em minhas provações. Por isso, assim como o meu Pai 
me confiou o Reino, eu também vos confio o Reino. Havereis de comer e beber à minha mesa no 
meu Reino, e vos sentareis em tronos para julgar as doze tribos de Israel”. 

(Momento de silêncio para meditar a Palavra proclamada) 

3.	
  Meditação	
  partilhada	
  
A. O exemplo de P. Dehon nos anima a testemunhar o evangelho na comunidade fraterna que é a 

Igreja, com dedicação, confiança e serviço: 
T. Quem quiser ser o primeiro, seja antes o servo de todos! (cf. Lc 22,26-27) 

L1 P. Dehon aponta o Coração de Jesus como caminho do homem, como caminho da Igreja, 
como caminho da sociedade: 

T. O Coração de Jesus aparece no seio da Igreja como o astro que tudo ilumina, tudo 
anima e tudo vivifica (MSC 212). 

L2 A Igreja é nossa casa, nossa família. Nela nascemos pelo batismo, nela amadurecemos como 
discípulos, nela ouvimos a Palavra, nela nos nutrimos da eucaristia, nela somos fortalecidos 
na fé, na esperança e na caridade: 

T. Felizes os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática! (cf. Lc 1,28) 

L3 Viver em comunidade é viver como Jesus viveu: no diálogo, na disponibilidade, no perdão, 
sendo dons uns para os outros, em oblação: 

T Se vocês tiverem amor uns pelos outros, todos reconhecerão que são meus discípulos (cf. 
Jo 13,35). 

 

4.	
  Ato	
  de	
  oblação	
  
A. Cheios do Espírito Santo, que nos faz família de Deus na Igreja, rezemos juntos: 
T. Nós vos bendizemos, Pai Santo, por nos terdes dado vosso Filho Jesus. 

Ele nos amou até o fim e por nós deu a vida para nos reunir em vossa família. 
Escutai ainda a oração, que agora vos elevamos com nossos próprios lábios: 
“Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti: 
Que também eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia” (Jo 17,21). 
Aceitai o sacrifício de nossa vida fraterna, 
as alegrias e sofrimentos que partilhamos, a dedicação para vivermos reconciliados. 
Animai, com vosso Espírito, as nossas comunidades 
para que permaneçamos em vosso amor e tenhamos a plenitude da vossa alegria. 
Amém. 

Pai nosso... 
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5.	
  Invocação	
  da	
  bênção	
  
A. O Senhor nos guarde, ilumine nossos passos e confirme nossa esperança: 
T. Nós somos vosso Povo, rebanho que guiais com vossa mão (cf. Sl 99,3) 

A. O senhor nos confirme em seu serviço, como discípulos e filhos: 
T. Eis aqui vossos servos, Senhor; cumpra-se em nós a vossa Palavra! (cf. Lc 1,38) 

A. Que Ele nos abençoe hoje e sempre, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém. 

(Neste momento os participantes podem saudar-se com o abraço da paz, enquanto cantam um 
hino). 

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− Plano Pastoral da Igreja no seu país, na sua diocese, na sua paróquia. 
− CONCÍLIO VATICANO II, Lumen Gentium, Constituição Dogmática sobre a Igreja, capítulo IV. 
− JOÃO PAULO II. Christifideles Laici, Exortação Apostólica (1988).  
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Encontro	
  XVI	
  
LEIGO	
  DEHONIANO,	
  DISCÍPULO	
  DO	
  MESTRE	
  JESUS	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Perceber que é essencial na missão de Jesus a experiência de Deus aprofundada na oração e na 

disposição permanente de “fazer a vontade do Pai”. 
− Aprender que Jesus não apareceu como Mestre de repente, do nada, mas que, no silêncio de 

Nazaré, na comunhão com o Pai e na abertura ao Espírito ele se preparou até à idade adulta, na 
companhia de José e de Maria, participando da sinagoga, na escuta da Palavra. 

− Mostrar que o leigo dehoniano é chamado a ser discípulo de Jesus, a exemplo de P. Dehon, 
participando com o Mestre, aprendendo dele e assumindo o seu estilo de vida, o seu destino 
pessoal e a sua missão no mundo. O discípulo torna-se missionário.  

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− Depois de ter refletido sobre os elementos essenciais do carisma dehoniano e sobre a 

participação na Igreja, apresentar a relação de Jesus com os seus discípulos a partir dos 
evangelhos e a metodologia de formação no discipulado. 

− Propor perguntas essenciais para favorecer a participação dos membros do grupo e orientar a 
sua efetiva participação, supondo que todos já conheçam basicamente os evangelhos.  

− Propor perguntas para uma reflexão partilhada em grupos, mais testemunhal que intelectual, que 
possa enriquecer a relação pessoal com o carisma dehoniano e o discipulado, aprendendo uns 
dos outros.  

− Concluir com uma oração que ajude a contemplar, como P. Dehon, a relação de cada um com 
Jesus Cristo e com sua missão.  

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Após os cumprimentos iniciais, sugerir: a) que os participantes façam uma breve partilha sobre 
pessoas das quais aprenderam algo ao longo da vida: pais, professores, amigos, ídolos populares, 
líderes religiosos ou políticos... b) o que aprendemos de Jesus? 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Leigo	
  Dehoniano,	
  Discípulo	
  do	
  Mestre	
  Jesus	
  

Texto	
  bíblico	
  (Mt	
  11,28-­‐30)	
  
“Vinde a mim, todos vós que estais cansados e carregados de fardos, e eu vos darei descanso. 
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para vós. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  	
  
“Jesus tinha vindo para realizar a grande obra da reconciliação. Mas por que motivo passou uma 
longa vida de trinta anos, escondida, desconhecida, aparentemente inativa e inútil? Porque devia 
esperar em tudo a hora fixada pelos decretos divinos. O Redentor fora prometido ao gênero 
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humano, anunciado pelos profetas. Os sinais que deviam revelá-lo estavam marcados. Era esperado 
pelos justos com um desejo ardente. Contudo, poucas pessoas conhecem a sua chegada e o mistério 
da Encarnação. 
No seu nascimento, dão-se prodígios na natureza, a qual se alegra pela vinda do Rei. Os Magos do 
Oriente reconhecem a estrela misteriosa que anuncia a vinda do Rei-Salvador esperado por todos os 
povos. Mas bem cedo tudo recai no silêncio. Tudo se encontra de novo sepultado na obscuridade. 
Aqueles que de verdade acreditavam, e que seguiam o impulso da graça, a voz dos Anjos e a 
inspiração do Espírito Santo, conservavam estes mistérios nos seus corações e adoravam no 
silêncio, na esperança e na submissão os decretos da sabedoria, do amor e da misericórdia de Deus. 
Muitas destas almas privilegiadas já não viviam no dia do sacrifício redentor e esperavam no outro 
mundo a sua feliz redenção. 
José, Maria e Jesus, o Salvador do mundo, viveram longos anos na maior obscuridade, solidão, 
trabalho, pobreza e humildade. 
Quem poderá penetrar na compreensão dos caminhos da sabedoria, do amor e da bondade de Deus? 
Quem pode conceber e contar os atos de virtude daqueles anos de obscuridade? Para quê tudo isso? 
Por que aquela dolorosa e longa viagem, aquela fuga para um país pagão, idólatra? Porque Jesus era 
vítima, libertador e redentor, porque tudo estava nos desígnios de Deus, por motivos que 
ultrapassam a nossa compreensão. 
O Anjo diz a José, durante o sono: Levanta-te e toma o Menino e sua Mãe, foge para o Egito e fica 
lá até que eu te avise, porque Herodes procurará o Menino para matá-lo (Mt 2, 13). Que fé, que 
obediência e que abandono da parte destes dois santos personagens que se entregam totalmente nas 
mãos da Providência e se abandonam à vontade de Deus, como instrumentos dóceis! 
A onipotência de Deus parece retirar-se do Menino Salvador, mas é para cumprir os decretos da sua 
sabedoria e amor infinitos. A semente do cristianismo devia assim ser lançada no Egito para os 
tempos futuros, pelos méritos de Jesus, de Maria e de José. 
Nosso Senhor havia dito: Eis que Eu venho, ó Deus, para cumprir a tua vontade (Heb 10, 7). É, 
portanto, para cumprir a vontade divina que o próprio Filho de Deus se submete a tudo e, apesar do 
seu desejo abrasador, do seu zelo ardente e do seu amor, espera a hora destinada para as diversas 
fases da Redenção e tudo cumpre no momento e no lugar estabelecidos” (DSP 49-52). 

3.	
  Riflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  Aprender	
  do	
  Mestre	
  
“Muitas vezes e de modos diversos falou Deus aos nossos antepassados, pelos profetas. Nos últimos 
tempos falou-nos por seu Filho “ (Hb 1,1).  
Com este pensamento, a própria Palavra de Deus nos diz que Deus se comunica e não o faz 
raramente, nem muito menos de forma extraordinária, a ponto de reduzir o grupo dos seus 
interlocutores.  
Queremos neste nosso encontro contemplar esta verdade: o Verbo - que se manifesta através de 
expressão audível e visível - ao encarnar-se, fez silêncio. E este silêncio não foi vazio, como se lhe 
faltasse conteúdo, mas tornou-se pedagogia de aprendizado, em vista de uma eloquência que não se 
enraizava em riqueza de vocabulário ou em expressões inéditas sobre Deus, mas antes de tudo, 
desabrochava do chão da vida. A fala de Jesus, quando inicia a sua vida pública, é fruto maduro da 
sua experiência silenciosa em Nazaré, de contemplação profunda do seu cotidiano, do olhar 
penetrante lançado nos acontecimentos mais corriqueiros e ordinários da sua vida familiar, entre os 
seus coetâneos e conterrâneos.  
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Queremos aprender do Mestre Jesus o seu jeito de aprender, colocando-nos como discípulos 
atentos aos seus pés, para fazer, ajudados por Ele, a experiência do crescimento; Ele mesmo, como 
nos diz Lucas, crescia em estatura, graça e sabedoria diante de Deus e dos homens (cf. Lc 2,42). A 
experiência é gradual e progressiva, “até chegarmos todos juntos à unidade na fé e no conhecimento 
do Filho de Deus, ao estado de adultos, à estatura do Cristo em sua plenitude” (Ef 4,13). P. Dehon 
amadureceu nesta experiência de conhecer o amor do Seu Coração a partir da contemplação do lado 
transpassado, mas antes desta experiência teve muitas outras vivências, exemplos e ensinamentos 
que o levaram à experiência determinante, da qual jamais, daí em diante, quis afastar-se. Ao 
contrário, buscou aprofundá-la na união íntima com o Coração de Cristo, seu Pastor e Mestre.  
Queremos tornar-nos missionários de Cristo, na esteira da experiência de fé e apostolado do P. 
Dehon.  
− Apesar de não ser algo totalmente novo – pois os fariseus e os mestres da Lei também tinham 

seus discípulos (cf. Mt 23,15; Mc 2,18) aos quais ensinavam a Lei de Moisés e sua correta 
interpretação –, o discipulado, como seguimento do Mestre Jesus, tem suas características 
inéditas, sobretudo no que se refere à relação que se estabelecia entre mestre e discípulo. Uma 
dessas características é justamente o objetivo de estar com Jesus, que não era aprender a Lei, 
mas tornar-se seu colaborador e participar de sua própria missão.  

− Segundo o Evangelho de Marcos, aderir ao discipulado de Jesus leva à vivência de três fases 
importantes: a experiência do chamado (vocação: Jesus subiu a montanha e chamou os que ele 
quis – Mc 3,13 ), o aprendizado (a formação: Ele constituiu então doze, para que ficassem com 
ele – 3,14) e o testemunho (missão: e para que os enviasse a anunciar a Boa Nova - 3,14).  
• A dinâmica própria do discipulado parte de um encontro com Jesus-Mestre, que exige um 

estar disposto a empreender um caminho de conhecimento do mistério de Jesus-Messias, o 
que favorecerá a comunhão com Jesus-Filho de Deus e, por fim, ao testemunho de Jesus-
Senhor (cf. DAp 249).  

• Na própria experiência de P. Dehon, como nos confirmam muitas de suas reflexões sobre o 
Evangelho, considerado por ele mesmo como o próprio Coração de Jesus, ser discípulo de 
Cristo é seguir os seus passos, é entrar na escola do Coração de Cristo, é aprender dele (cf. 
Mt 11,29). 

• Por conseguinte, é impossível beber da espiritualidade dehoniana, sem tornar-se um 
discípulo de Cristo. E não de modo genérico, mas assumindo uma metodologia clara, 
coerente com o evangelho.  

• Portanto, faz-se necessário um caminho de reflexão que propomos agora com algumas 
perguntas:  

3.2.	
  Jesus:	
  um	
  mestre	
  a	
  mais?	
  
São inúmeras as passagens do evangelho onde Jesus é chamado de mestre. Quase se tornou um 
modo comum de se dirigir a Ele, não só da parte dos discípulos (cf. Mc 9,5), mas também de 
pessoas fora do círculo mais próximo ou que se encontravam com ele eventualmente (cf. Mt 19,16; 
Lc 12,13). Os próprios adversários de Jesus o chamam assim (cf. Mc 12,14; Lc 11,45). Podemos 
dizer que Jesus é um mestre entre outros. Porém, mesmo sendo identificado como mestre, apesar de 
não ter tido uma formação oficial e reconhecida para tal (cf. Mc 6,2), o povo percebia que Ele era 
diferente dos outros (cf. Mt 7,29; Lc 4,32). Esta diferença lhe dava autoridade para ensinar. E o que 
era, na verdade, esta autoridade que convencia e atraía? 
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3.3.	
  Jesus,	
  um	
  mestre	
  como	
  os	
  outros	
  ou	
  diferente?	
  
A partir das tradições evangélicas, podemos elencar com muita clareza pontos que indicam que 
Jesus não era um mestre a mais, mas o mestre por excelência, mesmo que se reconheça que Ele 
adotava algumas coisas dos outros mestres, isto é, alguns recursos didáticos que não são invenção 
de Jesus (parábolas, provérbios, gestos simbólicos etc.). Mas há diferenças substanciais entre Jesus 
e seus “colegas”: 
− A formação: enquanto os mestres eram formados nas escolas oficiais (ver At 22,3), Jesus se 

formou durante os 30 anos antes de seu ministério; foi a sua vida a própria escola.  
− A maneira de chamar para o discipulado: enquanto os mestres eram procurados por possíveis 

discípulos, Jesus toma a iniciativa de chamar, escolher os seus discípulos (cf. Jo 15,16), e 
aqueles que Ele quer (Mc 3,13), com toda a liberdade de até mesmo dispensar alguém (Mc 
5,19). 

− Aceita o risco de acolher até pessoas que não se tornarão seus discípulos verdadeiros (Mc 3,19; 
Jo 6,66; 13,21);  

− A autoridade do ensinamento era uma marca registrada do Mestre Jesus (Lc 4,32). A 
autoridade lhe vinha da sua experiência de Deus, da sua comunhão com o Pai e do seu amor aos 
irmãos. Ensinava o que vivia.  

− O discipulado como condição permanente: Jesus não prepara seus discípulos para se tornarem 
mestres (Mt 23,8), pois Ele é o único mestre, mas devem estar em atitude de contínuo 
aprendizado.  

− O serviço como distintivo do discípulo (Mc 10,45). Isto o diferenciava dos mestres que 
buscavam sempre prestígio e privilégios (Jo 13,12-15). 

3.4.	
  Qual	
  o	
  método	
  e	
  conteúdo	
  do	
  ensinamento	
  de	
  Jesus?	
  
Podemos dizer que Jesus ensina através das palavras (parábolas, ditos etc.), mas também a partir de 
ações (milagres, sinais, gestos simbólicos etc.). É muito comum encontrar nas narrações evangélicas 
a expressão: “Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar...” (Mt 4,23; Mc 1,21; 6,2) e logo em 
seguida não encontrarmos nenhuma palavra como conteúdo deste ensinamento, mas encontramos 
ações realizadas em favor dos doentes, endemoniados, pecadores (ver Mt 9,35; Lc 13,10).  
A característica da missão itinerante de Jesus trazia muitas riquezas e diversidade de modos de 
ensinar. A variedade de exemplos tirados da vida cotidiana comprova isto (Mc 6,6; Mt 11,1; Lc 
13,22). Daí o que podemos chamar de ensinamento situacional, ou seja, um ensino que parte das 
situações concretas da vida (Mc 3,31-35; 10,13-16). 
O ensinamento de Jesus se caracteriza por uma linguagem simples, clara e enfática, que parte da 
experiência de vida. Linguagem muito rica em imagens e de forte impacto. Inspira-se em muitos 
ambientes (comércio, pesca, agricultura, campo jurídico, natureza, refeições, festas, relações 
familiares, etc.).  
Em resumo, as atitudes de Jesus ensinavam mais do que qualquer palavra sua. Pois elas não 
apenas transmitem ideias sobre temas importantes, mas são expressão do seu ser. Portanto, o 
ensinamento em Jesus apresenta-se não como mera atividade, mas como um verdadeiro e coerente 
estilo de vida.  

3.5.	
  O	
  que	
  significa	
  ser	
  discípulo	
  para	
  Jesus?	
  
Geralmente traduzimos a palavra discípulo com o significado de “aquele que aprende”, dito de 
forma simples, o aluno. Contudo, não aparece clara a maneira como se aprende. Para Jesus, a 
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definição de discípulo não se dá simplesmente indicando um aspecto, um tanto passivo, de quem 
recebe um conteúdo, mas desde os primeiros chamados ao discipulado, ser discípulo implica 
também a própria metodologia do aprendizado. O que se aprende e como se aprende vão juntos.  
Para Jesus só há uma possibilidade de aprender: na prática (cf. Jo 13,14-15).  
É curioso perceber que muitas vezes se pensa que ser discípulo é seguir a Jesus. Mas quando lemos 
o evangelho, encontramos que o verbo seguir nem sempre indica ser discípulo. Multidões seguiam a 
Jesus, sobretudo na primeira fase de seu ministério na Galileia, onde aconteciam muitos milagres, e 
Ele era sempre seguido por grandes multidões (cf. Mc 5,24; Jo 6,2). Porém, há nele algo de 
inusitado, diferente dos outros mestres: Jesus toma a iniciativa de chamar, de tirar da multidão 
aqueles que Ele quis. Parece-nos que aqui está um ponto importante para compreender o 
discipulado. 
Não basta seguir na multidão, ser levado na onda. Tornar-se discípulo não é uma ação que inicia em 
nós, mas uma iniciativa de Deus que nos atinge. É resposta a um chamado. Um chamado que 
desemboca numa convivência continuada, pois os discípulos não tinham que aprender apenas 
alguns ensinamentos; antes, deviam tornar-se testemunhas das ações nas quais se fazia presente o 
reino de Deus anunciado por Jesus. 
O chamado de Jesus implica um intenso vínculo com ele, pois era convite para segui-lo e 
permanecer com ele (Mc 1,18; 10,28).  

3.6.	
  Qual	
  a	
  primeira	
  tarefa	
  do	
  discípulo?	
  
Ver e ouvir. Neste primeiro nível de seguimento, que se caracteriza por uma intensa e continuada 
relação com Jesus, podemos distinguir três aspetos que ajudam a definir esta relação: 
1. O discípulo é testemunha dos sinais de Jesus e de como Ele se relaciona com quem se 

aproxima dele; e isto não de forma neutra, passiva, indiferente, mas aderindo a Jesus como 
modelo e guia para a sua própria maneira de ser e agir (Mc 9,28-29); 

2. O discípulo escuta o ensinamento de Jesus; sente-se destinatário da sua mensagem, deixa-se 
instruir em particular, não se perde no auditório (Mc 4,10-12; 9,33-37; 10,10-11); 

3. O discípulo é iniciado por Jesus na experiência de Deus. Jesus não apenas falou aos discípulos 
sobre a oração, ou mesmo ensinando-os a rezar, mas os introduziu na experiência do encontro 
com Deus (Mc 9,1-8). 

3.7.	
  Qual	
  a	
  condição-­‐exigência	
  para	
  tornar-­‐se	
  discípulo?	
  
Aquele que pretende seguir a Jesus precisa compartilhar do seu estilo de vida. Pois é uma atitude 
existencial, isto é, exige conhecimento mútuo, capacidade de partilhar o modo de viver. E, portanto, 
só há um caminho: viver como ele viveu. 
Lendo o evangelho, encontramos nos relatos de vocação, que uma das exigências era justamente 
uma ruptura com o lar, pois este representava o grupo de base, o ponto de referência mais 
importante para a sociedade da época. Assim, os chamados eram convidados a deixar tal referência 
e substituí-la por outra: o grupo dos discípulos, a nova família de Jesus, como ele mesmo afirma (cf. 
Mc 3,31-35; 10,28-30). Agora é o estilo de vida do Mestre que se torna referência. É o que o Papa 
Francisco chama de “saída”: sair de si para ir ao encontro dos irmãos/ãs, sair do seu ambiente, sair 
do seu mundo para abrir-se ao outro.  
Podemos elencar algumas características desse estilo de vida conservadas pelos evangelhos: 
− Conflito com a sua própria família (Mc 3,20-21.31-35); 
− Itinerância sem domicílio próprio (Lc 9,58); 



- 66 - 

− Convívio com pecadores e publicanos (Mc 2,15-17); 
− Certa relativização de normas e costumes (Mc 2,18-20.23-28; 7,1-15) 

3.8.	
  Qual	
  a	
  consequência	
  de	
  ser	
  discípulo	
  de	
  Jesus?	
  
Desde o primeiro momento em que Jesus chamou para o discipulado, torna-se evidente a finalidade 
última de tal chamado: compartilhar com os discípulos, além de um estilo de vida, também a sua 
missão (Mc 1,17).  
O tempo vivido, compartilhando o seu estilo de vida, na verdade, era uma etapa de preparação para 
a missão, para assumir o anúncio do Reino e torná-lo presente.  
Por isso, não podemos pensar o discipulado sem a missão, pois esta é um dos seus elementos 
constitutivos. 
Para compreender melhor o conteúdo da missão de Jesus e consequentemente dos seus discípulos, é 
necessário recuperar os próprios termos sobre a missão, que a tradição evangélica conservou. Por 
exemplo, a linguagem utilizada para se referir à missão dos chamados: pescadores (Mc 1,17), 
trabalhadores (Mt 9,38) ou pastores (Mt 9,36). Tudo isto indica a novidade do movimento de Jesus 
e, sem dúvida, a sua originalidade.  
Por outro lado, as imagens que descrevem a missão dos discípulos: a colheita (Mt 9,37ss; 13,24-30), 
a pesca (Mc 1,17) possuem intensas conotações que evocam uma missão urgente, apontam para 
uma intervenção definitiva de Deus na história. 
Resumindo, afirma-se que a missão de Jesus confiada aos discípulos era fazer chegar a mensagem 
do iminente Reino de Deus. E isto, não apenas através de um anúncio teórico, mas mostrando-o 
presente: exorcismos, curas etc. (Mc 6,7-13; Lc 10,4-12). 

3.9.	
  Qual	
  a	
  consequência	
  de	
  assumir	
  a	
  missão	
  de	
  discípulo	
  de	
  Jesus?	
  
O vínculo dos discípulos com Jesus tem a sua última expressão no convite a partilhar o próprio 
destino. É simples compreender esta consequência, pois é coerente: viver como Jesus viveu e 
anunciar o que Ele anunciava levará naturalmente à mesma recusa e oposição que Ele mesmo 
provocou e enfrentou. 
O evangelho apresenta nitidamente o movimento crescente de oposição a Jesus diante da sua 
missão: Desde as controvérsias e enfrentamentos com fariseus, mestres da Lei, que criticavam seu 
modo de agir, até à expressão mais radical em Jerusalém, com o centro de poder que vai determinar 
a sua morte.  
Nesse momento, a oposição se radicalizou: chefes dos sacerdotes o acusavam de ser irreverente 
com o templo (Mc 11,27-33). A oposição e o incômodo que causava o conduziram a uma morte 
que, de alguma maneira, Ele mesmo pode prever na última etapa de sua vida para si e também, em 
breve, para os seus seguidores (Mc 8,34s; 10, 30.38s).  

3.10.	
  É	
  possível	
  ser	
  leigo	
  dehoniano	
  sem	
  ser	
  discípulo	
  de	
  Jesus?	
  
Não se pode pensar numa busca da vivência de uma espiritualidade cristã se essa não passa pelo 
discipulado. Pois não é possível ser cristão fora do seguimento. 
A espiritualidade dehoniana, essencialmente não difere da espiritualidade do seguimento cristão, 
mas assume características próprias de um estilo que traduz o ser cristão. 
Para P. Dehon, a contemplação do lado aberto do Salvador é a condição necessária para conhecer, 
amar e seguir o Cristo. Só fazendo a experiência de ser amado é que se é conduzido à prática do 
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amor: “Ele me amou” (Gl 2,20). E, por conseguinte, corresponder a este amor exige amar como Ele 
amou.  
Amar é a missão e finalidade de toda vida cristã. Mas beber na fonte carismática dehoniana nos 
possibilita identificar uma metodologia que nos ajuda a alcançar esta meta. Para P. Dehon o grande 
desafio é contemplarmos o amor de Cristo nos mistérios de sua vida e na vida dos homens. É, 
sobretudo, no Evangelho que encontramos a grande escola para empreender o caminho do 
discipulado. A grande lição nos é dada pela Eucaristia, que é fonte e ápice da vida cristã, e que deve 
ser contínua. Este é o elemento fundamental que dinamiza todo o seguimento de Cristo. 

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  	
  
Participo da MDJ - Missão Dehoniana Juvenil - um presente de Deus na minha vida, de discipulado e 
participação na missão de Jesus.  
Foi neste “jeito jovem de ser Igreja” que Deus me animou na caminhada de fé. Por vezes somos 
mergulhados no ativismo e deixamos de lado aquilo que é o único essencial, ou ainda, estudamos muito, 
mas esquecemos de vivenciar os exemplos do nosso Mestre. Com certeza, creio ainda mais que seguir 
Jesus é fazer a sua vontade e ter as minhas atitudes moldadas segundo o seu coração. 
Nosso fundador P. Dehon experimentou com sua vida o discipulado de Cristo em favor de centenas de 
pessoas injustiçadas e feridas em sua dignidade. Foi fazendo a experiência do Coração de Jesus que ele 
conseguiu alcançar os corações de tantos operários massacrados pela exploração e violência dos 
poderosos, donos das empresas de sua época. Foi contemplando o coração de Cristo e olhando a 
realidade que o cercava, que ele fez a experiência de fé e vida mais verdadeira de um exímio discípulo, 
não separando fé e vida, evangelho e realidade, social e espiritual. 
A MDJ me levou a fazer essa experiência e me fez olhar para esse único essencial: o Mestre Jesus. Foi 
vivendo com alguns jovens, durante 15 dias, que pude sentir como Jesus vivia com seus discípulos, e 
como os seus encontros, tão experimentados por nós ainda hoje, transformaram tantas vidas. 
O primeiro encontro que me marcou foi com os missionários: jovens que deixam suas casas, famílias, 
férias, faculdade... para doarem dias de suas vidas a tantas pessoas que eles não conhecem, mas que por 
amor - amor ao projeto e ao carisma dehoniano – deixam-se conduzir por Deus e não medem esforços 
para evangelizar.  
O segundo encontro é o que acontece nas visitas: Naquela senhora que há três dias não via seu filho 
desaparecido; naquela mãe que têm a filha casada com um traficante internacional que a espanca 
diariamente; naquela família católica que nos acolhe e reza junto... Os encontros com Jesus continuam 
acontecendo, e eu como discípulo tenho experimentado, junto com o Mestre, a alegria de cada um 
daqueles que se encontram com Ele. 
Não tenho dúvida que amar é a missão e a finalidade da vida de todos os missionários. Mais ainda, que 
experimentar a espiritualidade dehoniana nos possibilita amar mais e servir muito melhor a Nosso 
Senhor. A inspiração e fonte da missão de P. Dehon sempre foi o coração de Jesus. É no testemunho vivo 
de Jesus, relatado nos Evangelhos, que encontramos a fonte de ensinamento mais pura e eficaz para 
vivenciar o caminho do discipulado. Caminho que exige formação, diálogo permanente e adesão no 
compromisso de instaurar o Reino do Coração de Jesus no mundo. A MDJ e todos os dehonianos só 
realizam seu discipulado, sua vocação-missão, quando acolhem a vida de Jesus e deixam-se transformar 
por este amor, tornando-se dele uma testemunha, assim como nosso querido fundador P. Dehon. 
A MDJ me fez isso, me fez mais humano, mais cristão. Fez-me perceber que a minha vida a cada dia 
deve ser entrega, doação, oblação; ensinou-me a colocar-me no lugar do outro, antes de julgá-lo; a 
descobrir em cada sorriso simples, humilde, pobre, abandonado... o sorriso do próprio Jesus. A MDJ é 
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uma experiência que nunca se apagará do meu coração, pois é a experiência do próprio Cristo que 
acontece em mim. Eu amo a MDJ: pelas dores que já me causou, mais muito mais, pelo encontro que ela 
me proporcionou. Hoje tenho uma certeza: A MDJ é um jeito jovem de ser Igreja, uma experiência de 
discipulado missionário. Muito mais do que querida pelos homens, ela acontece por obra de Deus. 

(Reginaldo Sturion, Taubaté-SP, Brasil) 

 

 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
1. A centralidade do discipulado no seguimento de Cristo indica uma dimensão constitutiva da 

Igreja. Contudo, há uma riqueza e pluralidade nas formas de viver o seguimento. Quais as pistas 
que a espiritualidade dehoniana nos dá para viver como discípulo do Senhor? 

2. O discipulado cristão traz em si um dinamismo vital; impossível seguir a Cristo de forma 
estática. Em poucas palavras, o caminho a palmilhar se dá à medida que se assume a sua missão 
e o seu destino. Como se configura na minha experiência de discípulo a identificação da minha 
vida com a missão e o destino de Jesus? 

3. Sem uma íntima relação com Jesus é impossível segui-lo. Assumir seus valores, seguir seus 
passos exige disponibilidade para estar com Ele na contemplação, na oração. O que tenho feito 
para crescer neste desafio?  

 
 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  
 

1.	
  Canto	
  (à	
  escolha	
  do	
  grupo,	
  que	
  esteja	
  relacionado	
  com	
  o	
  tema	
  do	
  chamado)	
  
 

2.	
  Cântico	
  do	
  livro	
  da	
  Sabedoria	
  -­‐	
  Sb	
  9,1-­‐6.9-­‐11	
  (lados	
  alternados)	
  

Ref: Senhor, dai-me a Sabedoria! 
–1 Deus de meus pais, Senhor bondoso e compassivo, * 
vossa Palavra poderosa criou tudo, 
–2 vosso saber o ser humano modelou * 
para ser rei da criação que é vossa obra, 
–3 reger o mundo com justiça, paz e ordem, * 
e exercer com retidão seu julgamento:  

- Senhor, dai-me a Sabedoria! 
 

–4 Dai-me vossa sabedoria, ó Senhor, * 
sabedoria que partilha o vosso trono. 
– Não me excluais de vossos filhos como indigno: * 

5 sou vosso servo e minha mãe é vossa serva;  
- Senhor, dai-me a Sabedoria! 
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– sou homem fraco e de existência muito breve, * 
incapaz de discernir o que é justo. 
–6 Até mesmo o mais perfeito dentre os homens * 
não é nada, se não tem vosso saber.  

- Senhor, dai-me a Sabedoria! 
 
 

–9 Mas junto a vós, Senhor, está a sabedoria. * 
que conhece as vossas obras desde sempre; 
= convosco estava ao criardes o universo, † 
ela sabe o que agrada a vossos olhos, * 
o que é reto e conforme às vossas ordens.  

- Senhor, dai-me a Sabedoria! 
 
 

–10 Enviai-a lá de cima, do alto céu, * 
mandai-a vir de vosso trono glorioso, 
– para que esteja junto a mim no meu trabalho * 
e me ensine o que agrada a vossos olhos! 
=11 Ela, que tudo compreende e tudo sabe, † 
há de guiar meus passos todos com prudência, * 
com seu poder há de guardar a minha vida.  

- Senhor, dai-me a Sabedoria! 
 

Silêncio (ruminar o cântico) 

3.	
  Texto	
  bíblico	
  (Jo	
  1,35-­‐43)	
  
Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

No dia seguinte, João estava lá, de novo com dois dos seus discípulos. Vendo Jesus caminhando, 
disse: “Eis o Cordeiro de Deus!” Os dois discípulos ouviram esta declaração de João e passaram a 
seguir Jesus. Jesus voltou-se para trás e, vendo que eles o seguiam, perguntou-lhes: “Que 
procurais?” Eles responderam: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?”. Ele respondeu: “Vinde 
e vede”! Foram, viram onde morava e permaneceram com ele aquele dia. Era por volta das quatro 
horas da tarde. 
André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que tinham ouvido a declaração de João e seguido 
Jesus. Ele encontrou primeiro o próprio irmão, Simão, e lhe falou: “Encontramos o Cristo!” (que 
quer dizer Messias). Então, conduziu-o até Jesus, que lhe disse, olhando para ele: “Tu és Simão, 
filho de João. Tu te chamarás Cefas!” (que quer dizer Pedro). 
No dia seguinte, ele decidiu partir para a Galileia e encontrou Filipe. Jesus disse a este: “Segue-
me!” 

4.	
  Canto	
  meditativo	
  (tema	
  da	
  resposta	
  ao	
  chamado	
  de	
  Deus)	
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5.	
  Preces	
  espontâneas	
  
Concluir com o Pai Nosso… 

6.	
  Oração	
  dos	
  Leigos	
  Dehonianos	
  (todos	
  juntos)	
  
Senhor Jesus, fonte de todo o bem, 
nós vos agradecemos porque nos chamastes a compartilhar e manifestar,  
na Igreja e na sociedade, a espiritualidade dehoniana. 
Como fiéis leigos, queremos aprender de vós as riquezas do Evangelho,  
e experimentar a misericórdia de vosso Coração. 
Ajudai-nos a crescer na fé e na caridade, em atenção aos mais necessitados e carentes, a fim de 
estender a todos o vosso Reino de amor. 
Diante do mundo ferido por tantas injustiças, ajudai-nos a responder com presteza ao vosso 
apelo, como P. Dehon: “Aqui estamos, Senhor!” 
Nas horas difíceis, sustentai-nos com o dom da fortaleza; 
Nas horas felizes, ensinai-nos a louvar o Pai com o coração alegre. 
Em todos os momentos, dai-nos a graça de um coração semelhante ao vosso. Amém. 

7.	
  Uma	
  saudação	
  a	
  Maria	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− PAPA FRANCISCO, Evangelii Gaudium (2013).  

Particularmente os nn. 19-24 (“Uma Igreja em saída”) e 259-274 (“O encontro pessoal com o 
amor de Jesus que salva”).  

− V CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO, Documento de Aparecida (2007).  
Particularmente os nn.129-153 (“A vocação dos discípulos missionários”), 209-215 (“Os fiéis 
leigos”) e 431-475 (“Família, pessoas e vida”). 
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Encontro	
  XVII	
  
COMPANHEIROS	
  DE	
  CAMINHO:	
  

OS	
  SANTOS	
  DO	
  CORAÇÃO	
  DE	
  JESUS	
  	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Informar sobre a vocação universal à santidade. 
− Apresentar alguns percursos especiais no caminho comum que é a vida cristã. 
− Propor um método dehoniano para caminhar na santidade. 
− Expor alguns santos do Coração de Jesus, incluindo o P. Dehon, como estímulos e modelos para 

o nosso próprio caminho de santificação.  

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Este encontro pode começar com a apresentação de fotografias ou imagens de diversos santos e 
santas. Pode-se também apresentar um powerpoint com os chamados “Santos do Coração de Jesus” 
(a serem conhecidos no decorrer do Encontro). O longo elenco dos santos e os textos do P. Dehon, 
podem ser utilizados segundo as condições do grupo, falando de todos ou escolhendo somente 
alguns.  
O desenvolvimento do encontro deve suscitar nos participantes o desejo da santidade como 
apresentado na doutrina da vocação universal à santidade, proposta por P. Dehon como vivência do 
Reino de Deus nos nossos corações. Podem servir a isso tanto o método de caminho à santidade 
como os exemplos concretos dos “santos do Sagrado Coração de Jesus”, uma vez que são mais 
práticos.  

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Depois das boas vindas e dos cumprimentos iniciais, convidam-se os participantes a olharem as 
imagens de santos e santas expostas. De seguida, entoa-se um cântico, se possível inspirado nas 
Bem-aventuranças, e todos se sentam. Então, o animador convida os participantes a falarem 
brevemente sobre algum santo que melhor conheçam, pelo qual tenham particular devoção ou que 
mais os inspirem na sua própria caminhada.  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Companheiros	
  de	
  caminho	
  –	
  os	
  Santos	
  do	
  Coração	
  de	
  
Jesus	
  

1.	
  Texto	
  bíblico	
  (Mt	
  5,	
  1-­‐12)	
  
“Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os discípulos aproximaram-
se dele. Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo: «Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino do Céu. Felizes os que choram, porque serão consolados. Felizes os mansos, 
porque possuirão a terra. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes 
os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Felizes os puros de coração, porque verão a 
Deus. Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. Felizes os que sofrem 
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perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Felizes sereis, quando vos 
insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por minha 
causa. Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu” (Mt 5, 1-12) 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  

A	
  santidade	
  é	
  o	
  Reino	
  do	
  Sagrado	
  Coração	
  em	
  nós	
  	
  
Deus me confiou a Obra do Sagrado Coração [isto é, a Congregação]; ele quer que nela eu 
encontre a minha santificação. Ele não pode querer que esta obra seja um obstáculo para mim. Ele 
se dirige a um instrumento por si mesmo incapaz de qualquer bem e, no entanto, lhe pede de 
trabalhar para ele. Chama uma alma a dar-se a uma obra da qual ele é o iniciador, e por isso não 
pára jamais de chamá-la à santidade. Ele mesmo se empenha então, em dar a esta alma os dons 
particulares, as graças de estado, as ajudas proporcionadas à visão que ele dela tem, de modo que 
ela possa executar os desígnios de Deus e santificar-se por esta mesma obra. Mas é necessário, por 
isso, que eu mesmo viva bem, de acordo com a nossa regra e segundo o espírito de nossa vocação. 
[...] Eu devo viver em união com o Coração de Jesus. Devo recolher-me e seguir tranquilamente as 
inspirações divinas. Domine, quid me vis facere? - Senhor, o que queres que eu faça? (At 9,6). O 
que devo fazer, ó Jesus, para agradar-te e para testemunhar o teu amor?  
Resolução: Santificar-me hora por hora. Fazer cada exercício sob o olhar de Jesus, calma e 
piedosamente (NQT 25/30.32 [retiro 23-27 de julho de 1910]).  

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  
Este texto do Diário de P. Dehon, que retoma algumas notas do seu retiro espiritual de julho de 
1910, mostra bem a sua vontade de alcançar um caminho de santidade. Compreende-se que ele quer 
construir uma vida de santidade vivida no cotidiano, como se conclui facilmente da resolução final - 
“santificar-me hora por hora” - e da referência inicial à sua responsabilidade diante da Obra do 
Sagrado Coração. É aí, onde o Senhor o colocou, que deve percorrer a estrada que leva à santidade; 
não lhe falta confiança na bondade de Deus; confia que o Senhor lhe dará os dons necessários para 
percorrer esta estrada. Doutra parte, é também verdadeiro que ele tem claro, que o caminho de 
santificação não pode ser feito longe de Jesus, mas sob o seu olhar, e procurando sempre saber qual 
é a vontade do Senhor para si mesmo. Enfim, a santidade, no pensamento de Dehon, é a perfeita 
correspondência da vida à vontade de Deus para cada um de nós, em cada momento. Nas palavras 
do P. Dehon: “a vida do Sagrado Coração em nós” é o “Reino do Coração de Jesus em nós” (MSC 
265.268 [21º dia]).  

3.1.	
  Vocação	
  Universal	
  à	
  santidade	
  
Os cristãos de qualquer estado ou ordem são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da 
caridade, isto é, à santidade: “Sede perfeitos, como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48). Deus, 
por meio de Jesus Cristo, seu Filho, distribui aos fiéis as forças necessárias para caminharem na 
santidade, obedecendo em tudo à sua vontade, consagrando-se inteiramente à sua glória e ao serviço 
do próximo. Assim cresce e dá frutos, no mundo, a santidade do povo de Deus, como se verifica na 
história da Igreja, com a vida de tantos santos e santas.  
O progresso no caminho da santidade leva a uma união cada vez mais íntima e profunda com Cristo 
e, por Ele, com o Pai e o Espírito Santo. Deus chama-nos a todos a esta união com Ele, a 
participarmos da sua vida divina, da sua santidade. 
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O caminho da santidade passa pela cruz. Não há santidade sem renúncia e combate espiritual. O 
progresso espiritual implica a ascese e a mortificação, que conduzem gradualmente a viver na paz e 
na alegria das Bem-aventuranças. 

3.2.	
  A	
  vida	
  cristã,	
  caminho	
  de	
  santidade	
  
Para caminhar na santidade e chegar à perfeição da caridade, Deus pede ao cristão que viva o seu 
batismo e oriente a sua vida para a nova lei, a evangélica, que é na terra a perfeição da lei divina 
como nos foi revelada por Jesus Cristo. A lei evangélica encontra-se no “mandamento novo” do 
amor, como Jesus no-lo deixou e que nos permitirá ser reconhecidos como seus discípulos: “Dou-
vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, assim deveis amar-vos 
uns aos outros. Nisto todos saberão que sois meus discípulos: se vos amais uns aos outros” (Jo 13, 
34-35). No sermão da montanha, com que começámos este encontro, Jesus apresenta um programa 
de santidade em que ecoa a proclamação das Bem-aventuranças sob ações em que facilmente se 
reconhece Jesus como Aquele que as realizou plenamente na sua vida. De qualquer modo, havemos 
de ter presente que, ao apresentar este programa de perfeição da caridade, o programa das Bem-
aventuranças, Jesus não quis abolir a lei antiga (cf. Mt 5, 17-18), presente nos “dez mandamentos” 
que, ainda hoje, continuam a ser apoio seguro para os cristãos no caminho para a santidade.  
Não pensemos, porém, que podemos chegar à perfeição com as nossas “boas obras”, apenas com o 
nosso esforço humano em viver como Cristo. A vida de santidade é um verdadeiro dom de Deus, 
nascido do amor de Deus derramado em nossos corações pelo Espírito Santo atuar segundo o 
Espírito e não segundo a carne (Gal 5, 25): “Por isso, se vivemos no Espírito, caminhemos segundo 
o Espírito”). 
Em última análise, a santidade que nos é proposta na vida cristã e a própria santidade de Deus. É a 
santidade proposta pelo caminho das Bem-aventuranças, que Jesus viveu antes de as proclamar e 
que nos abrem horizontes ilimitados de santidade. Elas, de facto, permitem-nos aproximar-nos, 
ainda que a muita distância da santidade de Deus. Porque somente Deus é pobre, manso, sedento de 
justiça, misericordioso, puro e pacificador. Só Deus é santo e fonte de santidade. A sua presença em 
nós, pela graça batismal, dá-nos força para viver e comportar-nos de acordo com a proposta 
evangélica das Bem-aventuranças. 

3.3.	
  A	
  espiritualidade	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  e	
  a	
  santidade	
  
Na vida cristã, são comuns a todos os batizados a Graça santificante, a graça da justificação, que os 
torna capazes de crer em Deus, esperar n´Ele e O amar (virtudes teologais) e lhes dão o poder de 
viver e agir sob a moção do Espírito Santo e pelos seus dons, bem como de crescer nas virtudes 
morais (prudência, justiça, fortaleza e temperança). Acrescentemos ainda a Palavra de Deus, os 
Sacramentos, a própria vida em Igreja. Este conjunto de dons, a que se chama “organismo 
espiritual”, são as condições necessárias para todo o cristão viver e crescer na santidade. Além 
destes dons comuns, o Espírito Santo distribui dons particulares, os carismas, que, por vezes, 
originam correntes espirituais, caminhos especiais de santidade, aquilo a que chamamos 
“espiritualidades”. É o caso da espiritualidade do Coração de Jesus, inspirada na especial atenção de 
S. João Evangelista ao mistério do Lado aberto e do Coração transpassado do Senhor.  
Este mistério não passou despercebido aos Padres da Igreja e atraiu a atenção contemplativa dos 
místicos medievais como Santa Matilde, Santa Gertrudes, S. Bernardo e S. Boaventura, que nele 
colheram inspiração e força para caminhos de santidade muito exigentes. No século XVII, as 
revelações a Santa Margarida Maria levaram à popularização da espiritualidade do Coração de 



- 74 - 

Jesus, com as práticas da Missa e Comunhão reparadoras, da adoração eucarística, das horas santas, 
dos atos de desagravo, das ladainhas, das primeiras sextas-feiras, etc. Assim nasceu o que 
comumente se chama devoção ao Coração de Jesus. 
Mas esta devoção ou, melhor dizendo, esta espiritualidade tem as suas raízes na Sagrada Escritura. 
O Lado aberto e o Coração de Cristo Redentor transpassados pela lança do soldado, na tarde de 
Sexta-feira Santa, e mostrado a Tomé na aparição de Domingo depois da Páscoa, tornou-se o 
símbolo do amor de Deus pela humanidade e pela sua Esposa, a Igreja, nascida da água e do sangue 
que jorraram do peito do Redentor.  
Falar do Coração de Jesus é, pois, falar da Pessoa divina, que nos amou com todo o amor divino, 
com todo o amor trinitário, e com todo o amor humano, pois Ele é o Filho de Maria de Nazaré, 
verdadeiro homem. Trata-se de contemplar o amor do Pai revelado no Coração transpassado de 
Jesus, mas também em cada uma das cenas evangélicas em que Jesus ama, cura, perdoa, alimenta, 
dá a vida por todos. Deus é Amor, Deus é Coração, e revela-Se no Coração do seu Filho. Esta 
contemplação leva a uma resposta que só pode ser “caminhar no Espírito” (Cf. Gl 5, 16), caminhar 
no amor e na santidade, pois o Espírito Santo é Espírito de amor e de santidade. 

3.4.	
  P.	
  Dehon	
  e	
  a	
  espiritualidade	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
Nas suas Memórias, o P. Dehon reconhece como uma “grande graça” (NHV 1/6) de Deus ter sido 
iniciado pela sua mãe “no Amor ao divino Coração” de Jesus (NHV 1/8). Assim, toda a sua vida, 
quis viver unido a Jesus: “Viver unido a Jesus que vive em mim é o método de vida espiritual que 
mais me ajuda”, escreve no seu Diário (NQT 4/155 [18.04.1887]). “A união a Nosso Senhor é a 
orientação mais excelente… Fui ferido pelo vosso amor e tiveste-me por muito tempo unido a 
Vós… Dai-me essa união, Senhor, meu único tesouro, minha joia íntima e pura” (NQT 24/63 [maio 
1909]). 
Esta união íntima ao Coração de Cristo, particularmente no seu amor ao Pai e aos homens, traduzia-
se no apostolado, caraterizado por uma extrema atenção aos homens, especialmente aos mais 
desprotegidos, e pela preocupação de remediar ativamente as insuficiências pastorais da Igreja (cf. 
CST SCJ 4-5). 
A Eucaristia, tão importante na espiritualidade do Coração de Jesus, foi para o P. Dehon o modelo e 
a forma da sua santidade, levando-o a querer transformar toda a sua vida numa missa permanente, 
numa oblação de amor reparador a Deus Pai em favor dos homens (cf. CAM 3/64). Para o 
dehoniano, tornar-se santo é tornar-se eucaristia, oblação, oferenda, “por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, para glória e alegria de Deus e para salvação da humanidade” (cf. CST SCJ 25). 

3.5.	
  Um	
  método	
  dehoniano	
  para	
  caminhar	
  na	
  santidade	
  
No seu livro Études sur le Sacré Coeur, o P. Dehon apresenta “um método de vida interior” (ESC 
II cap. XX §I). Hoje preferimos chamar-lhe “um método de vida no Espírito”, de “caminhar no 
Espírito”, rumo à santidade. No fundo, tudo se resume à “vida de união com o Coração de Jesus”, 
“nossa morada, nossa luz, nosso altar e nossa vítima”. Hoje diríamos “nossa oferenda”.  

O primeiro passo consiste em fazer de Jesus “nossa morada”. “Eis a chaga do meu lado onde 
estabelecerás a tua morada atual e eterna”, dizia Jesus a Santa Margarida Maria, lembra o P. Dehon. 
E acrescenta: Esta união é preparada pelos nossos esforços: purificação, recolhimento, pensamento 
assíduo no Senhor e no seu divino Coração, tudo selado por um amor recíproco.  
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O segundo passo consiste em fazer de Jesus a “nossa luz”. Ele é a luz dos nossos passos: lemos a 
sua bondade para nos movermos a amá-lo. Luz e amor: a nossa alma encontrará aí, na união 
habitual, todos os elementos para a sua santificação. 

O terceiro passo consiste em fazer de Jesus o nosso altar e a nossa oferenda. É em união com o 
Coração de Jesus e por Ele que oferecemos os nossos sacrifícios, as nossas homenagens e a nossa 
reparação ao Pai. Este método foi recomendado por Nosso Senhor a Santa Margarida Maria. Foi 
também praticado por Santa Gertrudes, ensinada por Nosso Senhor. S. João Eudes gostava de 
oferecer a Deus o amor do Coração de Jesus para reparar o pecado e dar-Lhe a glória a que tem 
direito (cf. ESC, pp. 689-692). 

3.6.	
  P.	
  Dehon	
  e	
  os	
  santos	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
No Diretório Espiritual destinado ao seu instituto, o P. Dehon apresenta alguns Santos a que chama 
“do Coração de Jesus”: S. Miguel, S. João Batista, S. Agostinho, S. Francisco de Sales, S. Francisco 
de Assis, S. Gertrudes, S. Matilde, S. Margarida Maria. “Eis os nossos modelos, padroeiros e 
amigos, – escreve – aos quais devemos unir-nos todos os dias, para honrar, amar, consolar e invocar 
o Coração de Jesus” (DSP 141). No livro “Mês com o Coração de Jesus”, escrito em 1903, logo na 
meditação para o primeiro dia, apresenta “os apóstolos do Coração de Jesus”, a saber, S. Gertrudes 
e S. Matilde, S. Margarida Maria e S. João Eudes, nessa época ainda apenas venerável (cf. MZC 19-
22). Na meditação para o segundo dia, o P. Dehon apresenta os “Santos do Coração de Jesus”, 
incluindo as três que, no dia anterior, chamou apóstolas, sem todavia mencionar o ainda apenas 
venerável João Eudes. Mas acrescentou outros como Santo Inácio, S. Cláudio de la Colombière, S. 
Luís Gonzaga, S. Francisco de Sales e Santa Joana de Chantal (cf MSC 34-48). 
Vejamos, com mais pormenor, alguns destes santos, começando pelos quatro apóstolos do Coração 
de Jesus. Acrescentamos depois S. Teresa do Menino Jesus e a Beata Isabel da Trindade que não 
estavam ainda canonizadas, mas P. Dehon reflete sobre suas experiências. Para o P. Dehon, eles 
experimentaram na vida o amor do Coração de Jesus e anunciaram, no seu tempo, as maravilhas 
desse “Coração que tanto amou os homens”. 

Santa Matilde (1241-1299) recebeu no mosteiro de Helfta revelações do Coração de Jesus. Matilde 
gostava de apoiar a cabeça sobre o peito do Senhor, que lhe dizia: “Dar-te-ei o meu coração como 
um lugar de refúgio”. Encontramos este gesto de apoiar a cabeça sobre o peito do Senhor no 
episódio da última ceia (cf. Jo 13, 23-25). A espiritualidade do Coração de Jesus, como já vimos, 
tem por atitude básica a procura da união íntima com o Senhor, refletida na cena em que o 
“discípulo amado” repousa a cabeça no peito de Jesus. Leão Dehon vê neste gesto a indicação do 
seu método de caminhar na santidade, que é a união íntima a Cristo. 

Santa Gertrudes (1256-1302) entrou com cinco anos de idade no mosteiro de Helfta, tendo Santa 
Matilde por mestra. Em 1281 recebeu a missão de dar a conhecer o Coração de Jesus, redigindo, por 
inspiração divina, o seu livro de revelações. S. João Evangelista comunica-lhe, nos encontros de 
oração, que a revelação do Coração de Jesus está reservada para tempos posteriores, quando o 
mundo estiver consumido pelo egoísmo e pela frieza e, portanto, com grande necessidade do amor 
de Jesus. Para a Santa, o Coração de Jesus é um tesouro a ser partilhado. Ela quis fervidamente unir 
a sua vontade à do Coração de Jesus em todas as coisas, a ponto de renunciar completamente ao seu 
próprio interesse para ser útil aos outros, na sua missão de anunciar o amor ao próximo. Para 
Gertrudes, a santidade é um dom para a Igreja, e não algo que se procure para guardar para si, mas 
para participar na obra redentora de Cristo. 
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São João Eudes (1601-1680) é muito apreciado pelo P. Dehon como primeiro apóstolo da devoção 
aos Corações Sagrados de Jesus e de Maria. Com efeito, este grande missionário organizou e 
celebrou, pela primeira vez, a festa do Coração de Jesus e do Coração Imaculado de Maria, e 
escreveu a liturgia das horas para esta celebração. Entre 1640 e 1680, João Eudes não pregou uma 
única missão sem dar a conhecer e procurar fazer amar os divinos Corações, instituindo por toda a 
parte confrarias em honra dos Corações de Jesus e de Maria.  
Em 1623, João Eudes entrou na Congregação do Oratório fundada pelo Cardeal Pedro de Bérulle. 
Em 1643, fundou ele mesmo uma associação de padres diocesanos com o nome de “Congregação 
de Jesus e de Maria”. O P. Dehon estudante em Paris e, depois, no seminário de Santa Clara, em 
Roma, recebeu preciosa ajuda de sacerdotes e de leituras de livros marcados pela Escola Francesa 
de Espiritualidade, iniciada pelo Cardeal De Bérulle, e que teve mestres como Olier, João Eudes, 
Libermann. Esta corrente espiritual preocupava-se com a santificação do clero e, por influência de 
João Eudes, cultivava a devoção ao Coração de Jesus. O jovem Leão Dehon encontrou na Escola 
Francesa de Espiritualidade motivação e ajuda para o seu caminho espiritual e para o seu apostolado 
na catequese e no apoio a crianças e a jovens pobres. Esta síntese entre espiritualidade, missão e 
apoio social aos que dele precisavam, marcará toda a sua vida e obras, tal como acontecera com S. 
João Eudes, que fundou a Congregação de Nossa Senhora da Caridade e do Refúgio para 
recuperação de jovens prostitutas. 

Santa Margarida Maria Alacoque (1647-1690) é reconhecida pelo P. Dehon como uma apóstola 
do Coração de Jesus. Esta Santa foi religiosa da Ordem da Visitação fundada por S. Francisco de 
Sales e viveu no convento de Paray-le-Monial. Em 1673, na festa de S. João Evangelista, durante a 
adoração ao Santíssimo Sacramento, experimentou a primeira de várias visões do Coração de Jesus 
que lhe dizia: “Eis o Coração que tanto amou os homens e que, da maior parte deles, não recebe 
senão ingratidões”. 
Estas visões causaram-lhe inicialmente incompreensões, calúnias e juízos negativos, até que 
encontrou, como diretor espiritual, S. Cláudio de la Colombière, que lhe pediu para escrever essas 
revelações do Coração de Jesus. Assim, a comunidade religiosa de Paray-le-Monial tornou-se a 
grande difusora desta devoção. 
A Santa ofereceu-se como vítima ao Coração de Jesus, para responder com amor ao seu amor 
infinito. As suas armas eram o sacramento da reconciliação, a cruz e a obediência. O P. Dehon 
segue o exemplo de vida desta santa e adota a adoração eucarística como parte da sua missão 
reparadora, oferecendo-se como vítima, isto é, totalmente e até à morte, se tal fosse necessário, ao 
Coração de Jesus. 

Santa Teresa do Menino Jesus (1873-1897) nasceu em Alençon, França. Os seus pais, Luís 
Martin e Zélia Guérin, foram beatificados pelo Papa Bento XVI e canonizados pelo Papa Francisco. 
Entrou no Carmelo de Lisieux aos 15 anos de idade. Viveu uma vida de intensa contemplação e 
oração, especialmente pelos missionários. Percorreu o caminho da infância espiritual até entregar-se 
como vítima ao Amor Misericordioso, isto é, como oblação ao Amor misericordioso de Deus. P. 
Dehon conheceu e admirou esta espiritualidade da Ir. Teresa, que achava parecida com a sua. Meses 
antes da sua morte, escreveu: “Nascemos do espírito de S. Margarida Maria e nos aproximamos do 
espírito de Teresa. Sigamos a atração que a graça nos inspira” (NQT 45/70 [abril 1925]). Depois 
destas palavras, P. Dehon transcreve a fórmula da santa como vítima que se oferece ao Amor 
misericordioso (cf. NQT 45/71 [abril 1925]). Foi canonizada por Pio IX em 1925 e posteriormente 
proclamada padroeira das Missões. Em 1998 o Papa João Paulo II a proclamou também Doutora da 
Igreja. 
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Beata Isabel da Trindade (1880-1906). Nasceu em Dijon, França. Entrou no Carmelo da sua 
cidade em 1901. Enamorada de Cristo, que considera “o seu livro preferido”, chegou à Trindade até 
desaparecer, a perder-se, a deixar-se invadir pelas três pessoas divinas. Escreve: “A Trindade, eis a 
nossa morada, onde nos sentimos ‘em casa’, o lar paterno donde jamais devemos sair”11. “Encontrei 
o meu Céu na terra, já que o Céu é Deus, e Deus é a minha alma. No dia em que compreendi tudo 
isto, tudo se tornou claro para mim”12. 
P. Dehon leu a vida desta religiosa em 1915 e ficou profundamente impressionado, de modo 
especial com a maravilhosa elevação à Trindade; transcreve-a e a faz imprimir (cf. NQT 36/47 
[janeiro 1915]). Nos últimos anos da sua vida vive uma intensa vida trinitária. Vê-se isto claramente 
no último caderno do seu Diário (Notes Quotidiennes). Outra ideia que Dehon encontra em Isabel 
da Trindade é esta: Ela quer “ser mediadora com Jesus Cristo, ser para Ele como uma nova 
humanidade na qual Cristo possa perpetuar a sua vida de reparação, de sacrifício, de louvor e de 
adoração” (NQT 36/46 [janeiro 1915]). 
Foi beatificada por João Paulo II na solenidade de Cristo Rei em 1984; naquela ocasião dizia o Papa 
sobre a atualidade da mensagem e da vida desta santa mulher: “À nossa humanidade desorientada 
que não sabe mais encontrar Deus ou que o desfigura, que procura uma palavra sobre a qual fundar 
a sua esperança, Isabel dá o testemunho de uma disponibilidade perfeita à palavra de Deus, que ela 
assimilou ao ponto de dela alimentar a sua reflexão e a sua oração, ao ponto de nela encontrar toda a 
sua razão de viver e consagrar-se ao louvor da sua glória” (Homilia, 25.11.84).  

3.7	
  Textos	
  do	
  P.	
  Dehon	
  sobre	
  alguns	
  Santos	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  

Santa	
  Matilde	
  
A união com o Sagrado Coração. – Nosso Senhor ensinou a Santa Matilde, bem como a Margarida 
Maria, a união constante ao seu divino Coração. Recomendava-lhe que se unisse a Ele em todas as 
coisas, em todas as suas ações. «Oferece a Deus Pai as tuas intenções, as tuas orações, os teus 
desejos, em união com os meus. Tudo isto se elevará diante de Deus e ser-lhe-á agradável como 
vários perfumes queimados juntos fazem um só fumo que se eleva direito ao céu, e como o cobre 
fundido com o ouro, que já não é uma vil matéria» … «Dou-te o meu Coração para que, pelo seu 
amor, tu ames o teu Deus e toda a criatura por Deus… Com o meu Coração, tu poderás sempre 
louvar-me… Não te aflija a tua insuficiência, tudo o que é meu é teu». - «Então, diz ela, porque 
possuo o vosso amor, eu vo-lo ofereço». - «É assim que é preciso fazer», respondeu. Tu dirás: «Ó 
meu Deus, louvo-vos; supri, peço-vos, tudo o que falta ao meu louvor. Oferecei por mim ao vosso 
Pai o amor do vosso Coração». (ASC 11/167 [19 novembro]).  

Santa	
  Gertrudes	
  
A santificação pelo Sagrado Coração. – Foi diante do seu crucifixo que Santa Gertrudes recebeu o 
primeiro favor do Sagrado Coração. «Vi sair de repente, da chaga do lado de Jesus como que um 
raio de sol tão penetrante como uma flecha, o qual, num movimento rápido, se dirigia para mim e se 
retirava. Continuou assim algum tempo, atraindo a si docemente todo o meu afeto». - «Finalmente, 
de modo inesperado, eu disse a Nosso Senhor: ´a vossa flecha feriu o meu coração´, enquanto Ele 
me dizia: ´Eu quero que o fluxo de todos os teus afetos venha para mim. É aqui que eles devem 
reunir-se´”. A partir daquele momento, o Sagrado Coração fez-se o mestre habitual da santa e 
manifestava-se a ela, sobretudo na Eucaristia.  

                                                
11 O céu na fé, 1º dia 
12 Carta 122 
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O Salvador apresenta à santa o Seu divino Coração como garantia de perdão... como fonte das 
graças divinas… Jesus dá-lhe o seu Coração como o seu templo. «Olha para o meu Coração, Eu 
quero que ele seja o teu templo». Convida-a a depositar n’Ele as suas orações e as suas obras. Mas o 
divino Coração é também o altar e o «turíbulo de ouro onde os anjos vêm oferecer as boas obras e 
as orações dos homens e onde o sacerdote eterno se imola a si mesmo. [...] Como S. Gertrudes, nós 
podemos santificar-nos pelo Sagrado Coração”» (ASC 11/131-133 [15 novembro]). 

Santa	
  Margarida	
  Maria	
  
Uma primeira visão e os seus frutos. – Margarida Maria meditava de preferência na paixão do 
Salvador e na Eucaristia. No entanto, a vida escondida de Nosso Senhor também tinha para ela 
grande atracão. Ele gostava de considerar o aniquilamento, a humildade, o silêncio e as imolações 
de Jesus Menino. Várias vezes, foi-lhe dado ver Jesus sob a forma de um menino… Querendo 
Nosso Senhor fazer compreender à sua humilde serva todo o amor de que o seu divino Coração 
ardia pelos homens durante a sua infância, mostrou-se-lhe sob a figura de um menino. Foi a 
Santíssima Virgem que lhe confiou o seu divino Filho… A santa propõe ainda à nossa imitação a 
vida de humildade e de silêncio de Jesus Menino, a sua vida de imolação, de sacrifício e de amor. 
Como ele, nada desejaremos senão viver desconhecidos e esquecidos, sem que nada apareça senão 
aquilo que nos pode humilhar, e suprimindo toda a reflexão de amor-próprio. Para nos 
conformarmos a ele, praticaremos o silêncio interior e exterior, rejeitando os pensamentos inúteis e 
as palavras supérfluas. A seu exemplo, havemos de nos manter imolados sobre o altar do Coração 
de sua santa Mãe… O amor foi o princípio do seu aniquilamento e da sua imolação. Vivamos 
também do espírito de amor (ASC 1/276-279 [31 janeiro]).  

São	
  João	
  Eudes	
  
“No seu livro sobre o Coração adorável de Jesus, publicado em 1670, o P. Eudes exprime já todos 
os sentimentos que Margarida Maria devia receber diretamente do Coração de Jesus pouco tempo 
depois. Como ela, une a reparação ao amor. Diz-nos que um dos sentimentos do Coração de Jesus 
que mais merece ser o objeto da nossa devoção é esta imensa dor de que está penetrado desde a sua 
agonia até ao Calvário, e que o inundaria todos os dias, se a dor pudesse entrar no céu. Mostra-nos 
também no Coração de Jesus o altar de ouro do divino amor, a cidade de refúgio das almas 
provadas, e uma prova do tesouro de todas as graças e de todas as reparações” (ASC 8/184 [19 
agosto]). 

Santa	
  Teresa	
  do	
  Menino	
  Jesus	
  
“Há pequenas almas que se deixam absorver pelo amor e não pensam em desejar sofrimentos para 
expiar os pecados do mundo. Foi assim uma jovem carmelita, Ir. Teresa do Menino Jesus, morta 
com fama de santidade no Carmelo de Lisieux em setembro de 1897. Estas almas exercitam o 
abandono a Deus e o sacrifício; aceitam e amam as cruzes que Nosso Senhor lhes manda; mas elas 
não lhe pedem de serem levadas especialmente pelo caminho dos sofrimentos [...].  
Foi em 9 de junho de 1895 que a pequena santa se ofereceu como vítima de amor [...] Citemos a 
conclusão da sua oferta: “Para viver em um ato de perfeito amor, ofereço-me como vítima de 
holocausto ao vosso amor misericordioso, suplicando-vos a graça de consumar-me 
incessantemente, deixando inundar a minha alma dos fluxos de ternura infinita contidos em vós, de 
modo que eu me torne mártir do vosso amor, ó meu Deus! Este martírio, depois de ter-me 
preparado para comparecer diante de vós, faça-me enfim morrer. Que a minha alma se enlace 
totalmente no eterno abraço do vosso amor misericordioso! Ó meu amado, eu gostaria que a cada 
batida do meu coração eu vos possa renovar esta oferta por um número indefinido de vezes, até 
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que, desaparecidas as sombras, eu vos possa declarar face a face este amor eterno!!!” (CAM 
3/213.217).  

Beata	
  Isabel	
  da	
  Trindade	
  
“Releio com grande satisfação a vida de Isabel da Trindade, do Carmelo de Dijon. [...] a graça mais 
marcante é a união com Deus que nela vive, ou o Deus que ela considera a sua vida no seu céu 
interior. Ela se alimentava de S. Paulo que prega com tanta insistência esta vida interior: ‘Digo-lhes 
qual é o meu segredo, escreve. Pensem neste Deus que habita em vocês, de quem vocês são o 
templo: É S. Paulo que fala, podemos crer nele. Pouco a pouco a alma se habitua a viver nesta doce 
companhia; compreende que traz em si um pequeno céu onde o Deus de amor fixou a sua morada; 
então ela respira como em uma atmosfera divina; direi mesmo, que o seu corpo está na terra; a sua 
alma mora além dos véus, em Deus que é imutável’.  
O amor mora em nós, dizia; também o meu único exercício é o de entrar bem dentro e de perder-me 
neles que estão lá. Eu sou Elisabeta da Trindade, quer dizer, Elisabeta ‘que desaparece’, deixando-
se invadir pelos Três. Entreguemo-nos a eles, imolando-nos minuto a minuto, sem procurar coisas 
extraordinárias, e depois, tornemo-nos pequenos, deixando-nos levar por aquele que é tudo para 
nós, como a criança nos braços da sua mãe” (NQT 36/27.33-34 [janeiro 1915]).  

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
Escreve Noemí Sotelo de Valencia, da Paróquia de Santo Cristo, em Buenos Aires, leiga 
empenhada nas missões juvenis diocesanas e noutras atividades pastorais: 
 
“Sou uma leiga dehoniana que procura viver a espiritualidade do Coração de Jesus e estou 
comprometida com a realidade onde vivo e trabalho, como nos ensinou o P. Dehon, na linha de S. 
João Eudes. Sou diretora de uma escola pública frequentada por alunos oriundos de contextos 
sociais de alto risco: famílias pobres, desestruturadas, sem espaços saudáveis para viver e conviver, 
vítimas de abusos e maus tratos, do consumo de drogas, da falta de perspetivas motivadoras em 
relação ao futuro. Acolho cada um vendo neles um dom do Coração de Jesus, um apelo a 
comprometer-me cada dia, a dizer-lhe o meu “sim”. 
 
Conheci a Mariana logo no começo da minha vida de professora. Esta jovem não tinha amigos e 
era muito maltratada. Era agressiva e incómoda, envolvendo-se facilmente em confusões. Um dia, 
chamei-a ao meu gabinete e gritei-lhe uma série de observações e repreensões. Entre outras coisas, 
disse-lhe que devia ser uma vergonha para a sua mãe. Mariana desatou a chorar e eu dei-me conta 
de que estava a agir incorretamente. Pedi-lhe desculpa e convidei-a a sentar-nos no pátio e a 
contar-me a sua história. Percebi que, mais do que repreensões, Mariana precisava de ser ouvida. 
Não conhecera o pai. A mãe estava a morrer de câncer e ela sentia-se desesperadamente só. Senti-
me mal e, penso, levei o maior choque da minha vida. 
Com o passar do tempo, Mariana teve mesmo que abandonar a escola, porque precisava de 
trabalhar para comer. Uma ou duas vezes por mês, passava pela escola e contava-me os seus 
problemas. A certa altura, encontrou um grupo de referência onde a solidão era moeda corrente, a 
droga e a prostituição eram a solução mais próxima e bem recebida por ela. Deixou de visitar-me. 
Atingira a maioridade e, embora a convidasse a terminar os estudos, não conseguia reaproximá-la 
da escola. Escolhera ser lésbica e pensava que, por isso, eu deixaria de lhe falar. Na primeira 
ocasião, fiz-lhe saber que eu não concordava com a sua opção, mas que sempre estaria à sua 
espera na escola. Nesse momento, eu trazia uma pequena cruz ao peito, e ela perguntou-me se 
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Cristo lhe perdoaria a vida que levava. Respondi-lhe que sim, que já a perdoara, e que a esperava 
para acertar caminhos e corrigir erros. Ofereci-lhe a cruz e disse-lhe que ela não estava só, que 
Cristo a amava mais do que eu.  
Passados mais de dez anos, Mariana voltou a aparecer e perguntou-me se eu ainda estava disposta 
a aceitá-la na escola. Fiquei radiante de alegria e inscrevi-a imediatamente. Entre idas e vindas, 
quase vinte anos depois do primeiro encontro, há precisamente dois anos, entreguei-lhe o diploma 
e recordo, como se fosse ontem, a cara de Mariana a chorar e a ensinar-me a escutar. 
 
Deus habita no coração de cada pessoa, qualquer que seja a situação em que ela se encontre. Estou 
certa de que o encontrei no coração da Mariana e agradeço-lhe a surpresa. Afinal, “o que fizestes a 
um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes” (Mt 25, 40). A união a Cristo 
vive-se na escuta da Palavra, na oração, na Eucaristia, mas também no amor para com todos, 
especialmente para com os pequeninos e os que sofrem”. 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Depois da apresentação do tema e da leitura dos textos do P. Dehon, pode-se dialogar e partilhar 
sobre os diversos pontos apresentados: 
− Todo o batizado é chamado a ser santo. Qual é o caminho comum para a santidade? 
− No caminho comum para a santidade, Deus distribui carismas e graças particulares que 

ajudam a caminhar e contribuem para a santidade da Igreja. Quais destes carismas e caminhos 
conheces? 

− Que te parece caraterizar a espiritualidade do Coração de Jesus? 
− Que “Santo do Coração de Jesus” te toca particularmente?   
− Que te parece do método de “vida no Espírito” proposto pelo P. Dehon? 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

1.	
  Cântico	
  (à	
  escolha)	
  

2.	
  Introdução	
  
Vamos celebrar, ainda que brevemente, Deus Santo, que conosco quer partilhar a sua santidade. 
Celebremos também, e agradeçamos, os dons de santidade oferecidos à Igreja, particularmente os 
“Santos do Coração de Jesus” e, entre eles, o Venerável P. Leão Dehon. Que sejam para nós 
modelos e inspiração a iluminar o nosso próprio caminho de santidade. 

3.	
  Leitura	
  bíblica	
  (Mt	
  5,1-­‐12)	
  
Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 

“Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os discípulos aproximaram-
se dele. Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo: «Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino do Céu. Felizes os que choram, porque serão consolados. Felizes os mansos, 
porque possuirão a terra. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes 
os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Felizes os puros de coração, porque verão a 
Deus. Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. Felizes os que sofrem 
perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Felizes sereis, quando vos 
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insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por minha 
causa. Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu”. 

(Depois de alguns momentos de silêncio, os participantes podem repetir em voz alta uma das bem-
aventuranças).  

4.	
  Salmo	
  23(24)	
  
Refrão: Esta é a geração dos que procuram o Senhor. 

Do Senhor é a terra e o que nela existe, 
o mundo e quantos nele habitam. 
Ele a fundou sobre os mares 
e a consolidou sobre as águas. 

Quem poderá subir à montanha do Senhor? 
Quem habitará no seu santuário? 
O que tem as mãos inocentes e o coração puro, 
o que não invocou o seu nome em vão. 

Este será abençoado pelo Senhor 
e recompensado por Deus, seu Salvador. 
Esta é a geração dos que O procuram, 
que procuram a face de Deus. 

5.	
  Ladainha	
  dos	
  Santos	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
O animador, ou um membro do grupo, entoa a primeira parte de cada invocação e todos 
respondem com a segunda. 

Coração Sacratíssimo de Jesus,  tende piedade de nós. 
Coração Imaculado de Maria,  rogai por nós. 
S. José, padroeiro e modelo dos amigos do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
S. Miguel, porta-bandeira do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
S. João Evangelista, discípulo amado do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
S. Agostinho, cantor do amor do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
Santa Matilde, amiga do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
Santa Gertrudes, mestra do amor de Cristo,  rogai por nós. 
S. Francisco de Assis, coração idêntico ao de Jesus,  rogai por nós. 
S. Francisco de Sales, manso e humilde como o Senhor,  rogai por nós. 
Santa Joana de Chantal, promotora de amigos do Coração de Jesus, rogai por nós. 
Santo Inácio, dedicado à maior glória de Deus,  rogai por nós. 
S. Luís Gonzaga, santo do Coração de Jesus,  rogai por nós. 
S. Francisco Xavier, ardoroso missionário do Evangelho,  rogai por nós. 
S. João Eudes, apóstolo dos Corações de Jesus e de Maria,  rogai por nós. 
Santa Margarida Maria, confidente do Coração de Jesus, rogai por nós. 
S. Cláudio de la Colombière, mestre da devoção ao Coração de Jesus,  rogai por nós. 
Santa Teresa do Menino Jesus, oblata ao amor misericordioso,  rogai por nós. 
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Beata Isabel da Trindade, mestra de vida em Deus,  rogai por nós. 
Beato João Maria da Cruz, imolado por causa do amor a Cristo,  rogai por nós. 
Venerável Leão Dehon, apóstolo do Coração nos tempos novos,  rogai por nós. 
Todos os Santos Anjos e Arcanjos,  rogai por nós. 
Todos os Santos e Santas de Deus,  rogai por nós. 

6.	
  Oração	
  
Concluamos, rezando todos juntos: 

Senhor Jesus,  
com todos os nossos irmãos cristãos,  
proclamamos que tu és o Homem novo,  
no qual o Pai nos manifestou o seu amor. 

Pela Incarnação,  
uniste-te a cada homem.  
Trabalhaste com mãos de homem,  
pensaste com mente de homem,  
agiste com vontade de homem,  
amaste com coração de homem. 

Fizeste-te verdadeiramente um de nós,  
em tudo igual a nós, exceto no pecado.  
O teu Caminho é o nosso Caminho,  
que queremos percorrer. 

Faz com que vivamos a graça do batismo,  
conscientes da vocação e da missão que nos confias. 

À imitação dos Santos do teu Coração,  
particularmente do Venerável P. Dehon,  
queremos fazer da união contigo no teu amor  
pelo Pai e pelos homens,  
o princípio e o centro da nossa vida. 

Nós te pedimos:  
faz-nos crescer no teu amor,  
para podermos responder a quem sofre e passa necessidades. 

Dá-nos a graça de nos comprometermos  
em favor da justiça e da paz,  
para que se realize o reino do teu Coração  
nas almas e nas sociedades. Amém. 

7.	
  Cântico	
  final	
  
Terminar a oração com um cântico de louvor ou de ação de graças a Deus. 
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XVIII	
  Encontro	
  
P.	
  DEHON	
  E	
  A	
  ORAÇÃO	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Conhecer P. Dehon como homem de oração e os seus modos preferidos de rezar. 
− Sensibilizar para a adoração eucarística e a Eucaristia continuada. 
− Aprender com P. Dehon a rezar, especialmente diante da Eucaristia e da Palavra de Deus.  

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− No caminho do aprofundamento da experiência de fé do Fundador, se apresenta neste encontro 

o P. Dehon como homem de oração. Nela, ele buscava a união com o coração de Jesus. 
Frequentemente se lamentava de não encontrar o tempo suficiente para a meditação da Palavra e 
a contemplação dos mistérios de Cristo.  

− Diversamente dos encontros anteriores, sugere-se a Lectio Divina como forma atualizada de 
oração a partir da Palavra de Deus. P. Dehon utilizava frequentemente o método inaciano de 
meditação da Palavra, mas ele mesmo dizia: “não faltam métodos... mas não nos apeguemos 
rigorosamente ao método que adotamos, se o Espírito Santo nos transmite suas luzes...” (NHV 
5/161), como a dizer: cada um encontre o seu; aquilo que importa é estar em comunhão com 
Deus e escutá-lo.  

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  	
  
Após os habituais cumprimentos, convidar o grupo a um momento de silêncio. Para favorecer o 
silêncio pode-se colocar uma música de fundo, meditativa, e terminar contando um refrão como: 
“Misericordias Domini, in aeternum cantabo” (“Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor” 
– com melodia de Taizé). Continuar com a leitura do texto do evangelho proposto e do texto do P. 
Dehon. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  P.	
  Dehon	
  e	
  a	
  oração	
  

1.	
  Texto	
  Bíblico	
  (Lc	
  11,1-­‐13)	
  
(transcrito adiante, na Celebração) 

2.	
  Textos	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
“‘Si quid pitieretis Patrem meum in nomine meo, dabit vobis’ (“Se pedirdes qualquer coisa ao Pai 
no meu nome, ele a dará a vós” - Jo 16,23). Rezemos incessantemente porque temos sempre 
necessidade do socorro de Deus. Na paz, peçamos ao Senhor que ela dure e que nós louvemos o seu 
nome dignamente. Na tribulação, peçamos a paz do coração, a luz do espírito, a fidelidade à nossa 
regra” (NHV 5/161). 

“Peçamos com confiança e no nome de Nosso Senhor. ‘Petite e accepietis!’ (Pedi e recebereis - Jo 
16,24) Estamos tão certos de sermos atendidos quanto a criança que pede pão a seu pai (cf. Mt 7,9). 
Se Deus não nos concede no momento a virtude que lhe pedimos, será por causa do perigo de que 
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nos orgulhemos; mas então ele aumentará em nós a graça de outra forma. Peçamos-lhe sempre a 
humildade de sermos capazes de receber em seguida todas as outras virtudes. A humildade é a base 
do edifício; quanto maior, mais fácil será construí-lo” (NQT 1/70). 

“Invoquemos Nosso Senhor com fé, com confiança, com perseverança, como o fez a Cananeia (cf. 
Mc 7,28). Cada uma das nossas orações traz-nos os seus frutos, mesmo que não os vejamos 
imediatamente. Jamais nós invocamos Deus em vão. Os sofrimentos que ele nos envia, como à 
Cananeia, serão para nós ocasiões de grandes graças. Saibamos tirar proveito delas. Vivamos a vida 
de fé diante de Deus, considerando a vida como um dia que nos foi dado para decidir a nossa 
eternidade” (NQT 1/83). 

“A oração mental é o principal exercício de piedade. Ela é quase tão necessária quanto a oração 
oral, pois sem a meditação não sabemos o que pedir, nem como devemos pedir (S. Afonso de 
Ligório, S. Teresa). Ela é para os padres a única e necessária fonte do espírito de fé e do ardor da 
caridade. Só ela pode tornar fecundo o seu ministério. Ela alimenta a caridade. ‘In meditazione... 
exerdescet ignis’ (Sl 38,4). Em vão pensamos que não temos tempo. Devemos ter tempo para Deus, 
e o encontramos abundantemente (...) A nossa meditação seja sempre preparada, mas não nos 
apeguemos rigorosamente ao método, Se o Espírito nos comunica as suas luzes sem pedir-nos uma 
grande atividade” (NHV 5,160.161). 

(Antes de iniciar a reflexão, deixar um momento para acolher as mensagens acima, em seguida dar 
a palavra livre, para partilhar o que elas suscitam no coração).  

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  
“A oração é a elevação da alma a Deus ou o pedido a Deus de bens convenientes”13 Para mim a 
oração é um impulso do coração, um simples olhar lançado ao céu, um grito de gratidão e de amor 
na provação como na alegria”14. “A oração é a nossa vida” (DSP 219). É um importante caminho 
para chegar à união com Deus. Qualquer que seja a linguagem da oração (gestos e palavras), é o 
homem todo que ora. Segundo as Escrituras, a oração pode às vezes brotar da alma ou do espírito, 
mais frequentemente do coração. É o coração que reza. O coração é o nosso centro escondido, 
inalcançável da parte da razão e dos outros; só o Espírito de Deus pode escrutá-lo e conhecê-lo. É o 
lugar da verdade, onde escolhemos a vida ou a morte. É o lugar do encontro, o lugar da Aliança 
entre Deus e nós, entre nós e Deus. A oração é ação de Deus e nossa. Vem do Espírito Santo e de 
nós mesmos, inteiramente voltada ao Pai, em união com a vontade do Filho de Deus feito homem. 
Dando a Deus o nosso tempo, abrimo-nos à sua presença, à Aliança que nos oferece, ao seu amor, à 
união com Deus em Jesus. Na nossa vida de cristãos, rezamos com os outros na Liturgia e na 
comunidade. E isto é muito bom: “Pai nosso”. Mas é também muito importante desenvolver a 
oração pessoal: “Pai meu”. O Pai de todos é também o meu Pai.  
Há muitos obstáculos à oração pessoal diária: o cansaço, a falta de tempo, a rotina, a 
superficialidade, o desânimo. Há as distrações que não podemos evitar; mas podemos integrá-las na 
própria oração: rezar as distrações! Há ainda o nosso orgulho que nos faz pensar que não temos 
necessidade da oração. Somente um coração humilde pode rezar.  
Rezar não é repetir mecanicamente algumas fórmulas. É, em primeiro lugar, pôr-se na presença de 
Deus, numa atitude de escuta, na busca da sua vontade, e responder àquilo que Deus nos diz sobre 
si mesmo, sobre o seu projeto de amor por nós e para o nosso mundo. Esta resposta só pode ser 
                                                
13 S. JOÃO DAMASCENO, De Fide Ortodoxa, 3, 24; PG 94, 1089D. 
14 S. TERESA DO MENINO JESUS, Manuscritos autobiográficos, C 25r 
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dada com o coração, estando unidos a ele, aproveitando da sua presença, do seu amor. Pode-se 
também louvar a Deus, agradecer, adorar, pedir perdão, oferecer-se à sua santa vontade, interceder 
com palavras e gemidos.  
O Pai Nosso é, não somente a oração por excelência, mas também o modelo de todas as orações 
cristãs que devem ter a sua estrutura. O Pai Nosso é a oração de Jesus, na qual, segundo o seu 
convite, podemos ter comunhão: “Quando rezarem, digam: Pai nosso...”. 
Para chegar a uma vida de oração, deve-se adquirir o hábito de viver na presença de Deus, em união 
com ele, como tantas vezes pede P. Dehon: “Pôr-se na presença de Deus... disto depende o bom 
êxito de qualquer oração” (DSP 222). Para isto, ajuda repetir durante o dia algumas orações breves, 
as chamadas “jaculatórias” (do latim iacula = flecha) que nos levam a elevar a mente a Deus. P. 
Dehon apreciava este tipo de oração, como também a piedade popular, especialmente o culto a 
Maria, com a recitação diária do Rosário e a devoção aos santos.  

3.1.	
  A	
  Leitura	
  orante	
  da	
  Palavra	
  	
  
A fonte da oração cristã é a Palavra de Deus (cf. DV 21). P. Dehon, ainda jovem estudante em 
Paris, havia acolhido o conselho do seu diretor espiritual, P. Boute - “Fazes bem lendo todos os dias 
um capítulo, com comentário, da Bíblia” (NHV 1/35) - e se levantava cedo para fazer aquilo que 
hoje chamamos a “leitura orante da Palavra”. Mais tarde, como seminarista e sacerdote, privilegiava 
o método inaciano de meditação bíblica.  
Hoje está muito em uso na Igreja o método da leitura orante da Bíblia, chamado Lectio Divina. 
Inspirado nas propostas dos Padres da Igreja, este método, organizado por Guido II, cisterciense, foi 
usado desde a Idade Média até à Reforma Protestante. Depois da Reforma foi quase esquecido. O 
Vaticano II o recuperou e o recomendou (cf. DV 25). É um método que dá atenção à Palavra, tem 
uma dimensão comunitária/eclesial, e leva a uma progressiva interiorização da Palavra que, em 
seguida, torna-se discernimento apostólico.  
Este método é uma espécie de escada (scala claustralium - escada dos monges) que tem diversos 
degraus, e que leva da terra ao céu. Começa com uma breve oração e invocação do Espírito Santo, 
que se pode fazer usando fórmulas como: ‘Senhor, o teu servo te escuta’, ‘Senhor, faze que eu 
veja’, “ Abre os meus lábios’, ‘Manda o teu Espírito’, ‘Vem, Senhor Jesus’.  
Os principais degraus são quatro: O primeiro é a Lectio, isto é, a leitura. A leitura requer um tempo 
adequado e silencioso: é necessário “fechar a porta” (Mt 6,6) a qualquer barulho. Também ao 
meditar em grupo, pede-se um cuidadoso recolhimento. Não convém tomar os textos por acaso; é 
preferível ler os textos da liturgia diária ou do domingo. Pode-se também fazer uma leitura 
continuada do Evangelho, dos Atos dos Apóstolos ou das Cartas do Novo Testamento. Esta leitura 
deve ser ouvida como se fosse pronunciada hoje pela primeira vez e para cada um que a escuta. A 
pergunta que se deve fazer nesta fase ou degrau é: ‘Que diz esta palavra’ ou ‘O que diz o Senhor?’ 
Trata-se de compreender o texto no seu contexto.  
O segundo degrau é a meditação: Compreendido o texto e o seu contexto, deve-se ruminar, isto é, 
mastigar a palavra de Deus para degustar o sabor e assimilar a sua substância. É a ‘meditação’ que 
nos permite absorver a Palavra, atualizá-la na própria vida, confrontá-la com as próprias opções, 
aplicá-la às situações que se vive, iluminar e entender os problemas e dificuldades que nos afligem. 
A pergunta a fazer neste degrau ou fase, é: “O que o Senhor diz a mim, à minha vida, à minha 
situação, ao meu problema?” 
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O terceiro degrau é a oração: louvar, bendizer, agradecer a Deus que continua a revelar-se. Os 
Salmos, orações bíblicas que Jesus mesmo usou, podem ajudar-nos. A pergunta neste degrau é: “O 
que me leva a dizer a Deus a palavra que ele me deu, que eu escutei?” 
Se a lectio divina é feita em grupo, é conveniente pôr em comum a Palavra e partilhar as 
reflexões. Depois se dá espaço à oração espontânea dos participantes. O clima de silêncio e de 
oração deve levar a experimentar a presença de Deus (“Deus está aqui”) e do Mestre, presente 
quando dois ou três se reúnem no seu nome (cf. Mt 18,20). Pode-se concluir com o Pai Nosso ou 
outra oração que reúna as diversas orações dos membros do grupo, para apresentá-las ao Pai.  
O quarto degrau é a contemplação. Pode-se fazê-la juntos, durante um adequado tempo de silêncio, 
ou também depois do encontro, em um momento pessoal, diante do tabernáculo, da Bíblia, de um 
ícone ou simplesmente de olhos fechados: na igreja, no quarto ou em outro lugar adequado. 
Contemplar é fixar o olhar interior em Deus e nos seus Mistérios, em Jesus e os mistérios da sua 
vida, em Maria, os Santos... Contemplar é, sobretudo, estar presente à Presença, deixando-se 
iluminar, invadir, encher de amor, de alegria, de força, de entusiasmo, de felicidade.  
Por fim, esta experiência do Deus vivo deve levar-nos à ação, ao compromisso missionário, ao 
serviço dos irmãos e a opções concretas que definem a nossa vida à luz do Evangelho.  

3.2.	
  Oração	
  de	
  abandono	
  
Além da leitura orante, P. Dehon usava e recomendava a oração de abandono, que pressupõe um 
nível mais elevado de vida espiritual: “Imitemos a humildade e o espírito de abandono de Maria e 
de José” (CAM 1/175). Esta forma de oração consiste não tanto em pedir a Deus aquilo que 
desejamos, mas, antes, em confiar nele, em abandonar-se a ele, à sua vontade, buscando tudo aquilo 
que lhe seja de agrado. Pode-se expressar a oração de abandono com fórmulas como: ‘Eis-me aqui, 
Senhor!’; ‘Que queres que eu faça?’ 
Esta oração de abandono pressupõe a experiência do seu Amor, e da sua Providência que jamais 
falha, presente em todos os momentos e situações da nossa vida. Pressupõe também a certeza de 
que Deus não nos pede coisas impossíveis e que, se nos pede coisas difíceis, dá-nos a sua ajuda.  
Jesus nos dá exemplo desta oração no Getsémani: “Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice! 
Contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua” (Lc 22,42). E o Pai mandou um anjo a fortalecê-
lo (Lc 22,43), e o tornou capaz de enfrentar com serenidade a paixão e a morte. Sobre a cruz, 
conclui a sua vida com um ato de completo abandono: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito’ 
(Lc 23,46). 

3.3.	
  Oração	
  contemplativa	
  
Há outros modos e níveis de oração: a oração vocal, a oração mental, a oração contemplativa. Já 
dissemos acima algo sobre esta forma de oração, ao falar da lectio divina. Era uma forma de oração 
da qual P. Dehon gostava muito. Tinha satisfação em contemplar os Mistérios da vida de Jesus para 
alcançar os sentimentos do coração do Filho de Deus encarnado. A adoração eucarística era para ele 
um momento privilegiado para esta contemplação. Diante da Eucaristia Dehon observa, olha para 
dentro do lado transpassado, para descobrir e experimentar o amor do seu coração: “Olharão para 
aquele que transpassaram” (Jo 19,37). A adoração eucarística não é, portanto, um tempo perdido, 
um aparente gasto inútil como julgaram do perfume que Maria gastou para ungir os pés de Jesus em 
Betânia (cf. Jo 12,3). A evangelização mais eficaz nasce da contemplação. Ela dá-nos um clima de 
paz, de abandono e de confiança total em Deus. Transforma o nosso olhar. A nossa vida sempre 
muito comprometida, se enche de significado: “Buscai a sua face e ficareis radiantes” (Sl 34,6). 
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Para P. Dehon, o Mistério dos mistérios é o do lado aberto e do coração ferido de Jesus sobre a 
cruz. Ali, penetrando debaixo das manchas de sangue, das cuspidas, das chagas, P. Dehon entra no 
Coração transpassado, para encontrar o amor infinito de Deus, o amor sem medida de Jesus, o 
Espírito de amor que anima a oblação do Pai e do Filho (cf. CAM I /151). Escreve P. Dehon: “Deus 
é Amor. São João o leu no Coração transpassado de Jesus sobre a cruz” (ASC 3/425 [Sexta-feira 
Santa]).  
Do alto da cruz, Jesus via somente inimigos diante de si e só ouvia maldições e blasfêmias. O seu 
amor não é correspondido. Portanto, exige reparação, isto é, uma resposta de amor, luta contra 
quanto se opõe ao amor, quer dizer, contra o pecado e as estruturas de pecado, como a injustiça, a 
guerra, a fome, a corrupção ... Somos chamados a entrar neste movimento reparador de Jesus, 
oferecendo em união com ele a nós mesmos, para a “reconstrução” do homem, da humanidade e do 
mundo segundo Deus. Esta é uma outra forma de reparação.  
Na nossa resposta ao amor do Coração de Cristo, não bastam os afetos e sentimentos. É necessário 
vivê-lo com paciência nas provações da vida e com o compromisso do serviço aos irmãos.  
Aos pés da cruz está o apóstolo João, com Maria, que representam a Igreja que acolhe a salvação e 
se une a Jesus na redenção do mundo, na reparação. Do Lado aberto e do Coração transpassado de 
Jesus fluem água e sangue (Jo 19,34) . O sangue é o da Nova Aliança para a remissão dos pecados. 
A água simboliza a vida, a vida de Deus da qual ele nos faz participantes, em Jesus, por meio do 
batismo. Ele é a água viva e abundante prometida à Samaritana (Jo 4,13-15). Jesus diz: “Quem tem 
sede venha a mim e beba” (Jo 7,37-39).  
A transfixão do Lado de Cristo é, para João, o fato central da sua narração da paixão e morte de 
Jesus. Ele nos garante, quase sob juramento, que contemplou este fato nos detalhes, para que nós 
creiamos no Amor de Deus em Cristo que nos amou até ao dom total de si mesmo (Jo 3,16ss), até 
ao fim (Jo 13,1). Este Coração aberto é a nova via para chegar ao Pai. Contemplando-0 na adoração 
eucarística, podemos oferecer uma adequada resposta de amor.  

3.4.	
  Oração	
  de	
  intercessão	
  	
  
No rosto desfigurado e sofredor de Jesus na cruz, contemplamos o rosto de tantas vítimas inocentes 
da violência, da guerra, da fome, da injustiça, da exploração, da marginalização e, no fundo, do 
pecado. A contemplação do Coração de Jesus na cruz deve, portanto, transformar-se em intercessão 
pela conversão dos pecadores, em defesa dos pobres, dos doentes, dos idosos, de quem é 
injustamente perseguido.  
Para P. Dehon, a adoração eucarística não é só uma pausa contemplativa, mas um serviço de 
intercessão em nome de toda a Igreja, como se faz na Liturgia das Horas: “A minha última palavra 
será para recomendar-vos ainda a adoração eucarística diária, adoração reparadora oficial, em nome 
da santa Igreja, para consolar Nosso Senhor e para apressar o reino do Sagrado Coração nas almas e 
nas nações” (DSP 482). A adoração eucarística significa interessar-se pelos outros e rezar uns pelos 
outros. Unida à Eucaristia celebrada, é a oração sacerdotal por excelência, que faz ponte (pontífice) 
entre Deus e os homens, como Abraão, Moisés e, de modo único, Jesus Cristo. É pedir perdão, dar 
graças, louvar, oferecer sacrifícios a Deus, por aqueles que não o fazem.  
Com o batismo, graças ao nosso sacerdócio comum, recebemos a capacidade de representar os 
irmãos diante de Deus, a capacidade de ser os seus advogados, com Jesus e graças a Jesus; elo é o 
único grande intercessor que, pregado na cruz, rezou até mesmo por seus algozes (Lc 23,34).  
Interceder significa intervir em favor de alguém; pedir para que Deus não corte a árvore estéril (Lc 
13,6-9). A intercessão chega onde não chega a palavra e a ação. Há situações em que só a 
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intercessão da Igreja pode romper o círculo vicioso no qual se debate o pecador; quem está no 
pecado, muitas vezes não tem consciência disso, nem a força para deixá-lo. Os que creem na 
comunhão dos Santos sabem que a fidelidade de poucos pode levar muitos à salvação. Há um 
momento na Missa em que se explicita, antes da liturgia eucarística, esta intercessão universal que é 
a oração dos leigos por excelência: a oração dos fiéis.  

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
Desde adolescente conheço os Padres do Coração de Jesus, com os quais eu aprendi a amar e 
vivenciar o carisma dehoniano. P. Dehon foi e é uma inspiração marcante para a minha vida. 
Cedo fui convidada a integrar-me num projeto missionário, a Missão Dehoniana Juvenil (MDJ). 
Esta participação pôs-me em contato com P. Dehon e me incentivou a aprofundar a experiência do 
carisma dehoniano. Hoje sou grata à Congregação que me ajudou a conhecer esse grande homem 
que se dedicou profundamente ao Reino de Deus. P. Dehon me ensinou a amar e a conhecer a 
espiritualidade do Sagrado Coração de Jesus. Através dos seus escritos, percebi o seu amor ao 
Reino de Deus e o quanto era dedicado à sua instauração nos corações e na sociedade. Quanto 
queria que o Coração de Jesus fosse conhecido e amado em toda parte! 
Em uma missão realizada pela MDJ, fui visitar a residência de uma senhora que me acolheu com 
muito carinho, me deixou entrar, partilhar a Palavra de Deus e dar a bênção em seu lar. Senti forte a 
presença de Deus em minha vida e na vida daquela família. Passados alguns dias, essa senhora me 
procurou, em um evento da comunidade, para conversar e partilhar algumas coisas que não podiam 
ser faladas anteriormente. Contou-me a situação conjugal que estava vivendo. Fiquei surpresa e ao 
mesmo tempo preocupada. O que eu poderia fazer para ajudá-la? Então, com muita fé e confiança 
pedi ao Coração de Jesus que colocasse em minha boca as palavras necessárias para confortá-la. 
Lembrei-me de P. Dehon dizendo que é preciso sair das sacristias, é preciso ir ao povo! Neste 
momento percebi claramente que o povo tem sede de Deus e que é necessário levar esse amor às 
famílias. 
Em minha vida tive que fazer algumas escolhas e pedi ao Coração de Jesus que eu fosse coerente 
com aquilo que eu estava fazendo. Foi quando recebi o convite para morar em uma casa 
missionária. Eu me senti muito tocada, pois eu amava e amo a missão; porém, rezando percebi que 
não era hora de dizer aderir a essa missão em minha vida e sim, fazer o meu apostolado em minha 
família, pois meu pai logo veio a falecer e minha mãe precisava de meus cuidados. Mas sempre 
sinto arder em meu coração o desejo de um dia me dedicar totalmente à missão além-fronteiras.  
Enquanto isso não acontece, permaneço ligada à Família Dehoniana e aos trabalhos em que sou 
chamada a ajudar. Procuro divulgar a devoção ao Coração de Jesus em minha comunidade e em 
minha família. Reunimo-nos uma vez por semana para rezar na casa de um familiar levando a 
imagem do Coração de Jesus e do Imaculado Coração de Maria. 
Hoje não faço mais parte da Missão Dehoniana Juvenil, mas com amigos que vivenciaram esse 
mesmo trabalho missionário, formamos um novo grupo. Somos pessoas que já tinham tido alguma 
vivência dehoniana e outras que nós mesmos motivamos por esse ideal. Juntos, continuamos 
aprofundando-nos na experiência de fé e de oração do P. Dehon. Procuramos torná-lo conhecido em 
nossa paróquia e levar a outras pessoas o amor do Coração de Jesus.  
P. Dehon me ensinou a não ser indiferente ao sofrimento humano e à falta de conhecimento do 
amor do Coração de Jesus. Com ele aprendi a ser mais sensível e a estar mais próxima daqueles que 
sofrem. Por elas eu rezo e ofereço um pouco do meu tempo. 

(Ângela Aparecida Moreira, Taubaté-SP, Brasil). 
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D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Após a apresentação do tema pode-se dialogar e partilhar as próprias impressões sobre os pontos 
apresentados:  
− O que P. Dehon busca na sua oração?  
− Parece-lhe possível a oração de abandono? 
− Como pode um leigo dehoniano praticar a adoração eucarística?  
− É possível, como leigos, fazer a Lectio Divina? Como se poderia fazê-la? 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

Lectio	
  Divina	
  ou	
  Leitura	
  Orante	
  da	
  Bíblia	
  
Propomos, como conclusão deste encontro, um exercício prático de Lectio divina, partindo de Lc 
11,1-13. Este exercício pode ser feito também pessoalmente em outro momento. Se o grupo escolhe 
esta segunda opção, conclua o encontro com um tempo de oração espontânea a partir do tema 
tratado e com a recitação comum do Pai Nosso. Se opta pela lectio divina comunitária, siga este 
esquema:  

1.	
  Invocação	
  do	
  Espírito	
  
(Um momento de silêncio para colocar-se na presença de Deus e pedir a luz do Espírito) 

Oremos. 

Deus, que colocastes na mente e no coração do homem os dons de pensar e de querer, fazei que o 
vosso Espírito nos guie à verdade plena, para que possamos reconhecer-nos e ser discípulos do 
vosso Filho, que viveu fazendo a vossa vontade. 
Ele é Deus e vive e reina nos séculos dos séculos. 
Amém. 

(do livro: A gioia e gloria del Padre, p. 287). 

2.	
  Leitura	
  (Lc	
  11,1-­‐13)	
  
“Um dia, Jesus estava orando num certo lugar. Quando terminou, um dos seus discípulos pediu-lhe: 
‘Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou a seus discípulos’. Ele respondeu: 
Quando orardes, dizei:  

‘Pai, santificado seja o teu nome; 
Venha o teu Reino; 
Dá-nos, a cada dia, o pão cotidiano,  
E perdoa-nos os nossos pecados,  
Pois nós também perdoamos a todo aquele que nos deve; 
E não nos deixes cair em tentação’. 

E Jesus acrescentou: ‘Imaginai que um de vós tem um amigo e, à meia noite, o procura, dizendo: 
‘Amigo, empresta-me três pães, pois um amigo meu chegou de viagem e nada tenho para lhe 
oferecer’. O outro responde lá de dentro: ‘Não me incomodes. A porta já está trancada. Meus filhos 
e eu já estamos deitados, não posso me levantar para te dar os pães’. Digo-vos: “mesmo que não se 
levante para dá-los porque é seu amigo, vai levantar-se por causa de sua impertinência e lhe dará 
quanto for necessário. Portanto, eu vos digo: pedi e recebereis; procurai e encontrareis; batei e a 
porta vos será aberta. Pois todo aquele que pede recebe; quem procura encontra; e a quem bate, a 
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porta será aberta. Algum de vós que é pai, se o filho lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? Ou 
ainda, se pedir um ovo, lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas 
aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem”.  

3.	
  Meditação	
  
a) Dedicar um tempo para estudar o texto:  

− Onde acontecem os fatos narrados? 
− Quem são as pessoas da cena? 
− Quem fala? 
− Que dizem? 

b) Alguns pontos para ajudar a compreender o texto: 
− Jesus é homem de oração. Encontra-se com o Pai para manter-se fiel ao seu projeto, para 

fazer a sua vontade, para cumprir o seu plano de salvação. 
− O exemplo arrasta. Também os discípulos querem aprender a rezar.  
− Jesus transmite a sua oração. Não uma fórmula fixa ou mágica, mas uma atitude, um eco da 

própria oração: rezar não a um Deus distante, poderoso, mas a um Deus familiar, que é Pai 
meu e nosso. Ensina a honrar o seu nome reconhecendo que Deus é o Santo, não um 
pecador. 

− O Pai Nosso que usamos na liturgia é a versão do evangelho de Mateus (6,9-13). A versão 
de Lucas é mais breve. 

− Tudo está no plural: dai-nos, perdoai-nos, não nos deixeis cair em tentação. Somos uma 
comunidade de filhos de Deus, não só pessoas individuais. Orando, somos irmãos e 
cuidamos uns dos outros.  

− Num segundo momento, Jesus conta a parábola do amigo importuno. É alguém que tem 
necessidade de ajuda. Insiste. Repete o seu pedido até que o amigo compreenda e lhe venha 
em socorro.  

− Jesus une à oração um convite à confiança em Deus. Mesmo que não nos dê exatamente o 
que lhe pedimos, nos dará o melhor de tudo: o dom do Espírito Santo. Com a força do 
Espírito podemos enfrentar todas as nossas dificuldades. 

(Convém, a esta altura, deixar um momento de silêncio para reler, escutar de novo e fazer a 
mensagem descer ao coração). 

O animador pode recordar dois breves pensamentos:  

− “A verdadeira oração não está na voz, mas no coração. Não são as nossas palavras, mas os 
nossos desejos que dão força às nossas súplicas. Se invocamos com a boca a vida eterna, sem 
desejá-la do fundo do coração, o nosso grito é um silêncio. Se sem falar, nós desejamos do 
fundo do coração, o nosso silêncio é um grito” (S. Agostinho).  

− “Façam a experiência da oração, deixando o Espírito falar ao coração. Rezar significa dar um 
pouco do nosso tempo a Cristo, confiar-se a ele, permanecer numa silenciosa escuta da sua 
Palavra, fazê-la ressoar no coração” (João Paulo II).  
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4.	
  Partilha	
  
(Na lectio comunitária é este o momento da partilha. Serenamente, sem pressa, cada um diz aquilo 
que a Palavra lhe inspira, aquilo que o Espírito suscitou no seu coração. Não se trata de discutir o 
texto, mas de responder à Palavra, de escutar o que Deus nos comunica através do outro). 

5.	
  Oração	
  comunitária	
  
(Este é o momento de fazer orações de louvor, de agradecimento ou intercessões. Pode-se usar o 
estilo da oração dos fiéis na celebração eucarística, de modo espontâneo, deixando tempo para 
cada participante. É conveniente não fazer orações demasiado longas. Cada um respeite o espaço 
do outro e se disponha a rezar com a oração do outro). 

6.	
  Contemplação	
  	
  
(Na lectio comunitária este passo normalmente já acontece nos momentos precedentes). 

7.	
  Ação	
  
(É bom concluir a lectio com uma decisão, um propósito ou um compromisso para mudar algo da 
própria vida a partir da Palavra. Pode-se também escolher um versículo do texto meditado, para 
aprofundar durante o dia ou na semana). 

8.	
  Conclusão	
  	
  
Rezemos o Salmo 138 (137):  

Eu te dou graças, Senhor, de todo coração: 
pois ouviste as palavras da minha boca. 
Vou cantar para ti diante dos anjos, 
e prostrar-me diante do teu santo templo. 

Celebro teu nome pela tua bondade e pela tua fidelidade:  
pois tua promessa supera toda fama. 
Quando te invoquei, me respondeste,  
aumentaste em mim a força.  

Senhor, todos os reis da terra te louvarão 
quando ouvirem as palavras da tua boca.  
Cantarão sobre os caminhos do Senhor:  
“Grande é a glória do Senhor”.  

Excelso é o Senhor e olha para o humilde, 
mas conhece o soberbo de longe. 
Se ando no meio da angústia, tu me conservas a vida; 
contra a ira dos meus inimigos estendes a mão 
e tua mão direita me salva. 

O Senhor completará para mim a sua obra.  
Senhor, tua bondade dura para sempre:  
Não abandones a obra de tuas mãos.  

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, 
Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
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Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− Catecismo da Igreja Católica, nn. 2559-2865 
− Catecismo da Igreja Católica. Compêndio, nn. 534-598 
− Audiências Gerais de Bento XVI sobre a oração no Antigo Testamento, a oração de Jesus e 

oração nos Atos dos Apóstolos, nas Cartas de S. Paulo e no Apocalipse (de 4 de maio de 2011 a 
12 de setembro de 2012). 
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Encontro	
  XIX	
  
P.	
  DEHON	
  E	
  O	
  ATO	
  DE	
  OBLAÇÃO	
  

 

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Aprofundar o sentido da oblação na experiência de P. Dehon e dos seus discípulos. 
− Compreender que no amor – como profetas do amor – se pode crescer na disposição de oferecer 

a vida, com alegria, ao Senhor. 
− Favorecer a prática quotidiana do ato de oblação, não somente como oração rezada, mas 

como atitude permanente diante das situações ordinárias da vida, das tarefas e missões especiais 
de cada um, dos desafios e dificuldades de cada dia. 

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
− O projeto do ano nos faz recordar e nos faz conhecer a experiência de fé de P. Dehon. Por isso 

as palavras Ecce venio e oblação estão presentes desde o primeiro encontro. 
− Agora propomos uma síntese daquilo que é fundamental na espiritualidade dehoniana. 

Ressaltamos o valor que P. Dehon deu à Eucaristia como entrega de si mesmo por nós, e da 
importância que dava à participação ou celebração frequente e como missa contínua, prolongada 
ao longo do dia. 

− O testemunho escrito, apresentado adiante, poderia ser proposto antes, já ao início da reflexão, 
para compreender melhor, a partir do exemplo, como a espiritualidade de oblação pode 
transformar a vida de uma pessoa. 

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Após a saudação inicial como de costume, motivar a oferecer o encontro de hoje com um breve ato 
de oblação repetido três vezes: 

Eis-me aqui, ó Pai, eu venho fazer a tua vontade. 

	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  Oblação	
  na	
  nossa	
  vida	
  	
  

Texto	
  bíblico	
  (Rm	
  12,1-­‐2)	
  
“Eu vos exorto, irmãos, pela misericórdia de Deus, a oferecerdes vossos corpos em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus: este é o vosso verdadeiro culto. Não vos conformeis com este mundo, 
mas transformai-vos, renovando vossa maneira de pensar e julgar, para que possais distinguir o que 
é da vontade de Deus, a saber, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito”.  

Textos	
  de	
  P.	
  Dehon	
  
“Os dois motivos mais nobres que os autores espirituais normalmente indicam para encorajar as 
pessoas a doar-se a Deus na vida religiosa, são estes: dedicar-se aos exercícios que levam à 
perfeição e oferecer-se quanto possível como uma entrega perpétua. Estes motivos são excelentes, 
mas existe outro que contém os anteriores e acrescenta algo mais: é o de oferecer-se a nosso Senhor 
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por amor, dedicando a vida a amá-lo e a fazer com que seja amado. Desse modo, imita-se aquilo 
que pode ser imitado na oblação de nosso Senhor” (VAM 402).  

“No amor verdadeiro, doamo-nos plenamente à pessoa amada. Não nos limitamos a entregar-nos, 
fazemos mais: somos felizes por estar à disposição de quem amamos; entregamo-nos a ela em tudo 
e por tudo. A união seria incompleta, não existiria em sua totalidade, se não deixasse absorver a sua 
vontade por aquele que se ama” (VAM 252).  

“Ingrediens mundum dicit: hostiam et oblationem noluisti – Ao entrar no mundo, disse: ‘Não 
quiseste vítima nem oferenda’ (Hb 10,5): Meu Pai, disse Jesus entrando no mundo, não mais 
quereis ofertas e sacrifícios como os da Antiga Lei’: O que eram estes sacrifícios e ofertas? Em que 
consistiam para serem aceitos por Deus e oferecer algum tipo de satisfação? Eram bezerros, 
cordeiros, pombas, pão, vinho, etc. Mas estas ofertas não eram mais que a sombra do sacrifício da 
Nova Lei: a sombra devia dar lugar à luz, a figura à realidade. Esses sacrifícios não tinham valor 
aos olhos de Deus, se não na medida em que representavam a verdadeira vítima, o pão genuíno, o 
vinho autêntico, o legítimo Cordeiro de Deus. ‘Corpus autem aptasti mihi: eis que me formaste um 
corpo’, um corpo vivo, animado de um espírito, digno de ser-vos imolado como holocausto. ‘Tunc 
dixi: ecce venio - Então eu disse: ‘Eis-me aqui’“. É hora de cumprir a promessa que vos fiz, de me 
sacrificar para a vossa glória e para a salvação dos homens: Venio ut faciam, Deus, voluntatem 
tuam... Deus meus volui, et legem tuam in medio cordis mei’ - venho para cumprir a tua vontade que 
está gravada no fundo do meu coração (Sl 40[39],9).” (CAM 1/62). 

“Como é grande este ato de oferta do Coração de Jesus! Compreende os atos mais perfeitos das 
virtudes mais sublimes. Trata-se de um ato de adoração profunda, uma homenagem infinita à 
majestade divina, à soberana majestade de Deus. Ecce Venio! É um ato de amor perfeito pelo qual 
consagra sua vida àquele de quem a recebeu. Trata-se de um ato de reparação! Eu vos devo o 
sacrifício da minha vida, disse ao Pai; se eu não mereci a morte, os homens, meus irmãos a 
mereceram; não sou eu um deles? Não prometi sacrificar a minha vida? Não estou unido por esta 
obrigação? Ecce Venio. Eis-me aqui. Trata-se de um ato de perfeita obediência. Onde se deve ir? 
Estou pronto! Ecce Venio. Devo ir a Belém, a Nazaré, ao Egito, à Galileia? Ecce Venio” (CAM 
1/63). 

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  A	
  oblação	
  na	
  nossa	
  vida	
  	
  
A oblação reparadora é a característica principal da espiritualidade dehoniana. “Oblato” é aquele 
que se oferece sem reservas a Deus para fazer sempre a sua vontade. O dehoniano deve ser 
reconhecido pelas atitudes próprias da oferta de Cristo, à qual se unem atitudes de disponibilidade, 
abandono, obediência, doação gratuita, comunhão fraterna, solidariedade. A palavra “oblação” vem 
de oblatus (oferecido) que é o particípio passado do verbo latino offerre (oferecer).  
Antes de Cristo, se ofereciam animais a Deus. Do momento em que Jesus ofereceu a si mesmo 
sobre a cruz por nós, “como oferta e vítima de agradável odor” (Ef 5,2), somos chamados, em união 
ao seu sacrifício (= oferta), a oferecer “sacrifícios espirituais a Deus” (1Pd 2,5). A Carta aos 
Romanos nos desafia a doar-nos “em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: este é o vosso 
verdadeiro culto” (Rm 12,1). 
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1)	
  O	
  que	
  é	
  oblação?	
  	
  
A oferta de Jesus não se reduziu à morte na cruz, mas expressou-se em toda a sua vida desde o seu 
início, quando, segundo a carta aos Hebreus, disse: “Por essa razão, ao entrar no mundo, Cristo 
declara: ‘não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste um corpo para mim. Não foram do teu 
agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. Então eu disse: Eis que eu vim, ó Deus, para fazer 
a tua vontade” (Hb 10,5-7). Foi uma disposição constante de obediência ao Pai e de dedicação aos 
irmãos, do início ao último respiro (cf. Lc 23,46)  
Oblação significa perder a propriedade de alguma coisa para dá-la a outro, renunciar à capacidade 
de dispor de alguma coisa em favor de outro. É não dispor de um outro, da sua vida, da sua 
atividade, das suas decisões e projetos. Por vezes, é semear sem ver os resultados (o Pai é o 
proprietário do campo); sem esperar por gratificações ou recompensas e estar atento às surpresas de 
Deus. Deus não só nos ama, mas ama também este mundo, esta gente, esta Igreja, e é fiel; isto nos 
leva a esperar também contra toda esperança. O amor oblativo (o “amor puro” como o chama 
P. Dehon) é grato, gratuito, sem condições. P. Dehon une a palavra de Cristo: “Eis-me aqui, 
Senhor”, com a de Maria: “Eis aqui a serva do Senhor” (Lc 1,38); são duas expressões essenciais 
para a espiritualidade dehoniana.  

2)	
  Como	
  responder	
  ao	
  amor	
  de	
  Deus?	
  	
  
A nossa oblação é a resposta ao terno amor de Deus em Cristo. Jesus deu a sua própria vida por nós, 
porque “Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos.” (Jo 15,13). Como 
resposta, também nós queremos oferecer o nosso coração e a nossa vida a Deus, nosso Pai, e aos 
homens, nossos irmãos. São Paulo disse: “ Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim. Minha 
vida atual na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” 
(Gl 2,20); amor com amor se paga.  
A entrega à vontade de Deus não significa “demissão” forçada. Quando a vontade de Deus coincide 
com a nossa ou nos pede alguma coisa que acreditamos ser agradável, tudo é fácil. Ao contrário, é 
nas provações da vida que se faz a experiência da autêntica oblação.  
A resignação, diferentemente da aceitação, tem uma tonalidade negativa, que faz pensar em algo 
irreparável. A oblação por amor, dentro do estilo de P. Dehon, não pode ser vista como resignação, 
mas como alegria e confiança.  
O conceito de oblação ou amor oblativo nos Evangelhos é análogo ao “servir” ou “dar a vida”, 
como o Bom Pastor que dá a vida por suas ovelhas. Oferecer a vida é uma atitude sacerdotal que 
chega ao extremo na Eucaristia, com o Corpo ofertado e o Sangue derramado de Cristo. Também 
nós, no batismo, somos chamados a ser um “povo sacerdotal” (Ap 1,6), com Jesus, imitando o seu 
exemplo. Esse espírito oblativo e sacerdotal requer generosidade. P. Dehon desejava para a sua 
Congregação missões difíceis onde se morre jovem, as paróquias mais pobres e abandonadas, o 
serviço pastoral com os trabalhadores e os jovens, a abertura aos meios de comunicação e a todas as 
novas fronteiras de evangelização, sobretudo nos lugares em que a Igreja está ausente.  

3)	
  O	
  que	
  é	
  Missa	
  contínua?	
  	
  
Cristo não quer ficar sozinho na sua oferta ao Pai. Pede-nos um culto que se prolongue na vida 
quotidiana, através do esforço de transformar tudo em oferta. No Antigo Testamento já se dizia: “O 
Senhor o que quer? Holocaustos e sacrifícios, ou obediência à sua Palavra? A obediência vale mais 
que o sacrifício, a docilidade mais que oferecer gordura de carneiros” (1Sm 15,22). 
O centro dos ensinamentos de Jesus não é o templo, mas o amor a Deus e ao próximo. No Novo 
Testamento, Cristo é o único sacerdote que oferece o único verdadeiro sacrifício ao Pai, de uma vez 
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por todas. Ele o faz presente na Eucaristia com a nossa participação. São Pedro nos ensina que 
somos constituídos como pedras vivas, “um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de 
oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1Pd 2,5). O Concílio Vaticano 
II se dirigiu aos leigos dizendo: “Por esta razão, os leigos, enquanto consagrados a Cristo e ungidos 
no Espírito Santo, têm uma vocação admirável e são instruídos para que os frutos do Espírito se 
multipliquem neles cada vez mais abundantemente. Pois todos os seus trabalhos, orações e 
empreendimentos apostólicos, a vida conjugal e familiar, o trabalho de cada dia, o descanso do 
espírito e do corpo, se forem feitos no Espírito, e as próprias incomodidades da vida, suportadas 
com paciência, se tornam em outros tantos sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo 
(cfr. 1 Ped. 2,5); sacrifícios estes que são piedosamente oferecidos ao Pai, juntamente com a 
oblação do corpo do Senhor, na celebração da Eucaristia. E deste modo, os leigos, agindo em toda a 
parte santamente, como adoradores, consagram a Deus o próprio mundo” (LG 34). 

4)	
  As	
  Orações	
  Eucarísticas	
  ajudam-­‐nos	
  a	
  compreender	
  o	
  sentido	
  desta	
  oferta	
  
Oração Eucarística 1: “Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, o pão da vida eterna e 
cálice da salvação. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu”. 
 
Oração Eucarística 2: “Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir”. 
 
Oração Eucarística 3: “Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade. Olhai com bondade 
a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito”. 
 
Oração Eucarística 4: “Celebrando agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação do mundo inteiro”.  
 
Assim P. Dehon nos pede uma Missa espiritual “continuada” durante o dia, em união a todas as 
Missas que são celebradas no mundo, também por aqueles que não podem participar da Missa na 
Igreja.  

5)	
  Sacrifícios	
  espirituais	
  
A oração de P. Dehon, além de ser oração de abandono, contemplação e intercessão é, antes de tudo 
e essencialmente, oração de oblação. É a oferta diária, cordial e sincera de nós mesmos, por aquilo 
que ele dispõe. Segundo P. Dehon, a coisa mais importante para Deus não é a quantidade ou a 
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grandiosidade das nossas obras, mas antes o SIM que dizemos e o amor que colocamos em tudo 
aquilo que fazemos. Ele também falou sobre a importância das pequenas coisas de cada dia e 
convidou a “praticar as coisas mais comuns de modo não comum, e oferecê-las a Deus” (CAM 
1/146). 
Na missa, aquilo que não vale nada (um pouco de pão e vinho), quer dizer, a nossa vida e oração 
quotidiana, torna-se algo extraordinário; Cristo as faz suas e as apresenta ao Pai. Ele faz suas as 
nossas lágrimas secretas, os nossos esforços de bem, os nossos desejos e também as nossas derrotas. 
Nele, com Ele e por Ele, tudo é oferecido ao Pai. 
Tudo o que é oferecido a cada dia sobre o altar, mesmo que não se esteja presente fisicamente à 
missa diária, Jesus o valoriza (“um copo de água fresca” oferecido a uma pessoa com sede receberá 
a sua recompensa, diz o evangelho) e o apresenta ao Pai. Graças às mãos de Jesus, tudo adquire um 
valor extraordinário! 
O nosso apostolado e o trabalho diário adquirem fecundidade espiritual; os nossos sofrimentos, 
unidos aos sofrimentos de Cristo, são uma purificação e salvação para muitos. Aqueles poucos pães 
e peixes que oferecemos a Jesus, ele os multiplica. 

6)	
  Dimensão	
  existencial	
  da	
  oblação	
  
Na carta aos Hebreus, que fala do sacerdócio de Cristo, vem indicada a dimensão existencial da 
oblação sacerdotal, também muito acentuada por P. Dehon. Refere-se a uma disponibilidade 
constante ao serviço dos irmãos. Diz a carta: “Perseverai no amor fraterno. Não descuideis da 
hospitalidade; pois, graças a ela, alguns hospedaram anjos, sem o perceber. Lembrai-vos dos presos, 
como se estivésseis presos com eles, e dos que são maltratados, pois também vós tendes um corpo! 
O matrimônio seja honrado por todos, e o leito conjugal, sem mancha; pois Deus julgará os 
libertinos e os adúlteros. Que vossa conduta não seja inspirada pelo amor ao dinheiro. Contentai-vos 
com o que tendes, porque ele próprio disse: ‘Eu nunca te deixarei, jamais te abandonarei’. Não vos 
esqueçais da prática do bem e da partilha, pois estes são os sacríficos que agradam a Deus (Hb 13,1-
5.16). 
Oblação, portanto, é colocar-se à disposição do projeto de Deus, do Reino pelo qual fomos 
enviados. Isto requer coragem e determinação. O arcebispo Oscar Romero, antes de ser assassinado 
no altar, disse: “Eu posso ser morto, mas não a voz de Deus e da justiça”. Deus procura profetas 
para o seu povo, porque não é insensível ao grito dos pobres e daqueles que estão oprimidos pelo 
mal. Nós dizemos: “Eis-me aqui, Senhor”, mas por quê? E Jesus diz: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim, pois ele me ungiu para anunciar a Boa Nova aos pobres: enviou-me para proclamar a 
libertação aos presos e, aos cegos, a recuperação da vista; para dar liberdade aos oprimidos...” (Lc 
4,18). Esta é a missão pela qual tem sentido oferecer a vida até ao martírio. 
Como leigos, deveríamos recordar que na missa não só somos chamados a um encontro com Jesus, 
mas também a oferecer o nosso tempo e a nossa vida como missionários de Cristo no nosso 
ambiente. Diz o Catecismo da Igreja Católica: “Na Eucaristia, o sacrifício de Cristo torna-se 
também o sacrifício dos membros do seu Corpo. A vida dos fiéis, o seu louvor, o seu sofrimento, a 
sua oração, o seu trabalho são unidos aos de Cristo. Enquanto sacrifício, a Eucaristia é também 
oferecida por todos os fiéis vivos e defuntos, em reparação dos pecados de todos os homens e para 
obter de Deus benefícios espirituais e temporais. A Igreja do céu está unida também à oferta de 
Cristo” (CIC 1368). 
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7)	
  O	
  ato	
  de	
  oblação	
  
Existe um momento muito significativo e expressivo desta espiritualidade quando, de manhã, se 
oferece o dia a Deus através do ato de oferta chamado “ato de oblação”. Significa esquecer-nos de 
nós mesmos para oferecer a Deus, sem cálculos, as nossas ações e pensamentos, as nossas fadigas e 
sofrimentos, as lutas pelo Reino, o serviço aos irmãos. Tudo isso, em união com o sacrifício de 
Jesus pela reparação dos pecados nossos e de todos os homens, para a salvação do mundo e em 
nome da Igreja. 
É importante renovar várias vezes durante o dia a oblação feita pela manhã. Este ato deve ser 
inspirado pelo amor, pela busca e obediência à vontade de Deus. Este compromisso, renovando-o a 
cada dia e outras tantas durante o percurso do mesmo dia, deve tornar-se uma atitude permanente de 
oblação, um estado de oblação. Para nos ajudar a realizar este processo foram elaboradas diversas 
fórmulas de ato de oblação cotidiano. Há breves orações bíblicas, muito semelhantes aos gritos e 
súplicas dos enfermos e pobres do Evangelho, que resumem o ato e são fáceis de recordar; entre 
tantas destacamos: 

− “Eis que eu venho, ó Deus, para fazer a tua vontade...” (Hb 10,7). 
− “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc1,38) 
− “Não seja feita a minha vontade, mas a tua!” (Lc 22,42b) 
− “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23,46) 
− “Senhor, que queres que eu faça? (At 22,10) 
− “Fala, Senhor, que o teu servo escuta” (1Sm 3,10b) 

A atitude oblativa deve levar-nos ao compromisso, como sugere o rito conclusivo da celebração 
eucarística. Para fazer viva a missa, que é a grande oblação de Cristo e nossa, somos chamados não 
a “andar em paz”, silenciosamente, às nossas casas, mas a levar a paz de Cristo (cf. Lc 10,5-6) a 
todos os lugares, mesmo à custa de rejeição e perseguição. Para superar nossos medos, como os 
profetas e apóstolos, temos a certeza da presença do Senhor: “O Senhor está contigo”. 

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  

Como	
  o	
  exemplo	
  do	
  P.	
  Dehon	
  inspirou	
  e	
  transformou	
  a	
  vida	
  do	
  P.	
  Daniel.	
  
P. Daniel de Nascimento Lindo, nascido na Madeira no Natal de 1945 (nascimento lindo!), mudou-
se com a família para S. Paulo, Brasil, aos 7 anos. Entrou no seminário da Congregação SCJ em 
1960, na Província Brasileira Meridional. Terminada a sua formação, fez os votos perpétuos em 
1974. Ordenado sacerdote trabalhou no seminário, em paróquia e numa Casa de Retiros.  
Destacou-se pela dedicação aos jovens e pela orientação de pessoas que buscavam crescimento 
espiritual numa maior união com o coração de Cristo. Atuando na paróquia de Formiga-MG, propôs 
a algumas pessoas um caminho de vida consagrada. Com a adesão de várias, deu início a uma 
Fraternidade, hoje participante da Família Dehoniana.  
P. Daniel faleceu aos 41 anos, em acidente de carro, a caminho de Jaraguá do Sul onde devia iniciar 
um novo retiro espiritual, enquanto era vice-diretor da Casa P. Dehon, em Brusque-SC (Casa de 
Espiritualidade).   
O testemunho abaixo é de uma das primeiras consagradas, Nancy Brandão, cofundadora da 
“Fraternidade Sagrada Face e Maria do Silêncio”, hoje com 25 membros.  
“P. Daniel era jovem, alegre, cheio de vida. Persistente, procurava pôr em prática o que aprendia.  
Levava a sério os ensinamentos do P. Dehon.  



- 101 - 

Apaixonado pelo Coração de Jesus, não perdia ocasião de convidar jovens, crianças e adultos para 
nele buscarem abrigo. 
Como o P. Dehon, ele: 
Amava os jovens, participava do futebol, de festas, de caminhadas, de pescarias.  
Celebrava a missa sem pressa, com muita unção. Missas participativas, alegres, cheias de 
amor. Vigílias eucarísticas, noite adentro.  
Empenhava-se em fazer a vontade do Pai, sempre disponível para o atendimento pessoal, sem 
nenhuma pressa.  
Amava a todo mundo, confiava muito nas pessoas, ajudava a pobres e ricos, os sofredores, os 
casais.  
Caluniado, perseguido, desculpava a todos; viveu o espírito de amor e reparação.  
Espírito missionário, sacrificava até as suas férias, dirigindo encontros e retiros para jovens, leigos e 
religiosos em diferentes cidades e regiões.  
Encorajava-nos a viver o espírito de abandono e de oblação: rezar, sacrificar-se pelo outro, 
principalmente pelos sacerdotes e consagrados.  
Buscava conhecer a vontade de Deus em cada dia.  
Pronunciou o voto de vítima.  
E um dia, ao dirigir-se a outra cidade para pregar um retiro, um acidente corta-lhe a vida. É o 
encontro definitivo com Aquele que ele buscava.  
Tendo conhecido P. Daniel, fica-nos a certeza de que P. Dehon, mestre espiritual, pode também 
encorajar a nós que ficamos, e guiar-nos na busca da união com o coração do Senhor e 
na construção da civilização do amor. Pode fazer com que nós também vivamos corajosamente o 
lema do P. Dehon: “Eis-me aqui, Senhor, para fazer a vossa vontade” (Hb10,7)”. 
Palavras deixadas pelo P. Daniel, alguns meses antes da morte: 
“Venho pedir-te a graça de me tornar pão. Pão que não é oferecido não é multiplicado. Sinto que me 
queres multiplicar. Quero doar-me. Dar-me por inteiro a Ti. Para que me transformes em pão 
gostoso, saboroso, sadio e nutritivo. Entrego-me a Ti. E faz de mim o que quiseres. Multiplica-me, 
Senhor!” 
“Sou uma ovelha que a qualquer momento pode ser sacrificada pelo Pastor. O que eu quero é fazer 
a vontade do Senhor, aqui e agora. Que em tudo eu seja movido pelo amor” (Anotações de um 
retiro inaciano, julho de 1986). 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  
a) Em grupos pequenos, partilhar a prática pessoal da oblação.  

− O que significa para cada um?  
− Partilhe alguma experiência pessoal em que o ato de oblação não foi somente uma oração 

recitada, mas uma atitude de entrega, de doação gratuita; uma experiência de oblação.  

b) Tente escrever um ato de oblação. Como critério, utilize esta estrutura: 
− Uma oração dirigida a Deus Pai ou a Jesus; 
− Com ao menos 3 parágrafos, contendo:  

• Um louvor a Deus; 
• Uma frase que expresse a oferta-oblação; 
• Um pedido a Deus para ajudar a viver o que oferecemos. 

(Uma das propostas poderia vir a ser o Ato de Oblação do grupo) 
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E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  

Oblação	
  e	
  alegria	
  da	
  ressurreição	
  
 

1.	
  Saudação	
  inicial	
  
Após o sinal da cruz e a saudação inicial, faz-se um momento de silêncio para acolher a presença 
de Deus. Depois, um canto à escolha. 
 

2.	
  Oração	
  
Oremos. 

Nós vos agradecemos, ó Pai, pela ressurreição gloriosa e perene do vosso Filho, nosso Mestre e 
Pastor, Jesus Cristo. Dai-nos a força do vosso Espírito para que, rompidos os vínculos do egoísmo 
em nós e no mundo, com Ele vos prestemos o serviço de louvor e oblação do nosso amor, 
participando na construção de um mundo fraterno e solidário, sinal do Reino do vosso Coração. 
Por Cristo nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

3.	
  Leitura	
  bíblica	
  (Jo	
  20,19-­‐20)	
  
O Papa Francisco nos convida à alegria do Evangelho. Fundamento da fé e de cada alegria cristã 
é a ressurreição de Jesus, consequência da sua fiel oblação desde a encarnação (“Eis que venho”), 
até à morte na cruz (“Pai, em tuas mãos eu entrego meu espírito”). Entre os dois eventos passa 
toda uma história única de uma oblação voluntária, fiel e total da parte de Jesus. Por isso o Pai o 
exaltou e lhe deu um nome que está acima de todo nome (cf Fil 2,5-11). Da oblação ficaram as 
marcas das chagas sobre o corpo glorificado que Jesus mostra aos discípulos: 

Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 20,19-20) 

“Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, os discípulos estavam reunidos, com as portas 
fechadas, por medo dos judeus. Jesus entrou e pôs-se no meio deles. Disse: ‘A paz esteja convosco’. 
Dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos, então, se alegraram por verem o Senhor”. 

Os discípulos se alegraram, menos Tomé, que não estava presente, que necessitou tocar o lado 
transpassado, para depois reconhecer e dizer: “Meu Senhor e meu Deus!” 

P. Dehon comenta: “Jesus tem pressa de manifestar a abertura do seu lado já na primeira aparição. 
Alegremo-nos com eles [os apóstolos]. Bendigamos a Providência que permitiu as dúvidas deles e a 
sua lentidão em crer. Eles quiserem provas. Eles tocaram as suas chagas e comeram com ele: sinais 
evidentes da ressurreição do Salvador. A sua incredulidade favorece a nossa fé (ASC 3/482.484 
[sexta-feira da oitava da Páscoa]). 

E ainda: “Reconheçamos também nós a dureza do nosso coração. Anulemos a nossa incredulidade 
com a humildade e o arrependimento. Reparemos o passado através da fé e das obras. Empenhemo-
nos no apostolado como Tomé, divulguemos o amor ao Coração de Jesus e o espírito de reparação e 
de imolação” (ASC 3/506 [domingo depois da oitava da Páscoa]). 
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4.	
  Recordar	
  algumas	
  palavras-­‐chaves	
  da	
  reflexão	
  de	
  hoje	
  
(ler com calma, fazer uma breve pausa antes de passar à seguinte palavra, para escutá-la) 

− “Eis aqui a serva do Senhor!” (Lc 1,38) 
− “Não seja feita a minha vontade, mas a tua!” (Lc 22.42b) 
− “Ele me amou e se entregou por mim.” (Gl 2,20b) 
− “No verdadeiro amor, quem ama se dá totalmente à pessoa amada” (P. Dehon) 
− “Venho pedir-te a graça de tornar-me pão. Pão não oferecido não se multiplica. Multiplica-me, 

Senhor!” (P. Daniel). 

5.	
  Intercessão	
  
Apresentamos ao Senhor as nossas preces, para pedir a graça de oferecer com alegria a nossa vida 
pelo Reino de seu Coração. Dizemos juntos: 

T. Ficai connosco e dai-nos a alegria de oferecer nossa vida por vosso Reino. 

1. Senhor Jesus, pelos méritos da vossa encarnação, morte e ressurreição, fazei-nos sempre 
disponíveis a acolher o vosso Espírito e a fazer a vontade do Pai. Rezemos. 

2. Meu Senhor e meu Deus, fazei que possamos dar com a nossa vida e as nossas obras uma 
resposta de amor ao amor que tendes por nós. Rezemos. 

3. Cristo Jesus, que vivestes em comunhão com o Pai e com os homens, ajudai-nos a criar 
comunhão nas nossas famílias, no nosso trabalho, na comunidade e na Igreja. Rezemos. 

4. Mestre e Pastor, fazei-nos verdadeiros cooperadores da vossa obra de redenção no mundo, 
participando da missão evangelizadora da Igreja. Rezemos 

5. Outras preces 

Pai nosso... 

6.	
  Ato	
  de	
  oblação	
  
Cantamos a vossa ressurreição, Senhor Jesus, vencedor da morte,  
que trazeis ao mundo a alegria da vida!  
Viveis na glória do Pai e continuais a oferecer o vosso sangue por nós,  
dom de amor eternamente agradável.  
À vossa oblação pascal unimos a nossa oferta,  
para viver a vida nova que nos conquistastes. Ensinai-nos a crer no mistério fecundo  
da semente que morre para dar a vida.  
Ó sacerdote eterno, que reconduzis ao Pai a humanidade dispersa,  
acolhei-nos no vosso coração, tornai-nos vencedores contra toda forma de morte  
e guiai-nos a Deus no caminho da paz. 
Amém. 

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema 
 





Encontro	
  XX	
  
P.	
  DEHON	
  E	
  A	
  DIMENSÃO	
  SOCIAL	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Introduzir os participantes na compreensão da dimensão social do P. Dehon, sua atuação e 

fontes de inspiração; 
− Conhecer o contexto histórico do P. Dehon, com os problemas sociais que encontrou em S. 

Quintino; 
− Despertar para a sensibilidade social hoje: evolução do pensamento social da Igreja e a 

necessidade de atuar para transformar o ambiente, o mundo, em vista do Reino do Coração de 
Cristo; 

− Aprender a dar atenção aos problemas sociais, indo às suas causas para poder agir sobre elas, 
colaborar na transformação da sociedade e anunciar outro mundo possível, melhor que o atual. 

Plano	
  do	
  encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Queremos apresentar a atividade do P. Dehon e as motivações deste empenhamento, dele e da 
Congregação. Vamos interrogar-nos sobre os motivos que levaram o P. Dehon ao apostolado social 
e veremos o que realizou durante a sua vida, através de escritos e de obras sociais. Depois faremos 
algumas reflexões e procuraremos tirar algumas conclusões para a nossa vida de cristãos 
dehonianos de hoje, com algumas orientações para o nosso atual compromisso social. 

Desenvolvimento	
  do	
  encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Distribuir entre os presentes recortes de jornais ou cópias de páginas da internet que retratem 
situações de pobreza, fome, falta de trabalho, corrupção política, violência, tráfico de pessoas ou 
outras situações que mostrem injustiça social e desrespeito da dignidade humana. Juntamente com 
os recortes, algumas fotos do P. Dehon e alguns textos/documentos da Doutrina Social da Igreja. 
Em vez de recortes, pode-se mostrar um PowerPoint ou projetar fotos de situações de exclusão e 
vulnerabilidade social, ou, ao contrário, de obras, iniciativas e grupos humanos trabalhando em 
favor dos pobres.  
Suscitar uma breve partilha entre os participantes antes de iniciar o tema do dia.  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  P.	
  Dehon	
  e	
  a	
  Dimensão	
  Social	
  

Texto	
  bíblico	
  (Mt	
  25,	
  31-­‐40)	
  
“Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado por todos os seus anjos, há-de sentar-
se no seu trono de glória. Perante Ele, vão reunir-se todos os povos e Ele separará as pessoas umas 
das outras, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. À sua direita porá as ovelhas e à sua 
esquerda, os cabritos. O Rei dirá, então, aos da sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei 
em herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome e destes-
me de comer, tive sede e destes-me de beber, era peregrino e recolhestes-me, estava nu e destes-me 
que vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e fostes ter comigo.’ Então, os justos vão 
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responder-lhe: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, ou com sede e te 
demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos? E quando te 
vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?’ E o Rei vai dizer-lhes, em resposta: ‘Em verdade 
vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o 
fizestes.’” 

2.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
  (escrito	
  em	
  1916,	
  quando	
  tinha	
  73	
  anos)	
  
“Repasso pela minha memória toda a minha participação na ação social cristã. Era uma vocação, 
uma missão providencial. Em Roma tinha orientado bastante as minhas leituras nesse sentido. 
Gostava de ler De Maistre, De Bonald, Blanc de Saint Bonnet, a Política de Bossuet, as teses de 
Belarmino sobre as relações entre a Igreja e o Estado.  
Em 1872 fundo o Patronato e junto-lhe sucessivamente o Círculo, Associação dos patrões cristãos, 
encontros de estudos sociais.  
Promovo belos Congressos: em Notre Dame de Liesse, em 1875; em S. Quintino, em 1876; em 
Soissons, em 1878. Seguia os congressos das Associações operárias presididas por Mons. De Ségur 
e os Círculos, presididos por Albert de Mun. Durante vários anos, tivemos reuniões diocesanas de 
estudos sociais em Soissons, em S. Quintino, em Laon. A partir destas, veio a lume o Manual Social 
Cristão, que teve vasto eco e de que se venderam mais de 10.000 exemplares. Em 1893, reunião 
diocesana em Liesse. Durante dez anos, reuniões anuais de estudos em Val-des-Bois, a que presidi 
frequentemente. (…)  
Em 1895, reuniões em S. Quintino. Em 1896, congresso operário em Reims, congresso nacional, 
reuniões para eclesiásticos. Reuniões em Benoite-Vaux, em Rodez. Congresso democrático em 
Lião.  
Em 1897, 1898, 1899, conferências em Roma, honradas com a presença de diversos cardeais e 
encorajadas por Leão XIII de quem eu sou eco. Publico estas conferências em diversos volumes: 
Catecismo Social – Renovação Cristã – Orientações Pontifícias. Vários destes volumes estão 
traduzidos em italiano, em árabe, em húngaro, em português. Eles tornam-se clássicos em muitos 
seminários na França e na Itália. Promovo em Roma reuniões de estudos sociais em que tomam 
parte homens eminentes: o P. Warnz, o P. Janssen. Ainda em 1897, conferência em Mende, em 
Allais, em Nimes. Em 1900, congresso em Cahors. Congresso franciscano em Roma. Congresso de 
Bourges.  
A prática acompanhava passo a passo com a teoria. As obras de S. Quintino continuavam. Eram 
imitadas nas paróquias de periferia por padres que eu tinha instruído. Nesta atividade social nem 
tudo foi perfeito. Em todas as reformas sociais há exagerados e palradores. No que me diz respeito, 
era demasiado romano para que nisso houvesse qualquer risco de desvio. (…) Em todo este 
apostolado, não via mais do que a promoção dos pequenos e dos humildes segundo o espírito do 
Evangelho.” (NQT 39/119.123.125). 

3.	
  Reflexão	
  sobre	
  o	
  tema	
  

3.1.	
  P.	
  Dehon	
  e	
  o	
  Apostolado	
  Social	
  
A realidade do mundo de hoje e a missão da Igreja pedem-nos, a nós dehonianos e a todos os 
cristãos, um novo despertar e um novo descobrir do interesse e do empenho da Igreja pelos pobres e 
excluídos dos benefícios da sociedade. “Assim como Cristo realizou a obra da redenção na pobreza 
e na perseguição, assim a Igreja é chamada a seguir pelo mesmo caminho… Cristo foi enviado pelo 
Pai ‘a evangelizar os pobres... a sarar os contritos de coração’, ‘a procurar e salvar o que perecera’. 
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De igual modo, a Igreja abraça com amor todos os afligidos pela enfermidade humana; mais ainda, 
reconhece nos pobres e nos que sofrem a imagem do seu fundador pobre e sofredor, procura aliviar 
as suas necessidades, e intenta servir neles a Cristo” (LG, 8).  

3.2.	
  A	
  experiência	
  de	
  Deus,	
  base	
  do	
  trabalho	
  social	
  
O carisma dehoniano teve a sua origem na experiência de fé vivida pelo P. Dehon (cf. Cst 2). Foi a 
experiência do mistério do AMOR de Deus, revelado em Cristo Salvador. Na contemplação do lado 
aberto de Cristo, o P. Dehon descobriu o amor do Pai na sua própria vida e na vida dos irmãos e 
irmãs. 
O nosso Fundador viveu esta experiência do lado aberto, não apenas na sua vida pessoal, mas, 
principalmente, no ambiente difícil do mundo do trabalho, do sofrimento, das injustiças do seu 
tempo. Foi a experiência amarga da ausência - ausência de amor, de justiça, de fraternidade - que 
teve grande influência na vida e na obra do P. Dehon e o marcou profundamente.  
É uma experiência contrastante. Não é possível concordar com este estado de coisas. É preciso 
mudar! Por isso, ele luta pela “instauração do Reino do Coração de Jesus nas almas e nas 
sociedades”, pois a redenção é possível e é oferecida gratuitamente a todos (cf. Cst 4 e 12). 
Essa experiência está na base de todo o seu trabalho social. A experiência do amor misericordioso 
de Deus e o conhecimento profundo da realidade do seu tempo orientaram as suas opções pastorais, 
principalmente em favor dos pequenos e marginalizados, dos operários e dos pobres. 

3.3.	
  O	
  início	
  em	
  S.	
  Quintino	
  
Terminados os seus estudos em Roma, o P. Dehon recebeu do Bispo a sua primeira missão: 
trabalhar em São Quintino, complexa e desafiadora paróquia, junto com outros 7 padres. Assumiu a 
sua missão com todo o ardor e entusiasmo. Na medida em que foi conhecendo as grandes 
necessidades daquela cidade industrial, sentiu-se tocado pelo seu degradante contexto social. 
Levado por zelo apostólico, interessou-se pelo mundo do trabalho: aprendizes, operários, jovens e 
as suas condições de educação, de trabalho e de habitação.  
Buscou, desde então, uma justa solução para a questão social, com iniciativas e obras, com palavras 
e escritos, não só para o ambiente local, mas para a diocese e para além dela. Procurou conscientizar 
os sacerdotes, na pastoral e, em seguida, também os seminaristas a respeito da questão social. 
Exortava os sacerdotes a saírem da sacristia e fossem ao encontro do povo. Dizia que era preciso 
visitar as famílias, criar uma imprensa popular. Nos círculos de estudo reunia-se com os 
paroquianos. Fez numerosas conferências e pregou retiros. Deu assistência a associações religiosas 
e profissionais, principalmente sindicatos e corporações. Não trabalhava sozinho, mas procurava a 
colaboração de muitos leigos. 
Trabalhou com leigos nas suas mais diversas formas de associação, principalmente com as 
Conferências de S. Vicente de Paulo e com a Ordem Terceira, e fundou a Associação Reparadora.  
Trabalhou com operários e patrões, com jovens e educadores, com pobres e ricos, com as forças 
políticas do seu tempo e com os recursos dos meios de comunicação então disponíveis: escreveu 
artigos, livros, fundou um jornal e uma revista.  
Organizou e participou em variadas formas de reflexão: conferências, círculos de estudo, semanas e 
congressos sociais. Queria sensibilizar o clero e os leigos para um novo modo de ser Igreja naqueles 
tempos de revolução industrial e de mudança profunda nos modos de trabalhar e de viver. Tinha a 
intenção de formar pessoas em vista de uma sociedade mais cristã, isto é, mais justa e solidária. Por 
isso investiu tanto esforço na educação escolar e em tantas formas de reflexão social e pastoral. 
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Procurava realizar esse objetivo não só pela palavra, mas também por iniciativas de grande 
repercussão: o Patronato São José (1872); a Obra dos Círculos Católicos (1873); um jornal católico: 
Le conservateur de L’Aisne (1874); a revista Le Règne du Sacré Coeur de Jésus ...; estimulou e 
acompanhou os círculos de estudos religiosos e sociais, a Conferência de São Vicente de Paulo 
(1875); promoveu encontros de estudos com os patrões, duas vezes por mês (1876); fundou o 
Colégio São João (1877). 

3.4.	
  A	
  necessidade	
  de	
  sair	
  das	
  sacristias	
  
Os discursos do P. Dehon tornavam-se vibrantes quando, nos congressos sociais, falando a 
seminaristas e padres, proclamava a urgência de ir ao povo (O. S., ed. Deh 1976, pp. 108-110 e 153-
161), ou nas nove conferências romanas de 1897 a 1900, quando já era mais conhecido e alcançava 
notável audiência.  
Nelas, Leão Dehon dizia que era preciso agir: 
− “O mal é imenso. O remédio está nas nossas mãos. O que fazemos não é suficiente…(RSO 5 / 

132). Não podemos contentar-nos em distribuir sacramentos àqueles que nos pedem. O povo 
afasta-se duma Igreja que não se interessa pelos seus direitos, e vê nos sacerdotes cúmplices dos 
opressores” (RSO 5 / 8). 

− ‘‘Estudemos, organizemo-nos! Demos a conhecer a verdade. O poder social, agora, está nas 
mãos do povo. É preciso ir a este povo que tomou consciência da sua força e do seu futuro’’ 
(RSO 2 / 88).  

− “Vamos ao povo para iluminá-lo, instruí-lo, amá-lo. Vamos ao seu encontro com um programa 
preciso, com obras verdadeiramente populares, com uma atividade incessante. Vamos ao povo 
com uma verdadeira ciência social e com obras. Mostremos os verdadeiros remédios para o mal 
social. Amemos o povo, defendamo-lo e ele nos amará e defenderá. É preciso infundir o espírito 
de justiça e amor aos pequenos, na vida social” (cf. RSO 4 / 11; 5 / 8).  

− Na 5ª conferência, Leão Dehon, citando Pio IX, insiste: “É preciso que a Igreja e o povo se 
encontrem, isso será a aurora de belos séculos. Leão XIII disse: O coração de Deus se inclina, 
de preferência, para as classes infelizes” (RSO 5/136). “Continuai, padres e homens de ação, 
vós que compreendeis a palavra vitoriosa de Leão XIII! Ainda um pouco de tempo. É preciso 
que o povo compreenda que não estais agindo por motivos táticos, mas por convicção; que vos 
apoiais nos princípios sociais do Evangelho e que estais decididos a não deixá-los sufocar 
novamente” (RSO 5/135). 

− Na 7ª conferência, diz que é preciso ir ao povo com a democracia cristã, que “tem um programa 
bem definido, sempre o mesmo quanto ao fundo, mas com algumas variantes nos seus detalhes 
e, no seu conjunto, ele resulta diretamente da encíclica de Leão XIII. Com este programa 
devemos ir ao povo para ganhá-lo para Cristo”. (RSO 7/76). 

− Os sacerdotes não podem permanecer fechados nas suas igrejas e casas paroquiais. É preciso 
que o padre saia da sacristia, é preciso que ele se misture com o povo e lhe preste serviços. 
“Mas, para cumprir esse dever tão urgente, que meios empregar? Eles se resumem todos nestes 
três: o estudo, a ação e a oração (...). Precisamos de apóstolos, de homens de ação. O método 
administrativo não é mais suficiente numa sociedade desorganizada, os homens não vêm mais a 
nós, é preciso ir até a eles. É preciso agrupá-los em associações; temos de nos interessar por 
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seus trabalhos, por seu progresso, seus lazeres; é preciso levar a toda parte o espírito cristão” 
(RSO 8/50.51). 

3.5.	
  As	
  obras	
  Sociais	
  do	
  P.	
  Dehon	
  	
  
Desde os primeiros meses da sua presença em S. Quintino, o P. Dehon revelou-se um homem de 
muitas iniciativas. Por ocasião do seu funeral, em 1925, alguém comentou que praticamente nada 
acontecia na cidade sem a sua participação. Apresentamos de seguida um pequeno elenco das obras 
do P. Dehon e dos seus primeiros colaboradores.  

a)	
  No	
  início	
  do	
  seu	
  ministério,	
  1871	
  a	
  1878	
  	
  
P. Dehon está em São Quintino, onde exerce as suas funções como 7º vigário paroquial. As 
condições do povo (miséria, trabalhos massacrantes, salários de fome) levam o P. Dehon a buscar 
uma justa solução para a questão social, com iniciativas e obras, com palavras e escritos. Podemos 
lembrar como obras de destaque, o Patronato São José, os Círculos Operários, os Congressos 
Sociais, as reuniões com os patrões, a formação dos padres e seminaristas, escritos diversos e o 
Colégio São João. Desenvolvia, ao mesmo tempo, uma ação social para patrões e operários. No 
início, o P. Dehon tinha a convicção de que os patrões deveriam realizar a ação social em favor dos 
operários. Eles sozinhos não teriam condições de cuidar de modo adequado dos próprios interesses. 
− O Patronato São José: O P. Dehon chegou à paróquia no fim de 1871 e logo em março do ano 

seguinte começou a projetar esta obra, fundada em 23.06.1872, destinada a jovens 
trabalhadores, para ocupar o seu tempo livre com atividades formativas. Inicialmente reunia-os 
no domingo à tarde. A obra desdobrou-se mais tarde para acolher a nível de internato alguns 
deles que não tinham onde viver, e com atividades voltadas também para estudantes. Ele queria 
preparar uma geração de novos líderes que pudessem transformar a sociedade no futuro. Nesta 
obra trabalhou o P. Dehon e depois o P. Rasset.  

− O Colégio São João (15.08.1877). O P. Dehon considerava o Colégio São João uma obra 
social. No Manual Social (2ª parte, cap. XVII) escreve: “Um sacerdote que tem a seu cargo a 
cura de almas terá como primeira preocupação ter uma escola particular, desde que a 
Providência lhe dê os recursos necessários” (MSO 617). O “São João” foi a obra mais 
importante deste período e perdura até hoje, dirigida pela Diocese. No atual site do Colégio 
(www.stjean02.org/) pode-se ler: “Embora fundado em 1877, o espírito que inicia a criação do 
colégio permanece o mesmo: formar a juventude no desejo de forjar um caráter que esteja ao 
serviço e que respeite a dignidade humana”. “Mais que nunca, a obra e a instituição do P. Leão 
Dehon permanecem atuais num mundo sem referências”.  

b)	
  Urgência	
  de	
  transformação	
  da	
  sociedade,	
  1878	
  a	
  1888	
  	
  
Dehon começa a perceber, cada vez mais, que não basta a caridade. É necessário envolver-se 
sempre mais nas questões de justiça social e fazer um programa de reformas da sociedade. 
− A obra dos surdos-mudos, em Soissons. Nos primeiros dias de outubro de 1879, a pedido do 

Bispo de Soissons, o Padre Fundador enviou os seus companheiros Lamour, Falleur e Philippot 
para dirigir o Instituto dos Surdos-Mudos (São Medardo) de Soissons. Dirigiram a obra durante 
vários anos e depois devolveram-na ao bispo.  

− Missões Diocesanas. Estas missões foram assumidas, pela primeira vez, na Quaresma de 1886, 
e muitos dos nossos padres realizaram, por meio delas, um excelente trabalho. Entre outros, 
colaboraram nestas missões os padres Charcosset, Rasset, Essous e Delgoffe.  



- 110 - 

− A “Maitrise” da Basílica de São Quintino. Era uma pequena escola, anexa à Basílica de São 
Quintino. Nela viviam uns 50 meninos. Foi dirigida pelos nossos padres desde 1886. A 
educação dos meninos era gratuita, mas tinham que colaborar no serviço litúrgico, como 
acólitos ou pequenos cantores. Eram selecionados entre as famílias pobres e deviam ser 
piedosos e inteligentes e, se possível, aspirantes ao sacerdócio. Essa obra foi deixada em 1897. 

− Paróquia de Santo Elói, em São Quintino. Era uma pequena paróquia na periferia de São 
Quintino, de uns 10.000 habitantes. Confiada à Congregação em 1887. 

− Nas oficinas e fábricas de Val-des-Bois. Em 1887, o P. Charcosset começou a trabalhar em 
Val-des-Bois, nas fábricas de Leão Harmel, junto com outro padre e um escolástico. O P. 
Charcosset, antes de entrar para a Congregação, já trabalhara em Charoles. Havia fundado obras 
sociais, um círculo operário e patronatos para rapazes e meninas. Agora, trabalhando em Val-
des-Bois, põe-se a estudar as questões sociais e escreve uma série de artigos com o objetivo de 
fazer com que os seus coirmãos no sacerdócio se interessassem pelos problemas sociais.  

− Ainda em 1887, participa com Leão Harmel numa grande peregrinação da Obra dos Círculos 
Operários Católicos a Roma. Nesta peregrinação participam 3.000 pessoas. 

− Paróquia de São Martinho, em São Quintino (1888). Era um bairro bastante populoso e 
praticamente abandonado, na periferia de São Quintino. O P. Agostinho Herr foi encarregado de 
começar os trabalhos naquele bairro. É aí que ainda hoje se encontra a comunidade dehoniana 
de São Quintino, que continua a ocupar-se da igreja de São Martinho.  

c)	
  Em	
  sintonia	
  com	
  o	
  Papa,	
  1889	
  a	
  1892	
  	
  
Algumas iniciativas se destacam neste período: Formar uma boa imprensa (em 1889 começa a 
editar a sua revista, O Reino do Coração de Jesus), reuniões e congressos operários. Nota-se uma 
abertura às mudanças sociais e políticas. É um homem do seu tempo, sintonizado com a Igreja na 
dimensão social.  
Depois da publicação da Rerum Novarum (Leão XIII – 15.05.1891) assume a missão de pregar 
também esta nova Encíclica. Já antes, em setembro de 1888, visitando Leão XIII para agradecer 
pelo Decreto de Louvor, escuta do Papa: “Pregue as minhas encíclicas. Elas combatem os erros 
contemporâneos”. 
P. Dehon conclui as suas notas sobre aquela visita com estas palavras: “Portanto, pregar as 
encíclicas do papa e suas orientações, rezar pelos sacerdotes, ajudá-los, dedicar-se à Santa Sé e ao 
sacerdócio, fazer a adoração reparadora, ir às missões longínquas, esta é a missão que nos foi 
confiada pelo Papa”. Com este espírito desenvolve as obras:  
− As Missões no Equador (1888-1896). Durante estes anos, 18 religiosos da Congregação 

partiram para as missões no Equador. Os primeiros foram Blanc e Grison. Era a primeira missão 
ad gentes da Congregação.  

− Santuário de Nossa Senhora de Fresneau em Marsanne, na Diocese de Valence, sul da 
França (1890). 

− Paróquia de Oulchy, Diocese de Soissons (1891). Era uma região totalmente materializada e 
muito difícil. Foram destinados para esta paróquia os padres Rasset, Waguet e Noiret.  

d)	
  Mudança	
  da	
  visão	
  política,	
  1893	
  a	
  1900	
  	
  
P. Dehon é o presidente da Comissão de Estudos Sociais da diocese de Soissons (28.06.1893).  
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− Promove estudos sociais entre o clero. 

− Procura criar obras mais modernas para responder às necessidades da época, sem desprezar as 
antigas. 

− Participação na política (Democracia Cristã). Compromisso político. 

− Insiste que se deve ir ao povo mais simples, para ganhá-lo para Cristo. 

− Publica o Manual Social (20.08.1894). Trata-se de uma obra coletiva, dirigida pelo P. Dehon, 
mas escrita por várias pessoas. Reflete o pensamento do P. Dehon, mas muito mais do que isto. 
Reflete o ensinamento da Igreja da época. Dehon escreve ainda a defesa dos Congressos 
Sociais. 

− Insiste com o clero para que escute o apelo de Leão XIII, cumprindo o seu desejo de vê-lo indo 
ao povo. 

− Fala da necessidade de se criar um partido político católico. 

− Em 1897 inicia as Conferências Romanas (sobre a Renovação Social).  

− Inicia as missões no Nordeste do Brasil (1893). Este trabalho começou em Camaragibe, Estado 
de Pernambuco, na indústria do Sr. Meneses que queria que os padres desenvolvessem aí um 
trabalho semelhante ao de Val-des-Bois (de animação espiritual dos trabalhadores).  

Merece destaque a mudança da visão política do P. Dehon. Inicialmente era monárquico, como a 
maioria dos católicos e os da sua família. Mas percebeu que o regime democrático oferecia 
melhores condições de participação dos cidadãos na promoção das melhorias sociais e faz-se padre 
democrata e divulgador de uma democracia cristã, baseada nos princípios da doutrina social da 
Igreja.  
 
Nesse período assume outras importantes iniciativas, com a Congregação:  
− Missões no Congo (1897). É a grande missão da Congregação. Os padres Grison e Lux, 

expulsos do Equador, foram os primeiros a partir para o Congo. O P. Gabriel Lux regressou e, 
em 1903, partiu para o Brasil. 

− Missões em Tunes (1898). 
− Missões no Sul do Brasil, iniciadas em 1903, com a finalidade primordial de acompanhar os 

recentes imigrantes europeus e seus descendentes.  
− Além disso, temos a fundação de pelo menos onze casas de formação neste período, em 

diversas partes da Europa. 

− Em 1919, no Diretório Espiritual (VI parte, § 23), o P. Dehon ainda escreve: “Nas obras de 
apostolado devemos dar preferência a estas que podem ser consideradas as mais importantes e 
mais queridas do Coração de Jesus: o serviço aos sacerdotes, a sua formação e santificação; a 
educação das crianças e a dedicação aos operários e aos pobres. Servimos mais diretamente o 
Senhor, sempre que nos dedicamos àqueles a respeito dos quais Jesus afirmou: Em verdade vos 
digo: todas as vezes que fizestes estas coisas a um só destes meus irmãos mais pequenos, foi a 
mim que o fizestes [Mt 25, 40]” (DSP 356). 

3.	
  6.	
  O	
  que	
  podemos	
  fazer	
  hoje?	
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a) P. Dehon não partilhava a sua preocupação com a questão social apenas com os seus religiosos, 
também envolvia os leigos nesse caminho. Achava que todo cristão deveria buscar a caridade e 
a justiça. Teve uma atenção especial à Terceira Ordem Franciscana (leigas e leigas que seguem 
a espiritualidade de S. Francisco) e pensava que um dia deveria haver algo parecido ligado ao 
seu próprio carisma, a começar a partir da Associação Reparadora.  

b) A Doutrina Social da Igreja já vinha a esboçar-se bem antes de Leão XIII. Os elementos-chave 
estão já presentes no Evangelho. Em todos os tempos, cristãos têm sabido deduzir orientações e 
assumir atitudes de defesa dos direitos dos pobres e injustiçados. Mas com Leão XIII iniciou-se 
uma nova fase de sistematização desta doutrina ou pensamento social, que teve continuidade 
ininterrupta até aos nossos dias. Todos os papas (à exceção de João Paulo I) publicaram novos 
textos de orientação, em resposta às necessidades sociais de cada tempo. Também as 
Conferências Episcopais de muitos países têm contribuído significativamente para a evolução 
do pensamento social da Igreja, diante de situações críticas dentro do próprio país.  

c) No seu tempo, P. Dehon publicou o Manual Social Cristão. E, há poucos anos, o Pontifício 
Conselho de Justiça e Paz publicou o Compêndio da Doutrina Social da Igreja, que reúne num 
único volume os princípios, critérios de julgamento e orientações práticas de Leão XIII a João 
Paulo II. É a mais completa obra do gênero, que permite estudar os múltiplos temas tratados 
pela DSI desde a Rerum Novarum até à Centesimus Annus. Um rico índice analítico ajuda a 
encontrar os principais temas abordados em mais de cem anos: trabalho, violência, terra, paz, 
bem comum, solidariedade, direitos humanos, etc. Entretanto, já depois da publicação deste 
Compêndio, tivemos o pontificado de Bento XVI, marcado pela publicação de alguns escritos 
de cariz social, de que se destaca a encíclica Caritas in Veritate. Também a exortação apostólica 
Evangelii Gaudium, do papa Francisco, tem um interessante capítulo, o IV, sobre temas sociais. 
E aguarda-se que a todo o instante o Papa Francisco publique uma encíclica sobre as questões 
relativas à ecologia.  

d) As Conferências episcopais e as dioceses têm orientações para a pastoral social no país e na 
Igreja local. Muitas paróquias, congregações religiosas e organismos civis desenvolvem 
interessantes atividades de solidariedade para com os pobres, de promoção humana e de 
conscientização social e política das comunidades. 

3.7.	
  E	
  eu,	
  onde	
  me	
  insiro?	
  

− Todo dehoniano, religioso ou leigo, é convidado a aprofundar o conhecimento das orientações 
da Igreja no campo social, para saber como agir à luz do Evangelho diante dos conflitos sociais 
e de situações de injustiça ou violação da dignidade humana de qualquer cidadão.  

− É necessário conhecer os desafios sociais que persistem também nos nossos dias, manifestando-
se sob a forma de antigas e novas pobrezas. É impressionante como em cada época surgem 
novas formas de exclusão e injustiça, fruto do egoísmo humano que teima em não render-se aos 
valores do Evangelho. Se no tempo do P. Dehon a questão operária era muito séria, hoje há 
outras situações igualmente graves: os imigrantes, os refugiados políticos, as vítimas de guerras 
e do tráfico de drogas, as novas formas de escravidão humana, de exploração sexual, ao lado de 
antigas formas, como a fome, a falta de acesso aos recursos para cuidar da saúde, a dificuldade 
de muitos ainda no acesso à educação, e assim por diante.  

− Por outro lado, há também novos recursos. Podemos participar em iniciativas a favor dos 
pobres e das causas sociais na nossa própria comunidade, paróquia ou diocese; acompanhar e 
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apoiar organismos como a Caritas nacional ou local, Vivat International (ver o site: 
www.vivatinternational.org), AVAAZ e outros. Todos deveríamos conhecer os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, da ONU, de 2015 a 2030, e apoiar algum ou alguns deles. 

− Fazemos bem em participar em alguma pastoral social ou movimento comunitário e em dedicar 
uma parte do nosso tempo ao voluntariado social. Todo o cristão, e o discípulo de P. Dehon em 
especial, sente-se comprometido com Jesus que “de rico fez-se pobre” (2 Cor 8, 9), que veio 
para que todos tenham vida (Jo 10, 10), que tem um coração que se compadece (Mt 9, 36), que 
defendeu a vida da mulher adúltera (Jo 8, 7), que indica como exemplo a atitude do bom 
samaritano (Lc 10, 37) , que foi ao encontro dos leprosos (Lc 5, 13; 17, 14), que valorizou a 
viúva e as crianças (Lc 7, 13; 12, 38ss; Mc 10, 14), que se reconhece em cada pequenino que 
encontramos nos nossos caminhos (Mt 25, 40).  

C.	
  Testemunho	
  dehoniano	
  
A minha história com a família Dehoniana teve início antes mesmo do meu nascimento. A minha 
família morava em Luminárias, uma pequena cidade, que dista 42 km de Lavras. 
Os padres dehonianos estiveram um bom tempo nessa cidade, isso nas décadas de 50/60. Ali davam 
assistência espiritual e religiosa. Entre eles estava o P. Silvestre Müller, que foi pároco na Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, naquela cidade. Durante o tempo que ali permaneceu, criou laços de 
profunda amizade com os meus avós e toda a minha família. 
Mudamos para Lavras, no início da década de 80, eu com seis anos de idade, e passamos a 
frequentar a Paróquia de Santana. Aí reatamos os laços de amizade com o P. Silvestre, que muito 
havia feito por Luminárias. Na catequese, ele estava sempre por perto, brincando, evangelizando-
nos, pregando o amor do Coração de Jesus. 
À medida que fui crescendo foi também aumentando o meu a Jesus, ao seu Coração manso 
e humilde. Nessa Paróquia conheci os meus verdadeiros amigos; sobretudo aprendi a amar o 
Coração de Jesus, a Congregação e todos os paroquianos. 
Em 1998, o P. Carlos Martinenghi convidou-me para participar no grupo de Leigos Dehonianos. Já 
existia antes um grupo de jovens missionários, que vivia a espiritualidade dehoniana, mas o 
padre quis que a paróquia também tivesse um grupo específico, vivenciando essa espiritualidade. 
Aceitei, e foi a melhor coisa que fiz na minha vida. Lembro-me que perguntei ao P. Silvestre se eu 
deveria aceitar o convite. Ele, prontamente, me incentivou e disse: Vá e distribua o amor do 
Coração de Jesus onde você estiver! 
Durante esse tempo de caminhada, aprendi com a espiritualidade dehoniana a enxergar o mundo 
sob um novo prisma no que concerne às políticas sociais, às desigualdades, à necessidade de ir ao 
povo. 
Eu já tinha o curso de Letras, mas pensei em estudar Direito, espelhando-me no P. Dehon. Quando 
estava na dúvida quanto a fazer o curso ou não, procurei mais uma vez o meu confessor, meu amigo 
e meu pai, P. Silvestre, e ele incentivou-me mais uma vez. Disse-me: Vá, faça o curso, veja 
no P. Dehon um incentivo, não tenha ideias tímidas, você pode ajudar a mudar o mundo! Foram 
essas as palavras que o meu santo amigo me disse. 
Hoje, depois de alguns anos, percebo o quanto tudo isso me fez crescer. Aplico na minha profissão 
os ideais de P. Dehon. Não é fácil, mas tento. Fortalecem-me o meu compromisso diário com 
o Coração de Jesus e a minha opção de não me conformar com um mundo injusto. 
A Eucaristia e o ato de oblação dão-me a força necessária para conseguir ser mais forte e não ter 
ideias tímidas. A minha reparação é ajudar a construir um mundo mais justo, solidário, igual para 
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todos. Posso fazer isso através da minha profissão, da minha participação na comunidade e dentro 
da minha família. 
Agradeço a Deus sempre por fazer parte dessa linda Família Dehoniana. Ela é a minha família do 
coração, é onde busco forças para lutar, para ter mais fé, mais confiança no ser humano. É o meu 
abrigo e aconchego! 

(Jerusa Helena Furtado Rodrigues, Lavras-Minas Gerais, Brasil) 

D.	
  Pontos	
  para	
  o	
  diálogo	
  	
  
(Trabalho em grupos: pode-se escolher uma ou duas perguntas iguais para todos os grupos ou 
pedir que cada pequeno grupo responda a uma ou duas das perguntas.) 
1. Qual foi a origem e o sustento do trabalho social do P. Dehon? 
2. O trabalho social do P. Dehon em São Quintino e as obras dos primeiros tempos podem servir 

de inspiração para os nossos compromissos sociais? 
3. O que pensa daqueles que querem construir um mundo novo esquecendo-se do Criador e salvar 

o mundo dispensando o Salvador? 
4. Como atender hoje ao apelo do P. Dehon: “estudemos, organizemo-nos, vamos ao povo?” 
5. O que estamos dispostos a fazer pelo Coração de Jesus, pelo nosso povo e pela Igreja, lá onde 

nós vivemos e exercemos o nosso apostolado? 
6. Que nos sugerem hoje o pensamento social e o trabalho social desenvolvidos pelo P. Dehon? 

Como divulgar o seu pensamento social? Que obras nós poderíamos assumir hoje? Quais os 
grandes desafios do nosso mundo de hoje? 

 
Apresentação da reflexão feita nos grupos. 

Complementos. 
 

E.	
  Momento	
  de	
  oração	
  	
  

1.	
  Canto	
  (escolher	
  um	
  cântico	
  conforme	
  a	
  cultura	
  local)	
  
Onde for conhecido, sugerimos: “Era moço demais pra saber”, do P. Zezinho scj. 
 
 
1. Era moço demais pra saber 

que caminhos devia escolher. 
Não podia por certo entender 
estas coisas que a vida é que ensina. 
Afinal o que sabe um rapaz aos dezoito anos de vida. 
Tudo isto escutara João quando ele apareceu lá na casa dos pais 
cultivando esta ideia atrevida: 

 
 

Pregar o Reino de Deus 
lutar pelos oprimidos 
levar a força do Amor onde manda o rancor e onde o medo é demais.  
Lutar por um ideal, pelo bem contra o mal e a serviço da paz. 

2. E naquele solar dos Dehon 
o conflito cresceu e cresceu. 
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No silêncio do filho João 
e na angústia do pai que se opunha. 
Afinal o que sabe um rapaz aos dezoito anos de vida. 
Mas o filho de Júlio Dehon foi pra escola estudar como quis o seu pai 
cultivando esta ideia atrevida: 

 
3. Foi assim que João resolveu 

quando a idade madura chegou. 
Mas o pai de João não cedeu 
e o mandou viajar pelo mundo. 
E nas margens do rio Jordão onde o Mestre um dia 
 estivera pareceu-lhe escutar a Jesus que o mandou regressar para a casa dos pais 
cultivando esta mesma quimera: 

 
 
 
Ergamos nossos olhos: contemplemos os campos, já prontos para a colheita. 
É o povo de Deus, peregrino nas estradas da justiça, da fraternidade e da libertação. 
Unamos, então, a nossa oração à de Cristo e aos desejos do seu Coração. 
 
 
 

2.	
  Oração	
  (juntos	
  ou	
  então	
  em	
  dois	
  coros)	
  
Oremos: 

− Pai de misericórdia, nós vos damos graças  
por nos ter enviado o vosso Filho, o Emanuel, Deus Conosco! 

− Com Jesus, somos chamados a estar no meio do povo.  
Estamos dispostos a acolher o vosso Espírito,  
que nos envia ao mundo como missionários da justiça e da misericórdia. 

− Tornai-nos fiéis no seguimento de Cristo,  
no seu amor a Deus e aos irmãos,  
e na sua maneira de estar presente entre os homens. 

− Pai Santo,  
o vosso coração ouve os clamores do povo. 

− Em Jesus Cristo nos visitastes  
e nos libertastes de modo admirável. 

− Concedei-nos a graça de irmos ao encontro dos mais pobres e necessitados,  
àqueles a quem faltam pão e esperança. 

− Empenhados assim, inseridos no meio do povo,  
com um amor sem reservas,  
possamos ser sinal do advento da nova humanidade em Jesus Cristo.  

T. Amém. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
(recordar alguma Palavra da Sagrada Escritura): 



- 116 - 

− “Ao desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e teve compaixão deles, porque eram como 
ovelhas sem pastor”(Mc 6, 34); “Jesus respondeu: ‘Dai-lhes vós mesmos de comer’.” (Mc 6, 
37).   

− “Em verdade vos digo: ‘Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a 
mim mesmo o fizestes’.” (Mt 25, 40). 

 
(Outras, espontaneamente) 
 
(Um momento de silêncio para interiorizar a mensagem)  

4.	
  Orações	
  de	
  intercessão	
  (espontâneas)	
  
Terminando com o Pai Nosso… 

5.	
  Ato	
  de	
  oblação	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundar	
  o	
  tema	
  
− J. L. DEHON, A Renovação Social Cristã. Conferências pronunciadas em Roma de 1897 a 1900 

(disponíveis no original em www.dehondocs.it e traduzidas para o português).  
Ver especialmente a Vª Conferência – “A Missão Social da Igreja” – e a VIIIª Conferência –
“Ação Social da Igreja e do Padre”. 

− PONTIFÍCIO CONSELHO “JUSTIÇA E PAZ”, Compêndio da Doutrina Social da Igreja (2004).  
Ver especialmente: Capítulo II – “Missão da Igreja e Doutrina Social” [nn. 60-104] – e Capítulo 
IV – “Os Princípios da Doutrina Social da Igreja” [nn. 160-208].  
(totalmente disponível online em www.vatican.va na seção “Textos Fundamentais”). 

− PAPA FRANCISCO, Evangelii Gaudium [A Alegria do Evangelho] (2013), Capítulo IV – “O 
diálogo social como contributo à paz” [nn. 238-258]. 

− A. DIEZ SCJ, Pensamiento social del P. Dehon. 
− E. DRIENDONCX SCJ, El Apostolado Social del P. Dehon. 
− G. MANZONI SCJ, Leão Dehon e a sua mensagem (tradução do P. António Tomás Correia scj), 

Lisboa, 2014. 
 



- 117 - 

CELEBRAÇÃO	
  FINAL	
  
E	
  ENTREGA	
  DO	
  SÍMBOLO	
  

 
 

Cântico	
  
 

1.	
  A	
  experiência	
  de	
  P.	
  Dehon	
  e	
  a	
  nossa	
  

1.1.	
  Introdução	
  
Neste encontro de oração, vamos interiorizar o que refletimos ao longo deste ano. Partimos da 
escuta de um texto da Carta aos Gálatas, onde Paulo expõe a sua experiência de fé, que foi também 
a do P. Dehon e há de ser a nossa. Para o Apóstolo, a presença – a vida – do transcendente em nós é 
o resultado da presença, da irrupção de Deus no homem. Trata-se de uma iniciativa, de um dom 
completamente gratuito de Deus, em Jesus Cristo, que Paulo chama precisamente “graça”. 
Ouçamos! 

1.2.	
  Leitura	
  bíblica	
  	
   Gl	
  2,19b-­‐20	
  
Leitura da Carta do Apóstolo São Paulo aos Gálatas 

“Irmãos, eu estou crucificado com Cristo. Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim. E 
a vida que agora tenho na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus que me amou e a si mesmo se 
entregou por mim.”  
 
Palavra do Senhor. 

1.3.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
   CAM	
  1/269	
  
Dos Escritos Espirituais do Venerável P. Dehon 

O amor que fez descer à terra o Filho de Deus jamais voltou a deixá-la. S. Paulo disse: “Amou-me e 
entregou-se por mim” (Gl 2, 20). O seu amor levou-O a Belém, a Nazaré, ao Calvário. Amou-me, 
deu-me o seu Corpo e o seu Sangue na Eucaristia; deu-me os Sacramentos e a sua graça. Foi 
também o amor que abriu o seu Coração e que no-lo revela agora  
 
Pensemos em tudo isto durante uns momentos de silêncio. Podemos repetir interiormente alguma 
das palavras que ouvimos, por exemplo: “Cristo amou-me e entregou-se por mim” ou “Já não sou 
eu que vivo; é Cristo que vive em mim!” (Gl 2, 20). 

1.4.	
  Salmo	
  responsorial	
   Salmo	
  89	
  (88)	
  	
  
Cantemos as misericórdias do Senhor manifestadas em Cristo que, por amor, Se entregou por nós. 
 
 
Refrão: Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 
 ou: Misericordias Domini in aeternum cantabo (Taizé) 
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Concluí uma aliança com o meu eleito, 
fiz um juramento a David, meu servo: 
Conservarei a tua descendência para sempre, 
estabelecerei o teu trono por todas as gerações. 
 
Feliz o povo que sabe aclamar-Vos 
e caminha, Senhor, à luz do vosso rosto. 
Todos os dias aclama o vosso nome 
e se gloria com a vossa justiça. 
 
Ele me invocará: ‘Vós sois meu Pai, 
meu Deus, meu Salvador’. 
Assegurar-lhe-ei para sempre o meu favor, 
a minha aliança com ele será irrevogável. 

1.5.	
  Oração	
   (S.	
  Efrém,	
  +	
  379)	
  
(Rezemos em dois coros) 
 
1. Prostro-me a teus pés, Senhor, para te adorar; 

dou-te graças, Deus de amor, 
suplico-te, Deus de santidade; 
dobro os meus joelhos diante de ti. 

 
2. Tu amas os homens e eu louvo-te, ó Cristo, 

Filho único e Senhor de todas as coisas, 
único sem pecado: 

 
1. Quisestes sofrer a morte por mim pecador, a morte de cruz, 

e libertaste-me dos laços do mal. 
Que te darei em troca, Senhor, por tanta bondade? 

 
T. Glória a ti, amigo dos homens! 

Glória a ti, misericordioso! 
 
1. Glória a ti, generoso! 
2. Glória a ti, que absolves dos pecados! 
1. Glória a ti, que vieste salvar-nos! 
2. Glória a ti, que assumiste carne da Virgem Maria! 
 
1. Glória a ti, que foste amarrado! 
2. Glória a ti, que foste flagelado! 
 
1. Glória a ti, que foste escarnecido! 
2. Glória a ti, que foste pregado na cruz! 
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1. Glória a ti, que foste sepultado e ressuscitaste! 
2. Glória a ti, que foste anunciado aos homens 

que acreditaram em ti! 
 
1. Glória a ti, que subistes ao céu! 
2. Glória a ti, que te sentaste à direita do Pai; 
 
1. Hás de vir na glória do Pai, com os santos anjos, 

para julgar quem desprezou a tua paixão. 
 
2. Nessa hora, a tua mão me proteja sob as tuas asas 

E eu te possa glorificar cantando: 
 
T. Glória Àquele que se dignou salvar o pecador 

pela sua misericordiosa bondade. 
Ámen. 

(do livro: A gioia e gloria del Padre, p. 424) 

2.	
  Entrega	
  do	
  ícone	
  de	
  Cristo	
  

2.1.	
  Introdução	
  
Depois de termos meditado e rezado as misericórdias de Deus manifestadas no amor de Jesus Cristo 
morto e ressuscitado por nós, queremos agora entregar a cada um dos membros do nosso grupo um 
ícone, ou imagem, de Cristo. Os ícones são a expressão mais direta e imediata da fé cristã. Eles 
revelam e tornam presente a nós Cristo, imagem do Pai, da Trindade. De facto, ao responder a 
Filipe que lhe pedia para ver o Pai, Jesus disse: “Filipe, quem me vê, vê o Pai” (Jo 9); no prólogo de 
João, lemos: “o Verbo fez-se carne e veio habitar no meio de nós” (Jo 1,14); noutro passo do 
evangelho de S. João, lemos: “A Deus jamais alguém o viu. O Filho Unigénito… foi quem o deu a 
conhecer” (Jo 1,18). Ouçamos o que nos diz o Apóstolo Paulo! 

2.2.	
  Leitura	
  bíblica	
   Cl	
  1,15-­‐16 
Leitura da Carta de S. Paulo aos Colossenses 

Irmãos, Cristo é a imagem do Deus invisível, o primogénito de toda a criatura; porque foi nele que 
todas as coisas foram criadas, no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis. 
 
Palavra do Senhor 

2.3.	
  Texto	
  de	
  P.	
  Dehon	
   CAM	
  2/123	
  
Dos Escritos Espirituais do Venerável P. Dehon 

Este rosto adorável merece todas as adorações, todas as homenagens dos homens e dos anjos… A 
devoção à Santa Face é capaz de produzir os maiores frutos entre os fiéis. Ela sustém o braço dos 
ímpios, desvia a cólera de Deus… dá-nos lições de paciência, de mansidão e de resignação. 
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2.4.	
  Responsório	
   Mt	
  11,28-­‐30	
  
P. Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos,  
T. e Eu vos aliviarei.  

P. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim,  
T. que sou manso e humilde de coração  

P. Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos,  
T. e Eu vos aliviarei.  

P. Encontrareis descanso para o vosso espírito  
T. pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. 
 
 

2.5.	
  Entrega	
  do	
  ícone	
  
P. Recebe este ícone sagrado, para que Jesus Cristo Salvador seja o princípio, o centro e a meta da 

tua vida, unida à d’Ele. 
R. Ámen. 
 
 

2.6.	
  Ato	
  de	
  oblação	
  
Ao amor de Deus manifestado em Jesus Cristo Crucificado, de Lado aberto e Coração trespassado, 
o P. Dehon respondeu doando-se ao Pai em favor dos homens. Renovemos também nós a nossa 
oblação, com a fórmula de Santo Inácio de Loiola, um dos Santos do Coração de Jesus, segundo o 
P. Dehon. 
 

Todos juntos: 

Tomai, Senhor, e recebei  
toda a minha liberdade,  
a minha memória,  
o meu entendimento  
e toda a minha vontade,  
tudo o que tenho e possuo;  
Vós mo destes;  
a Vós, Senhor, o restituo.  
Tudo é vosso,  
disponde de tudo,  
à vossa inteira vontade.  
Dai-me o vosso amor e graça,  
que esta me basta. 
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2.7.	
  Saudação	
   Gal	
  2,20;	
  Ef	
  2,14a.19b	
  
P. Já não sou eu que vivo; é Cristo que vive em mim! 
T. Ele é a nossa paz! 

P. Ele amou-me e entregou-se por mim. 
T. Ele é a nossa paz! 

P. Ele fez-nos concidadãos dos santos e membros da casa de Deus. 
T. Ele é a nossa paz! 

P. Saudai-vos em Cristo, nossa paz! 
 

(Todos trocam entre si um sinal de paz) 
 

Cântico	
  final	
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